
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
' 

SEÇÃO 11 

A~O XXI CAPJT.\L FEDERAL TllRÇA-FEIRA, 1 DE JUNHO DE 1966 

CONGRESSO NACIONAL 
l"tlESIDÊNCIA 

SESSõES {'OXJUNTA.S P.\1 A l\PRECL\f,~.'\0 l>f~ l'ETOS J'HESJDio~:SClAJS, 

o .t'rt.'Slll0nt.e no .::;~nado t. \'Ul r a:, uos termos do art. 70, § 3°, da Cons­
tt~ulçtia e do tJ.rt.. 19, n\1 !V, db HL&ilnento Comwn, designa a sessão conjunta 
a reallzar~tie no dJa 14 de JUnho prcximo Us 21 hOl.·aa e 30 minutos, no Ple­
uano da Camara ctos Deputados, para a apreciação, sem prejuízo da matéria 
para ela Ja programada, C(os seGumtes vetos presidenciais: 

- veto natal> ao PrOJeto de Lei n9 3.56l .. B-66 na Câmar-a e nQ 90-66 
uu ~::~enaao, que aJ.tera a Le1 n'~ 3. 739, de 4 de abril de 1960, que autoriza a 
tloaçao de nnuveL à Prefeit.ura .Municlpal de Corumbá, no Estado de Mato 
(irOsso: 

- veto (total, úO Pt ojetG de Lei nú 2, 756-B-61 na Câmar.:t e n(\ 71-66 no 
benacto, que autonza o Comelho Nacrona.l de Pesquisas a .;:edcr parte- da 
•rea do tencno 1ut.errmnte elo ~eu Patrhuonio. 

::;cnado l:'etllwa1, ~n de maio de 19G6. 
AUr.O !\:lOURA ANDRADE 

.Presldente do Congresso N~cional 

o Pre51druLe do Senado Fedentl, nos Lermos do art. 70'1, S 31', da co-ns­
tituic5.a e do art. lQ, n? IV, do Regimento Comum, com·oca as duas casas 
(1o Congresso Nacional para, em se:-~sào conjunta a realizar-se no dia 21 
de junho du a11o em curso às 21 horas., no Plenário da Câm:lra dos Depu­
tad,)3, conhecerem do veto presidencíal ao Projeto de Lei (n9 3.189-B, de 
19€~. na Cúma~·a e n9 18, de 1963, no SeuadoJ que cria três. Juntas de 
CoPdlração -c Julnamento na 2:' Regiào da Justiça do Trabalho, com sede 
nas Comarcas que especiffca. 

flPnado F'~dcral, em 6 de junho de 19GG. 
AuRo Mour.A ArmnADr. 

Pre::;tdeute do senaco l'\"deral 

1)1':-dj;n.tçào de se~são conjunta para apr.l'dac:áo de veto presidt'Pd.l.l 

lJla,'i 'l c 8 ae j1!·<1H·, cs 21 /!Ora; e JO minutos: 
veto urestdencull tparclal 1 ao Proji:'\o ele Lei n.,.. 11-65 <C ,N.), que 

Dbpo(.' .soQre a proctuço.o oçuca: C.tra. a recetta do In~tituto do Açú.car e do 
,.\~ooJ e sua apllca.çiü' c d:l outras prov1dencws. 

Dza 14 de JUl'hO, ct!ó 21 llora8 e ~o mí11u.to.s: 

-- veto prz.:.uicncw.l 1 parcw.D ao Prnjf't o de Lei n~ 3-66 (C. N.), que 
e.ttera. a tetlaça'1 dos arts. 156, ~ 1~'. ttcm I!, 172 lcaputJ, e 175 e acrescenta. 
l.lm paragrato ao al't. 173 rlo Dcc:·eto-lri n'~ 7.661, de 25 de junho de 1945 
t ~PJ de l•'alencias e da outras prO''I''lUlmcm;,; 

-veto pre.:udencral ttotall aa ProJeto de Lei n~ 2.766-B-65 na Câmara 
t n'.' (;07-65 na Senado, que tJJEpL·e só!Jrr lrra{liações em idioma estrangeiro; 

- veto pre-sutencml (totHIJ :~o Pi'O.Jclo ue Lei nv 3.561-B-66 na Câmara 
e ll'' ~U-66 no GenaOO, que fllterrt a LCI n" 3. 7J9, de 4 de abril de 1960, que 
autunza a Cl.oac~to d~ irr..~wcl ft t'r-.:~citun l\lunicipal de Corumbâ, no Esta-do 
de Mato Urosso: 

-veto preswcncial notr.\r ao Projeto de Lei n\l 2.7~-B-61 na Câmara 
e n" 71-66 no 8enado, que r,~nori;a t' cunselho NacJonal de Pesqld.sas a Cf'dCr 
pur•e da o.rea <'o tcrH'IlO nY~t-:~~:<HltC do seu pat.rimonio. 

f-iESS/\0 ('0:\'.JL'~T;\ 

Em 7 de junho de 1966, às 21 horas e :10 minutos 
ORDEM DO DIA 

Veto prcsHiC'nCJaJ rparc~-::~!1 ao Proino de Lt:'i n'·' 11-ti.) •C.:-.J. ('Ji:r d1spõe 
;,.,)\.Jre 11 prOdiJÇJo a~~lll'll.feira, a ru.:Pita llo ln1>tt\Ufíl rh) A\:t<{ :<:' do _\lcuol 
, eo1u ~i}lllcac.ao e c!:t outras pro··lcii·nr:w.~. 

J 

Olt!ENT,H.'ÃO PAIL\ .\ \"O'f.\(.'.\0 
1\-tatêria a que se reft·n~ 
Art. 12 e seus pnn.gr.fLts. 
Ans. :n e ~'2. 
i\rt. 52. 
1\rt. ií4 r ,.l'us pu:·:.ql'ill•J.>. 

SESSAO CO.NJ!I~Tc\ 

Em 8 de junho de 1966, às 21 horas e 30 minutos 

ORDEl\1 DO DIA 
t:onunuaçao da. aprecJaçâo do veto presidencial (p:arcie.D M Projeto da 

Let nv ll-65 \C.N.>, que dispõé sóbre a produçâa açucareíra, a receita âO 
Insntuto cto Ar:ucar e do Aleool t: suo. aplicação e dá outras providencia.s. 

Cédula 

1 

• 
• 
• 

ORIENTAÇAO PARA A VOTA\.AO 

Matéria a que se refere 

An. 68 e ~eus pal\~gratos . 

Art . 69. 

Art . 74. 
Ar L . 77. 

SESSAO CONJUNT,\. 

Em H de ji.nho de HJGG, ás 21 horas e :30 minu!os 

ORDEM DO DIA 
Vet~ presidenclaill \totais)~ 

lll -ao P1·ojet•J de Lei nll 2.76C-Bi65 na C~mara e n? 301,'65 no Se• 
nado. que diF.põe sóbre a.s inadiações em idioma estrangeiro; 

za - ao Projeto de Let n<> 3,561-B/66 na Câmara e n~ 90/66 no Sena ... 
do, que altera a LeJ n9 3. 739, de 4 de abril de 1960, que autoriza a doação 
tl.e imóvel à Preíeitura. Municipal ctt Corumbá, no Estado de Mato Gross-o.; 

39 - ao Projeto de Lei tt'9 2:756-B/61 na Câmara e n~ '11/66 no Sena ... 
do qu~ autotlza o Conselho Nacional de. Pesquisas a. ceder parte da área. 
do terreno intE'graute do seu patrimônio, 

ORIENTAÇAO PARI\ A YOTAÇAO 

CéduJa \'do 'Iatéria a que se rei ror~:; 

1 _lo) Totaltdade do proj-eto. 

~ •l·.• Totalidade do pt·ojeto. 

3 
. ,,, Totalidade do projeto . . 

SESSAO (:O;sJUNT,\. 

E111 1 :i de junho de 1966, ús 21 horas t' :m minutos 

ORDEM DO DIA 

D1scu .• ~Uo. em turno único, do Projeto de Lei u~ 8, de 19613 (C.N.>, qua 
·J.n\cri>'a o ~LodE'J Executivo a abrir, pelo Mini.:;tério da Viação e Obras pu_ ... 
im,·as o credito e~pecH:d de Cr$ 97.5GO.U00.00ü, em favor do Depattamen­
lo :\'r.cwna! ri/' Eslradas de Rodagem, para obras rodoviárias com:tantes 
,~~~ Pr0';!rama Lk Construção, Pavimentaçúo e_ Re:;taura\'~0 Rodovi~rta. 
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SENADO 
ATA DA 69• SESSÃO, 

LM 6 DE JUNHO OE 1~6 

4• Sussão legislativa. 
da s• legislatura 

-·- ~- -- -- ~ r. 

FEDEl~AI-
PROJETO o\ \li.'E 'st: REFERE 

.., ' O )!t'l'O 

; Cr~a Juntas de C1.nu:il'açáo e Julga­
mento na Scr;unda Regicio da J11s. 
tu;a da Tta-b-1lhn e d-d ou 'r!.L8 pm­
V·fdÉtU:íc.·.s. 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

r;uR,ir"TO~ ·0~'-Al 

ALEERTO DE BRITO PEREIRA 

O Congtef'!\O Nacionul dN:rt:ta: CH-f:IPC OA C:!.Ç.lO DI! RIID ... çJ.o 

f. :·:S!Dl\KCIA no SR NOGUEIR.~ ' MURILO FERREIRA ALVES 
DA. GAMA ~ Art·~ 1° Sào criadas, na Sebunda: FLCRJANO GUIMARAPIS 

. . . Reg:W.o da JJ.:.:ott<;u d<J Trabr...tho, 31 
A ':i 14 horas e 30 mmutos acham- ; ttr&J Junt.as de cc-ntHiação e ,Jul-

be pre,:.:~nt.es os Srs. Scne.dores: 

1
. s:amc.Llto c;om .Eed:">.s, rcspectlvamentr..! 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

AduliJe:rt-C· sena _ nf:C.i Çornar.::n.s ~a Ji .-ane-~. u~ ~st.ado I 
o~car Passos d": Sao Paulo, I ac.an?.gaa e l!mao da- 1 
Vivaldo l,imo. I VItória,, no E~tad_o do Paro.J}n. j 
Ectmundc• Levl . Art. :;:" S<l0 c1·::-tdos 3 (tl"e~l cargo.~ 

1 Lobão dr. Si!wira j oe Jutz do Tr:tl-'>1 .~11~ -- Pre.•adente de í 
P..11V carneiro ~ Juntn_ de CN.<'JÜaçao e JL:l~;;n.ment?. 1 
Errotrio 1e Moraes ~ 3 l_tt·es.' dt: _J1li:z, df' 'Irabalho Sub&_H·: 
Silvestre Péricles 1 tuto - Pre-~Id~ni:e de Juht.a e 6 rse1s1 1 
Jo;;é Leite ! funções d~ "VD?ai~. ~~~ncto 3 Ct.résl ps.- ~ REPARTIÇótS 
Josaphat Marinho l ra a~ represcnt<:w~~:J ctc empr{'~ado.s ~i 
Atlrél.io Vianna. ~ a (tn•s I Pt-tru. a. dc enpregadol E>s. Cal.it.:U & lnturior 
No;.meh·p. da Gnma. · Pa1·ágrato t.mco. HnYr-râ. 1 !Hffi) 

l3ezerm Neto I suplcn1e para cada. Vn~~nl. l S&me~tr• • .. • .. • • • • • • • C:r$ 
Nt'h:on Maculan r H). Art. 3'1. ~, vencunr:-ntns ~os r.RH:o<; [ cr• 

! e as grat~ftca.~:õe:: é as 1tH1r.oes de lfUe .Ano ......... ~.... ... • ~ S6.0G Ano •• • ••• ••... •• • .. • C1·$ 

SE:.ÇÃO 11 

ASSINATURAS 

E PARTICULA!IES J FUNCIONÁRIOS 

j Capital • Interior 

tíoD.Otl S&ruestre ......... ".. Ct$ 

Exterior E~teríor 

19.03 

76,00 
O Sll. I•Rl::SIDESTE: I t.r!:.l.ht e.':lla Lf!t <>n·áo QS ti>:acios D.'l.!'a. 1 

cNog:.tei1·a da Qamal _ A u .... t,s de J a::; cn.r:sos e ·rt~~çõe~ co.rrespom:ie.nt!':"b; 
p:c.<>enço. :}Cll5fl o comparecimento dfl t da mesua. Rtt::JolO. Ano • .--............. Cr$ 13~,00 Ano ••••••••••••• , • • Cr$ i08,00 
14 Srs. senact"mes. Hrwen<l.o uúmrro 1 Art~ -19 .o., 1:1a.nd~tos do~ Vo-.!a1s. 
krml. <lcclaro aberta a se~ão. I ;!~as ~fl~~~oe:. ~"·_r, ,5;u,d~s nf:!sta V.l;; 

V ui :,cr lida a at.a. ·~· tn\l.Q.,~to, ~m.nJt.u.ra:t~er:te, com lL i 
dos atuais tt.nl::>res das Jlmtas nrn<, 

o ;:;r, 2'?-S~cre"tárío procede à Jli:-..~:í'dcs de- S·io Ps<Jll) c p.,_J"aná, -res- . 
l.e1lUT1} da ata. da se-ssão aniertcr, pecth'<.!mrnte. 1 
Que t! aprovada sem debatr>-~. 1 A:.-t. O? Sã~ crladoo:, no Quadro :1n: 

o Sr. lCI-Se<:ref.ário lê 0 ··o- i Pes...,o~1 da ~rn~tiça c;o T,.abalho d<1} 
.... ; Seg"1.mda R\·'::ião. p~~·a btnd1o na5j 

t;~·Jnt.~: :Juntas mer.<Úonldf~'l. no rrt. lq. o-; 

~ t.-rcatuadas a:l para o e.x.t.eriQr, que suilo sempu anu.a-Jt, aa 
assinahn ioill podtn·~r.e~Ao ton:tar, em qualquer época, por uh; mesn 
ou D.r:J ano. 

- 4 :fim da poli,ibilitar • uu.oe.ua àe va.lore11 acompanhados Ge­
aaclarecimentos quanto à su.a aplicação, aolícitamas dêem preferência 
• re-messa por msi~ de cheque ou va.le p{)stal, emitidos ._ h.VOl' do 
T~ureJro da Departamento de Imprensa Nacional. EXPEDllt"""'iiTE ; car!!a-s con :~;1nt('s d'l '!·a bela :mP.xu.., 

j \rt .. 6? Ctl":nnete r o Prt'-sid~mte dn 
'trib 1 R 1 't' b lh d - Os IU}llementos: ·b ediçõ-et dos ôrgãos oficiais Jer.lo fornecido-a 

M·ensagem n~ 1133, de 1966 una e2"i'm:l õo TR a 0 3 1 a"" aas>"n•n'ss 1àm•nte med>'an•· oollclta'ii". • Segundfl.. Rq·iãfl fi fnc;k·.!Pcão desl ......, ~,. "" "' ... 
! .Tt·r:t~;.s e a. flrC'TtO"?fin das dt"moh; nH'-

fl\0 333, .NA ORIGEM\ J did!ls dcC'OIT(•ntt'S dn aplicação dt>s1~ 1 - O custo do número Jr.tsaudo uri acresoidu ele Cr$ 0,10 •, )ar 
txt.rricio decorrido, cobJ·ar.;xe·ão mais Cr$ 0,50. ~ Lei. : 

Excelcntísdmo Senhor Pre:Jde11te! Art. 7° E' o Poder Execnt.ivo 1.u~; 
do Scn<Hlo Fedtrl\l 1 ttn··~~dn a ~.brir, no P,1der Jnd~cil5.ritl 1 --·-- -~ ---·----· · --·-- ---- - -·----- -- -- ·- ~-· 

'l"tnho a honra de connu:iJrar a Vo3- :' ·-... '"""J"l!.b:1qa cu 'f~; ... btdho - T:,1~nnst 1 de 1.-el núrne~·o 4G-66, no Senado e, OFíCIO DO FRESIDJ:~TE lJA AS.; 
sa Exce:€>nc:ia q:1e, no ttto das atfl· 'R~:;.!~.tJal do. ,7",1" · s.n~~~-~a -~--'~1T.~~ I t.~lue:t·o 4.('1·3-. ~1-62, na. _C<.tmara, qu~! SE!\tBLSIA Ll:GISLA'IIVA n.a I' A ... : 
bnfcó:!S que me conferem o::> o.rts, 10.1 R~·~""'0· '? rH ~·· 'J e~o, ~.__, n~ce_s - da nova re.taquo no Ht.lpO !I? da Ler! RA1BA: 
1 19 e S7 11 da Constituiç.ão Fedefai. à rx.ec·.tc·.an '~f'_,lf", Le · o_t.é 0 }m:_tte d" nú:a-:~ro 3.911 de 3 de Mós•.o de :i9-6l.j 
resoÍ, i n~gnr ~r._nc;ão ao ProJeto dt· t Crs ~5. ~oo .010 (q\1 !n?.e tn!lh•lf'B de Í que co:oc-e(.e ' isenção d~ cU.,eit-O::. de~ N9 GP-.259, d·: 2-! de .março - Attl'a: 
Lei da Câmara n"' 3 .819-B-62 lno Se-. 'i eru~~rrc~) . - - - . . ... • " ,. " I importnçâq. e uut-ros tribt<tos pa. ra I dece a comunLaçao refelent-e & e!C\i 
nado n" 18-63) que Cl'Í:1 Jvnta..o; C,.. Ar .. 8 E,t'1 Ld ,\nb.~Jf> L\1 ';-·cr mercudorjcs doadas à Cor..federr.çào·Ç.âo da Me>$a d:l Senado. 
con?Jli<H;áo e Julgament~ na Segur.d.~ , ;~ ~li~~;~,.r.:-ô ~~.~~· 1~~~~~~0.retW(\}h.da);;! Eva..n~élica Co B<·a~il ~Proje~o f"l':e Ee 1 'I CLEGRAl\fA. 
Regwo da Jusdra do "ttabalh_o. e. d,. ,. . )iranstormou na L01 rumcro 5.0L, de: • . . 
t'ntrts '1covidências. por. ~ons1dcn~~h~: Se1:ac~o ~-~{1,•;':11. r:m 25 de mnm de 1 ]Q de junln df! 1966J. 1 do Doutor Jose Btaz, de 24 d~. nuuo 
lncunsUtl1.cionai "' C::lll tral'lO ao \nH:- · l!lG6. - A;: r,, M ."~Vra .r11!dtodP, Pre. , _ . -- Agra~ece, e~ n0mc da. t&In!Ha âo 
1·l'-;:-.f' público. em face rla:s razões qnr: sld~nte c'!o S~·Nclo Fedrrfll. 

1 
N"' 181-€6 •númer~ df' ongelll ~:-t:J.;DouLor \Venees:au Braz, s-s condolén ... 

pc_.::so a expor; T ~EL '\ A QU .... SE JlEPERE 1 dfc 19ôôt. com reíenncia. ao PrOJ€1·0 ;C tas do Senado pelo faledrnel11o d~--&se 

O . f 'd . j ·to i""ve 011,-rn) í"TP • ' 0 AFT so ~ ~ dP Lei número 41-·:G, n~ senado c ~nustre bra~Ue-iro, ex-Presidente t1a 
H' en o P1? t- ·• . ".,. 10,, ( · lnLJ:.1ero 4.04'J-B~62, na C.:t:nara. que:RC>públlca. 

~'t'fnsa~_cm de _1-~ de .feverelro<=cl_ 19 •··! J111 fic~ do Trolm-lh.o jau.tori.:ta o Poder Executivo a' abrir',' 
do_ t'nt:w Pws1dcn~ do Co~ ... ~u:;o ~~: ~ao .Mini.~b~rlo das Rela;ôe'i Ex;.erio-! 
"Mmislros que ptopôs a cn~.ra,, r.~~ :3e:;·,mda Rt:ot-dã.o ~ . · 1 · 0 ' 
,. J t d concHiR<;:áo e .J11:cN- · Ires, o crej1to espeeHt .ae r$ .... ·.· 
urnr~ Llll a e w .Tuntro::: de c~mci1i<1r,fi-o e Jul. :ztl.üCU.Oüo l·(_nte m'.lho~s de c!11Zer- ,' 
mt>r·to n~_ ""Conw.rcla de Franc~ no ._.s. gHfi1('WfJ de Francll. Esta.dn de roq para a'_ender a despesas de-cor-t Parecer· nl? 583, de 19\Sti 
1<f1do d·~ 81.:10 Pau o. c· p 1 p ' u 110: j " d · ~'- .!à 1 • , c·ao nn o, arn.nagu<~ e n ..,o ITent:s . -a \J~ge~ o..uJ pre~ ..... en~ e .,.a,' Da Cou;,ts.wio de Finnn~as_. bôbrc o 

Nu :;ua tramitação legL~lH!ivn. 'POr j da. Vlt·5rk, do E.::w(o do Pa.· 
1 
Repu~hta a.1s E~t~os ~mdo~.. ~a I Projeto de Lei da Câmara "1HJmerG 

emenda da C!tman\. dos DtputB_r:los. · raná. .
1 
An. 1é:,''". c .t:.v MéXlC•l ,<Pro}eto ftUe ~~ 121, d.e 1903 <número -!-4-l~C-CJ, ,w, 

tornm lntr()dl~zidas altt'racõ~F> nrianrlo 1 ~... n-r tr ~ w CHI na Lei numero 5 012 d" 1 
ma\s 1lui'!_s Juntas, ne.s Comatcas_cte 1 .LAE7.A r.o _,.~~-;40-'L i .,an ..• oJ ·. ..,. · ' Câm.ara), que autoriza o Poder 
Pfnan,~ttá e União da V1tórm. no E.ç.-.----- ---·------ ·----- . 1 de jtmJo de lSoo). ! E:teC!Litt'O a abrir, pela Ministério 
todo c 0 Pa1 ana. j 1 I I wn 182~66 tuúme;·o é e m·:gem 336. i üa. lndtl~;tria e COj~lércio, o crédito 

. ' Nn de , E~'Pt'l"iC1cf:.<::to de ' ~· . , de 1966J. com ;.·eferência ao Projeto ( especial (i.:! CrS 50.C;OO.f00 (Cítt .. 
Pcl'l~nto, o Projeto_ con$-nhs~anc;n. Cnr~os • Cargos Nlvet:_; 1 de Lei 11úrr!ero 39-6i>, no senado e, qUR71ta mi1hUes de c-ruzeiros) des· 

rmentm.s que B_nmentamd.~ (Ltspr.a~ 1 I ln'..i·mE;ro ~:.3")7~A~65, na Câmara, que, finado a Uílxiliar o. rcaliwc;iio da. 1• 
pr~vl..,ta eontr'H'l:lndo o lsposo no,-.·-··------·------·----· ·-·-----' d ' - 0 -'~el F • Nn·onal •· Cl d el'ei-

·t -~ ·< ·-0 \ nrf,crrafo tm.ko elo. s :ch~·rr.:s de S<:C'tctaria'PJ-21di nova enom111a~eo aos carg s ~· t>~~a et u,.c; • • a.ça os -
~\··i· ~.~1uaf'"nai ~9 2 ' ) ~ )Oric.i;:is dtl Juo:;;til,~\-'1. ... · PJ-9 Auxiliar dt Portarta do 9uadm dai ras Agro-IndusfttQ!S, em Not'O 0 ns · uc 0 ' . l a ! J.mt~liare:; Jndicithio~· PJ-9 Secre(ar!-4 do Supremo Tnbuna.l Fe- Hamburgo - RGS. 

:ror o_utro 1ado, h~- _qne se comH:le- 1 s 1 t•ortelro;, do Auditó-1 deral rproj~to que <te tumsformou tllll Relator· Sr :Eun-enio Barros 
rl'\r a s1tuacão deflclU!ri~ do Tc~Otl':"'J' 1 r\cs, ............. !PJ·9 JL~i nimvrc. 1).013. de 1."' de junho de: • · "' 
!krion'll, que n51l penmte ~ cri:H•"i.n, 3 · fkrventes ........... 1 p.J~l!. 19{;61 . I o projeto, orig1n.".rio da :~ien"'s.gem 
de n•Jt'O" ônns para o. f:-ráno. AU~l:1 \- ·--·--· ---·1 !do .Pl·eside,üe ela Rcp\~büca, su1"o:.:-h:-a 
dis.o;_o, nHo _::ttC'ndf' o P~OJfto P~<: l'f'2 1 ~71 .3elU.Uo Fcci.nnl, ~'>m 25 de m~io dei OFiCIO DO PRI.".tEIRO S.Ef'RF.T.\.- !o. ~ode: E;.;:~;utt;.•o ~ abrU:, ~o }.finis-
td1o" rio Sl t. 43 0~1 Lf'l nQ. 4 ·3-0_. d :' a ! l9ô6. - M!ro }i;oura Andr(!de, i,:·e- R!O n:t Cc'L'\.l!HtA DO:J llf:l'B-. tl:':l'lO Ua Inoustna e Comcrcro. o cn~-
flf" w_srro de 1- n ~· on :;r>_la, a tné''_C ~: sià('!Üe Co :Senado F;c{lcral. 'I"!'> DOS: .di~ o es-pecbl de CrS W.OOO.OCO (CÜl .. 
ç!:o (I(' rrc111..;;;o<( hahcts para fazer 1:-<.Cf' ill ~ . "" ·, l d• 1· 
i<.~; 111)\"<11'! ôesrcsn.s. ; !t!E::-.l'tL'\f;r:x~ DO P"P.EnDI-:~TE . , !qll.enta m -~~~.es. ~ c~u.zci:os · ... s -l-

' D t\ B..f:Pt'BI IC '\. N'i 1. ~3~, de 27 de- mJ.to ~ · Ccm;u- 1llado a. aux1i1ar a Pre1euUia de Novo 
São estJ~ ft~ l'azões que me kvarnrnr · ~- ' · · n~ta haver aquela Casa rejenado a ·Hamburgo, Eslado do Rio Grande do 

11. ner.ar san'<ão eo projeto em. r:::~ue;a.,; !Rest:ttn:-:i\.; dr autL•;:rafoo;; de i"rO· ~mend<t do senado ao Projeto de Lei Su!, nc_s d{~spesas com a. rea.Fzaçã.o 
P.S QUais ora submeto à f'iPVIHia annõ· 1,lr!os de I.~ci mnc:.on:'d0si. que autorlt:J. 0 Poc'cr Z.Yecutivo n ins~ :da 1l!- FesLn. "Naciorml de Calçados e 
elar;-íio rtos Senhores Ml?mbro~ no Con-: De 2 do mh em CJJno: tiLuü· n Fl.lndaç§.a E."'1sino Especiali- 'rciras Agro-Industriais. 
l!fi's~o Nacional. t radn dP. Suúde Pública e dá outras ( Segundo n mensagem pela qual foi 

B•'n!>H!:". f'm 2 de Junho [lp J9€fi. ~~" 1iY':-\.l6 C!r:'::n<>l"o df' o-rir:t-m :f~ L pmvir':Pm-ia" cnmieto enco.m~nhado h a propos-Jçâo encaminhada kO Con .. 
11. C'co:fdlQ Branco. ·de 19661 çom rf'~t-n:nc:v ;-l) Pn•;f'•- '.Hlw:-,-, JH-.'.l!f':<~ r!:·ln•. gJ·e:;w. o empre-endimento a que He. 

PARECERES 



' Têrça-ft·ira 1 . OIA~IO 00 CONGRESSO NAéiOt'\IAL l~ U)' Junho de 1966 150g 
~~~~=*=-~~~~======~==-=~~~~~~~~~~--~-=~~--~~~~~--~-=--..a~ 
:refere o mesmo •tem. por objetill'oj Parecer n9 585, de 1!)f.tS Jrazâo, a Comlssilo de Orça~>~OIIto • do 2. O certificado 6 uma prom·"·' 
projetar no a:tnb!to nat1anal as in~ l Fiaeallzo.Qão l*'lna.nceira. aprea~Utou 4e pagamento, clêle OODStando e •. : • 
dúst:rla.s doe tteta ammicl?ite ili~. Da C01Jll$são ele Finanças ao Projeto 5UbEitJ.t.u.t1vo. reduzindo i) crédito pa.m lal::ltl' e endolla&A11o, COJII .!!lUas :·- • 
grrurtes da. chomad& Rej:láo do Vaie d.e Lei CU Câmara número 120, ik\ 0<* 700.00o (&etecentos e DOVIDIA IIIU pectiVU 'l""llllcaçOel, 0 ~r·~·:..> 
dos SinOS

7 
que têJ:n como centro geo- 19&3 (M Cdm.ara. 1túmero 4.742.-:'B, ~OB), de.tinaà.o & aqui81çio de quinto do arttgo trinta m.&nda apllc-ar 

grá!icO a progressiata. cidade de No-vo 1962), que autort;.a o Poder Ex&cuti· máqUinas de escrever. ao n~vo titUlo, no que couber, os diB• 
Hamburgo'•. vo a abrir1 pe!o lUinistério dcs Re- o Tribuna.] em quet~tio, responden- positu''?S referente& à nota pr~l111SS6.rl~. 

laç6cs E~1ions, o crédiW especitll do a indagação da conü;;aão de ~u.s- mas a.1 entenctemoe. 4Gt4 tJérlia, q,ue 
A'Jom~an11ar o projeto ds.dos !lnan.. de Cr$ eoO.OC?.OCO (oitocentos mi- tiça da Cãala.ta, tnanl!eE\ou."'81, em ná omissões e uma obscuridade. Esta 

~e!to!, p .. antas e fotografias documen- lh6es. de cruzei'ro3 ) ~ aestiTUUlo a re- o:t'ício ·dattdo de 30 d~ Junho de l865, é quando diz que o enaossanw res­
t~vra.s da realização & que se des- gulari.zar os pcgamentos de 84lários p:-1:. necessidade do crédito J!lelteado~ ponde peJa exls~ncfa do crédito, msa 
t .. nam os recursos ora solicitados. e d-e cç,nttzs pendentes relativos IJO Opinamos pe1a aprovs..-'â!> d:a ..-..,. .. nAo pelo seu pagamento • 

• , • . ~ Y 11'4 Y Isto taz lemorar antiga. contrt'Yét-
Na Câmara, foi· a proposição sub- e.xercu:w de 196:l. da Comisbao M-13~ 

1 
posição, etnbors. reconheeend.a qtte o Sla. sôbre cheque marcado e cheque vi 

metuia ao exame das comissões d1!:) ta Ftrrot:iár:a .DrasUc:tro~Boli.vt.ana.J Ci'&ditl? ora. cotlcedido não atende &a tJil®. "" 
Con . .,tituiçã.o e Justiç.a e de orçamen- R.elator: Br. Ls~ão da Silveir• .n;;ces~udades a. que .se propunba ini- a. Mas equiparAdo 0 certitlcadG ' 
to, a.s quais opinaram pela .sua. s.pro-1 c~almente. nota prom13Sór:la e dada a omtssAo 
vação. E essa aprovação ocorreu a O pro]o::.O de 1e1 que pa.ssamos a rc- .. \SB1fu s·md~. sa...--r.cs p3Ia aprovação da .Le1 número 4.128, encaramos corll. 
lO de maio corrente. 1n.tar, é o:rig1r.[l.~·~·:> do Poti.er Executi· do proicta~ o projeto as·hJpóteses de end6Maf su-

l 
........... ,·o, e íoi ao congresso Nacional sub- c.~Ja d C •--•-- 1 d h cesstvos e aval.5, au.Jm como o Slste-

E3:.ando o pro eto em ..,...~ .. eit,a or- .metido através da Mensagem nüme1o .._ as on;t~vcti, em e jun ° rna. juct:cial de cobratlÇBI. TUdo 1SsO 
dem e d<3.!:1ll.ao.do-.se o crédito extrllt- 123 de 13 da st:t.embi'O de 1962 quau~ de 19&6. - Irtnett BOT1lhau.sen, Pre- sw-ge com a aplJcaçao substdiárla Cl& 
urdinitio nêle prerl.sto ao atendbn~n- do 'nf:..:> Unhnmos ainda em leÍ origi- sidente. - _Eugtn!o Barro:t, _Relator. tet d.a.s -pronUssórtn, e 111&1 o presente 
to de oQjetivO& clara.ro.ente ,enquadra·)nária. do mesmo POder' autOl"iza.do a- Jolll. Ermtri~.- Manot! Vzllaça.- de IeL Vê~se que a tet qua df8Cipl1na. 
dos na fatr.:a. do 1nterê85e publico, opi~. ent··e··a à Re Ú!'líc da. B uv· dA Antõnw Carl06. - Aurélio Vtrrn1:1~. o mercat"fo de ca.pttaf.s estabeléce muJ.-
namos pela. sua. aprovação. ) ~e~o;i~ que ~o~t~ ·~m 1~ri- AttWo Fontana. - Lo71~? da Stl-v&tra. t~ .. <: provi.dênrias para o seu ~esé.Ovol-

11 o parecer. · ! tóriO bolhisno a. cargo da. Já extin- Bcterra N~t1 e Et!munM Levf. v~m~nto, e no caso do certificado ue 

~ ' ' c -'·sõ 1' d j lh r~ _Co~.d.s~o. Mtst:t. .Fe'n'V1r:ié.ria. Bra.- o SR. PRESlDltNTE: gbv_ig:~ ~a~rl~~~m~~~~t::~r~: 
·~a_a c.as O;u.~ es, em e Ul o eileu-o-Bohvians. · ' - · 

de lfl".66. - Irineu. Bornhauacn~ Pte- 0 projeto diZ i-espetto a eontaa ptn~ . (NDqa~ira. da Gama) - o exDe-. t1tulos da credito, deJidammte co-
sidtn~e; - Eugênlo Barro1, Relator. dt:ntes e a salá.ti06 autorizados da eu· dien.te lldo vai à publica~Ãa~ <Pau- berto!!., 
- Ju,se. Ermirlo.- Manc~l. VJ1Za_ça.- ti\o exbten"be Comissão Mista.. ntun -'4~re a. mesa. ojeto de- lei e Sala. dn.s Sessôe.."r, 6 de junh«' d..­
.A.n~(:'fl.to C(l.rlaf. - Aurelio v.wn11'!". montante de CI1 ooo.ooo.ooo (oito- v&I ser lido 10 sr. 19 Secretál1o.qu H!'!f,. Senador Vlcentc Buerra . 
Atfll~o Fo~tana.- Lobão da SllveL<~ .. cenws nú!h!Jes de cruzeiros>, qUe é ·, . pe f Neto. 
Be~erra Neto. a quanto o..::;ceode 0 créciito espec..lal lt hdo o segumte LEGJSLA.ÇAO ClT ADA 

Parecer n9 !i84, do 1!>615 

obJeto d" Próp()Siçáo. • Projeto de Lei do Senado 
O cnlao Mimstro das Relaçoes Ex- N• 4. 728, D~ 14 DE JTJLI!O' 

DE 19\l~ teriores, Senador Afonso Arrnos de N9 23 de 1966 
l\Jello Franco, na exposlçio de m.otí· ' ·Art. 30. Os bancos referld:os !1() 
vos que encaminhou o pedido d-e cré~ Regula o direito de pagamento ao al't1go anterior, para os depó&tol com 

Da CJmtssiio de Flnançtll, sôbre o dito ao Che!e do .ExzcutJvo, a.~ina~ end.c.:osatátio do certificado de dep:j .. pra.ao 5-ups-rior a 18 me.,t!'s, :)oàlrao 
Projeto d"3 ·Lei número 43-, de 1986, Iou. a necessids.de de 5e liquldal'em s.\.\{) bancário de qile trate. a lei nu.. emitir em í"avor dos respect.ivoe Gepo .. 
~numero 4.751-B-62- na camara), as contas computadas no crédito (in .. mero 4.72e, de 14 de julho de 1:}65, si.lantes celtif"ic9.d06 de dept?e1to oan• 
c1ue autm·tza o Poder Executivo a clusive, B?.:ários devidos), justAmente e d~ outras providências. c~·to, dos quais consta.rão: l - o lo--
rer~nuta;, com Q Govêrno do Esta.- para. que a. Uil!.áo. a. partit dai, pu.. 0 C<;ngre&so Nadonat dacréta: cal c data da enllilsão; II - o no-o 
âo do Rt J Grande do Sul, terreno me do oanco emitente e u •ma1 u .. 
ue proprtedatU da Unl4o e da outra.:.· ~eu pr~~ove~, comoviallàásBprlionl 10.. Art. 19 o endossante do eertiílc&J ras das seus representante~; Ill - a 

. v • a en"'""'ga ..,.a. 1en·o a 0 v a. do d~ deposi~ Pancarlo, que não õ+'l• denomma.ção "certUlca.do de depo.:!~o 
provu1tnC"ias. Funda,:nentahnente, é preciso f>Oo- ja. o rcspectiv.o depositante, e respon ... t»W.cário"; IV - a indicação da tm• 
ll::.:atc:; sr. :Eugénlo :Barres 1 ;a;-: o cr~Cli!--0 e.spe~lal obje_t.o do p':e .. sável pelo .seu pagamento, podendo 0 portAncla depositada e a. data. ~ ~tta 

· \sente proJett) _de le1 é deatmado a.pe ... endos~f~láno optar pela penhora do exigibilidade; V - o nome e a .;:t;a ... 
o presente projeto de Lei, ainda: na.:; a ... re~uiatizs,.r desp~:;aa efe~uad1S, ce:_tWc<ldo ou ouho meiO de a.ção 02:e- Ill'lca.çã.o do deposl.Utnte; VI- a tnxa 

~8 époc_a do Pa-rlamentarismo, res~ .. em.}uiJ~; C(J_nrorme se especU1ca.. no) cU~J.~'!' ?~ cob_ .. aílça. .. . de JuroS convencionada e e. época. d& 
tou de Meru:o.gem do Senhor Pritne1-~art."'o 1·. . ~ ...... _~· 29 Pa.1a. os _tms prens~ no seu pagamento: VII- o luq-ar do ~a­
;rÓ .\1inJs~ro c tem por objetivo auto.. Na1.a. !11., ??r ... <:.Ol1ECZiLnte, que s~< a~dgo I'\ o e~d~i:i~tarJo deverá lllter~ gamento do depósito e dos juros; VIII 
rinr a pen,1ut"' de terreno de pr0 ... 

1 

opõr <L lJr'Jp_~:o~çv.o_. ~ P-''- protesto _.1Udlcml se dentro das - a Cláusula de correção mcmetát!a, 
pr-{:d.ade da União POl" uu_tro perten.. _NZ:s3a~ C( _1dJçoe~, a; Comissão de· q~aren.tr:- e mto 148) ~o~as seguin~~s se tór o ca.so. 
·ente ao Estado do Rio drande do F.nanç::.; op:na !avor·a.velmente ao au ven~·1mento do depos1to, o banco § 19 O Certifice.do de depó8i.to 
~Ul" "Xbos situados na cida:ie' do Rio: PLC nU ncro 120, de lfl6<3. denih'.:-io n~~U~! O pii.Ja.m~nto. bancário é promess9- de pagamento i, 
O
.... · ' ·- u ue:1' Estado 1 Sala t1a.'3 comissões em 1 da junho r • 3'' E' asseZUI·ado 1J direito rc- ordem da.. ttnporutncta do depósito, 

rt.!'lo~. aq ... a · \dD l!ibê. _ Irineu Bcrnhauaen, pre- -;r:--~::.s\vti se r.o~~.e1· mais de um en- a::-resddo do valor dQ. correção e \los 
A rc1·u;.u~.a, de q•le ê pa~7 õ~_re't.a .. I:Jdcnte. _ Eugêizio Barros_ Relat~r. d::1sso, sem ~r~lUl~ü ?a~ prerrogativas juros convenc!onado.s:. 

me:1te interessada a Mwu_clpa.lldade

1

_ José r:nnirio.- 11-,Iancel Villaça. _

1 
do U:~O&latano Preli!tas nos arttg~s ~ 2.;> os certificados de depó:dto 

óa cidade de Rio Grande1 vt~a a per.. AnttfliO CarlOtt, - Aurélio v:anna an.AÁ t4~· E' dm't'd 1 ~n<''iJ.·to p~.~m aer tra.n&!ertdoe me-
. · ' d SUl · Altr'lio Font n L b- a S'l i · • a 1 .. 0 0 a-ra exprta- diant-e endA-so datad e -~ • 1 ~\.l.Li1.· aque.a comu.n.a. o . a exe-

1 
, ... , a a. - o ao a . ve ra .. so ao end05.$ante, no cert-ificado de Vil o R::;etnauo pt o 

CU Pão do seu plano urbani3tlco, j:l Bc~erra 'lcta. f depósito bancá-rio, f>pnr;o o avalista &u titular, c.u por mandatário e.•Jlt=-

"

"' n""do I t :JU1pal·aào ao depc~itante e principal ciaJ, com a indkaçf..o do nonle e qlla-
, ·-· ~ • d~vedor. . llficação do undossatárfo. . 
c. ;no sê vê dos têrmos da. prGPO-: Par·3C~.r n9 585, d~ 1 ;r,G ~ Art. 59 .o endõsso t: o aia~ :levem t 39" Emitido pelo Banco o ·Ce:rtt .. 

~',.."·"'• enquanto a União cedera a-l 1 ,_er comumcado tlO banco emJ.'5.':!0r \iO tlca.do de depósito bancário, o crédtto 
D'.l. Conussão de Finanças sôbre o certificado dentro de ~m ... te e quatro contra o Banco emissol', pelo prinCl-

}h') G.raad.e do Sul 22.964,00 m2 Proj~a à e Let da Ctl1:.-ara ntí~ero 424J l10r~ de sua aro~.l<?âo, sol> pena pal _e pelo! juros, não poderá ~er 00.. 
<Vhte e dois mil e noVec:mtos e t.e-s~ l 126, de 19€6 <númao 3.19'J~A-·65, na d. cser consideradf) inr>xistente, jeto de pe:nhtn'P'. arreBto, sequestro,· 
lie;J.~a e qua.~ro metros quadrc:los.) i:ál C'llSa de oriqom\,.qU!! autorlw o po. / .. ,·L ()9 Para os nos de cobJ·ança busca ou apreensiío. ou qua.lqUf!;l' OUIJ'o 

der Exc .. uttvo a abrir, ao Poder Ju- e tl.a mora no lnad1mptemento não é ~mbar.1~o aue Jmpeça o pa~;!ament.a dM. 
te:.oeb\:!, tm contra. partida., ~6.934 m2.; diciário - Supx:emn TriliU.tutl ;re- ner..:~·.;!;:írfo a .int•:rposicão qe proteStt> lmpnrt:-tn!:'a. d~pMit.&drt e tios aeus j!f .. 
(Vínte e seis mil e novecentos e_ t.rin-1 de-ra! - o rréi:tito e..-pecial d~ C-1 .. t:ontr~ o prunell'O end'JS.sante e s~u ro<:. m~<! o ce-rtif1c~tdo de d~'l) 

d '190 00 ( çetN:ento:J e noventa mil1 u;a.t':)<.3.. poderá Fer oenhora.do por obrJgaçâo 
1a e qu:..tra metros quadra o.sJ, lla-1 cru;eiro&) destinado à aquisicão de~ Art. 7~ o cré~iito de que· trata o do seu titular~ 
ventlo, a.sslm, mesmo abstraido o a1to máquinas' de escrever v t~rti~o pnm::::ico ccmpt(!~l.'..dt o capltal. § 4o 0 endos--ante do certifl" vlo. 
finl a. .-.ue é deslinado o terreno c.e~ • juros ~ a parcel:t correspondente a d d . 

""' Relato:; Sr. LJbão da Silveira correçao mo~rtàrla.. na i"orma previ~- e epJsito hancár-;o responde pela. 
·· ta no ~ 19, do art.tg:o 3(), da Ui .a~ exí~tiin~~s do crédito, mas .não peJo c.ido p ... la União, uma perfeii..à e j 1lS~a 

O" presente proJeto de lei visa a a.'l.- 4. 7213, de 14.7. 65. seu oa.gnmento. 
torizar o Püder Slrecutivo a abrir ao Art. 89 E<:ta. Lei entrarà e::n vfgt'l" § 5? Apiica.m~se a.o ·certificado de 

Não lia verá., 6-ssi.tn, da efeUvacão Poder Judlciárlo- Supremo Tribtl:Oal na ~ata ~e sua pubHca~.1o, revcga.nus d~pósito ba.ncát\~. no que e®ber, ·as 
da vcmmta, (.JUa.lquer prejuiZo para Federal - o crédito el!pecial de .... as dlJpoc:ções em cont-rário. dtspos.lcões Je.;:aís .relativas à. nota ~wo-
& (..wàu, nem do Projeto pode"t"á re- CrS 790.000 (.;etecentos e noventa. mil m.issória. 
aul1ar ó.ous para o erârto. cruzeiros), destina1o à aqu!slção (le JUstí!icaçtJo I 6" O pa.Q;arncntQ dos juros r~Ja-

s ... nws, fa.:·e ao exposto. nela apro- m:iquinlls tle escr3Vet". 1. A Lei nf) 4.728, de 1985, qt<P t~vc;s aos dep1s!tos e!ll relarãn· aoa 
Na sollcft.Rt;ão JntciaJ. ft.nnada. pelo dt->eiullna 0 n1etcado de capita.t1 e cs- i q ltl ! .. tenha sldo rtnltfdo o certtficadt_>. 

\'ar;·'.:J Uo Projeto. Presidente do sunremo Tribunal pre ... tabelece me1u:?M para o seu desen- previ,to neste artigo, sómente podera 
...- . . . ser feito onedlnnte anotação no p~ 

derai, o c:édlto e$pecial pleiteado era ~o1Vlmento, lncursJona e . Inova oro~ orlo e'et'M.ticado e _nc\bo do seu tittf­
da 01·dem de Cr$ 2.490.000 (dois mi- _undamente em n~ direito carn~ lnr à época do pagamento doz Jd.-
lhões, quatrocentos e noventa. nül blkrlo. Entre estAS movações quer!'!- rus. · sa:a das Comis.s6es, e;.n 1 de j"nho d n os d t te J t 

õ.e I9DJ. ~ lnneu DornhaiJiien, Pl-e- cdrerme.tro~J e. se ea~lna.va. .a. e_urtwrir 1 e:; aca.l· r~s . ru-o e o a que E.e § 7~ Os depó~itos prevtstoJ neste 
1l sp sas cOf.n aqtJis PiO de maquinas contêm no arttgo trtnta, quando au.. artigo n:'!o pO(l"'rAo ser nrorro ............... 

~jdc:lte. -- EUJJêl'io orros, .U.e!utor. de e·· · ~~ tr.riza os banc:os .de fnve.stlmento, pr;r ma.i tx~e"t"ào, Q~a:-ndo d>1~'" seu .;~~ 
- José. EnniriO. -.Manoel VL.Za.çtt. - d Stcrevet e <:.'3\1\ limpesa. e higiene ela ('rlaflos:. n'ls dt=>iósHr-'!' ~om wrazol men'o ""r rerrovados h-vendo '~0~' An,'l."lio Carlos. - AuréUo V;mwa. a. ede ~o Tribunal. COm .a muda.n- 1 d v , ~ .~ v-
Attilia Fontana._ Lob::~ ela • ~a do Tr1bunal p!l-ra Bre.s.iha oa fier- I{'Jp::- ores a €'?:Oih ns, meses. a mum :::tJust" .mediante contrstao'o 

UOJ 
811 ''eira ,.m,.,s d2 limwr·sa do p-rédio foram en- ety~ 1~' c: em ~;,~·?~ rJ~ ~.'! .. nf,.;tlv~ j:ep':J- n:wa e P(\'" '1-r!l""- _,...~n trr"rrlo" "l UJn 

Be:::r::na Neto. lt.:-r-~es a serndorcs da Casa.? -• sl ar .. r .. , cel~ .... c:ad~s v.e d-pó~lto ban- 1'1'11"'. Eenadvr Vlcent,. B"~erra; 
ore,.~, ráno. Neto. ' -- ~'-



1~ 
~·-

o J.B. rJI.&$J.DENTE: -~-· ''"-. 11 por ~s11 çau o roaritímo, thnial t: ~ Yl:.tific& eon1 as rodO\'iu. ~m que t.a~ ~· t1d66 no te1&tórJo da. Companhia Hi~ 
. . la.CustH. f.erà 3 fJara c- ferwviá.rio, 9 i ônus nko. recai sóbrt j-S ·BJ:nprêsa~; droelétrica. do Sáo Fra....'leisco, ·referen-

tNoguerra d& Gama) ........ O proJ_Eto (pa;:-a o rodot'i:il'iO e 15 pera. o uro~ \ t.rnn!ono:.:tadoJas e é atendido pt-lo Po~ te e. 19-65., -!fn.stam, quaisquer dúvidas 
de 1~1 ~ue acabA d.~ ser Udo val I. vJar.lo. der Púbhco,. e 1áo ~u!ic:entes paYa. escl3.rece-r esse 
pa,blJca.ç .o •: As Com1ssões de. Comt\· c~o sa..bemcF, ,"~,:; r:~· andes rapiti:lis ; 11 - náo considEta.r- que, :o1:r.: vet .. Mpecto: . 
t~çê.o e~ Jt,lSti~a. dt Econouna ft de brasll~lras e:-.l:•,o .sJtuaa~s na orla IJJa.s rawá:•;ej~, é p.ossive! p1:,)C.eder-se Esta companhJ6 · Vf!ldeu, em 1965. 
Fmam~-a. ... ,~ausQ) • marHmw e~ ~)RSIJ jJ05--~Ul uma. ~o?ta ~ eletrlf1C~'U;f.o d(' uma 'o·:>a t_)arte d.E'.s l.fV2.8&9.15-1 kwn e, no ano _de :!9-6.-i-, 

o SR. rRESIDENTE: i' de 6.000 qUilOttlÜi:OS ~1e::-mo as~nn. IÍNl'OVÍC.S, p0tqun.nto _lá 'lo&Uimos ,-1.4.~Q.Sg?.OOO k:v:J·,_ A p:-inopal T<1-­
.o nosso pais nuJ ilr.pu):jo:n::m, como condi.cõc-s rm mtli;os Eshtlo~. de :à.cil zão de&te aumento ·toJ a Hrra-çâo d,-., 

(..'Vogu.~ira ~ Gama) - ::-<o e~vi'· I dnia, o tran.5f.Ll"L·J por ~g:ua -óes ... : fornetiw.ento de en.ergi~- el~t;:-1ca de 1 CRESF ao Estaóc· do Ceará, que t-.­
d~ente ~;ct~ flgura- Mcnsag~m c_unten .. curr..n~?~~e. :po.· i:·:·J~l. do ~·r...~~por[c [p;-Çem h~drdU.:ica.e, tutU"lur.enlc, cus~ nha consumido et.'1 19.M apenas 1.2~~ 
do as :t:.~zoes _Cio _veto pres1denc1s.l ao lfenovmrio, CU(·(' Hnjn-e~>t:HlQ1~Cl ao 11p.o ~·à'llD.& de roeio.s p:J.ra r. ob;e.nçàv ti.e Ido total da tnet:;ia produz1da p.or f':-­
Ft:ojot? -~e Lel numero 3.lH9-B-ô2 na seu desenvo-h•imenr.-J. )t•ncr&ia nuc:;t:o.r, que seri fo:tc.r Ciec.i- lt.J. i'"mpré!"a e·. c· m19S5,. b mcom:P­
Ca'lJa<fl e ~1~me1:o lB--63, no_?e1:auo. V€'ri1lc~mos: pt·~-lrGsn~nentr. que 110 .~i"!.'o no barateamento c·os tral"lspo;·- )quéncia. rle-st:1 lir.::<'"Çáo ~que féz p1~­
t;u~ cna t.rj~s jun~as de Concll!~yao e 1 \.-ocatlte ~ naveg-r~Jo. o País r.s.tá na..,. 1 ~es, depe-ndendo. ~Il"enas, do •·olume d~ 1 ra.b:::ar liS usína;> ténmcn.s - aum.:H­
J_u.gamento na . Segunda Reguw da 1 SC'gú!nlefi l'Oncl.i,·i'·(·~. ~w·-undo H-" últ .. :- ~ ~.râfe~o. Todo~ sabemos· Que c. tran~- 1 to-u este- eon.su:n:_.o pJ.ra. 5.2'.-:. 
Ju;:;t:Jç.a do Traballl;O: co-m &ede .n~ '.mas e-siatistiflu. de qt:e tlispomos:. ipol"te da toxwlnda/quiltmetro, usando f Pe. rnambU:co., (.n1 19·54, coi! ..... um.u 
cct~a:c~as ~u~ especlhca. j Navics pamdm. TH·H partos . . . ti6:0% wrnbusü\"el Wesel, eust& cr:): :!8,4(), ao '~8(,.; da f'ner~ia ç!·~ Paulo Af011"0, Em 

l_a!fl: aptecmç.áo dess~. veto e~t.a _Pre- 1 Err: :rcp~~.ros ... . ..... ·.. . . . 95' ;. : i)a.s:so que as -linhas eletrifi·~adas, .;e- 1965, 45,2;t .• Tor~r..vie f>e, em 1964 p:I-
f.ldt-~1CW. cü.nvoc~ sessao cofi)lUlta a 1Viajando, ; .................... 24.5'?~ · 1~undo e~tatísLica da Es1.rad.::t Ct> F~r-~gou crs 3''538.73~.353. em 19,'.) J'> 

r:-<L.}l_L'a1·;:se, no d1a 21 do f!l~S em cur.·~· De ac:êrd.o c:.:m. ,J· Wor1d AJm&naC!J /!--o Soroc.:a1J<U1B., não tém custo "tupc~ despesas pala um consumo menr : __,. 
r.J, a 'i ..:1 horas no Plenano da ea· de wse, em 1 '· d'"' janeiro de 19J.~l, o , rior a Cr$ 14,70. raro rla ordem de Cr$ s .648.455. 12: . 
. m~ra õ.vs Deputa~dos. r , ~ • 

1 

B!·asil p(:;ssui& 233 ·vapo-res, eon lll _ 111h tomar caohec•menlo ~c 1! A Bal}1a consurmu,. em 1964 .. 28,_ 
~ :·<!ra at~:::omfao ~ • .~.IE~.-rt C~le 0d ~: 1.615 000 T de ·d~ '1.d_v;e.~P,t", mcJu;ndc que vo"Ões e JoCCk"llOUvas 1;0jem .3er Em 1!}63,,28,1%, Nt"'sse último ano,:.~ 
~~"t ,~e,~-t r, es!~ltEN~~ Le~t 01J." nes.:e to:al, 4H . 1avw·--t-an,ques cctn adqti!ridu-s no P:us Jô'vitando-se irnpor- despesas o:;çararrl em Cr$ 5 144.004 5-:.t8, 

lH• 0 lma - . 0 0 a !609 C\Jf! T de 'oEad-\\ cte,t. '. 0::: E~- '"ações . ' enquanto no a !lo ant.cn.,or perfizer&m 
!?Hve-na - ARENA; Bezerra. Neto - 1ad~~ Ftndo.:: d ,IJUdlR. de 2.500 n:1-j ~ · . ·. Cr:.; 2.083.72LC7f, Como se ·r~. ÔIZ-
MDE. (Pcu!:>a). lvios. com !:'.9.632 ooo T de "dead.. IV - e;;<JueceJ·-se cu q~e,.. tnlhos, pendeu, em 196'5, i..'llJ;>Ortáncla super!&"" 

o Slt PttESIDEl\'TE· 1 WJgl:~t··. con peendendo nessa. somo. J.gun.lme..'1te. poc.em. ser fab.i.lc-;-dos no e-m 14-6,9...,.., co:n re:ação ao ano pre~ 
. · · 1 300 na v os-tanques com 'i, 727 000 TI BraS1l, como ta!l:lbem de quo. p.oml!;)ll~ ~edente. . 

:ru; inc::crJtos:. navlos com 2l.542.o::::o T, t.endo e'!!Ja ~.o suo o.t: r...._cn obtença:> nJ merca•.lO lener-gm na região nol'dest.na, (lUt', 
llVoguena da Gama) Hlt ora.t.ll) .. !de "'aead-W€1Jll ' a Noruega 1.3'l7 tes ~e I?adeira l:r:ttad~ ou ae c.~rne~.. Dessarte. o ll-tli:uento do custo de 

Tem :1. pala:VH1 o Sr Se-nadol' JoSé frota co::npo~ta. de 475 na1io.s-tnnqu .. s. 1 mterno laUás, se obsen·o.1 em todo o B12s..;J, 
E:·m1r1o. !!Onl 12.W9 OCO T; ~ Suêcia tinha • V 7"" Nãc atentar p;:-ra o !.ato de I é- decorren1e de muitas cnusas, mas 

0 SR FOS~ ER:.\>ftRIO· 1470 navios, con 5 €62 Q-Q{I T, dos quais I que J.-. pode-mOs consu~ur vaporc~ pa~il. de-ntre a.s mais iw.y:,mtan:t:s, deseJO Cl-

(Lê Cl $eQ·uinte discwso) - sr. ?r c .. · e a }\r;r€ntin':t 1:-:~ m.vics, com 1.481.000 dades. . AMFORP, pel& qual o Br;.sil deve:n\ 
. · · · · _ !82· naví0s-ronnm·t com 2.154.000 'I'; ·at-ender ~s :.wssas pn.nclpms m-c:essi·rtar uma no momento: a compra. cl:i 

&iden!e, ers. senadores, h!_ algum T, incluídos no 1ota1 6'3 navios~tal"'-. VI - f!', U:bJ.l, não r18.r at.C'nçào a:> suportar o õn~s durante 40 anos, "oro 
tempo, ti·.'emos· o ensejo de an.e..li.'5ar que:o;, PO!ll 7f12.(C.J. T. o que demon:;t•-a lptoblcm~ d.:;, construção dt•.embar.::t>~- o pagamento .de 372.00ú.coo de rl6l:i­
·a pblit.ica -do . petróleo adota"da pP.1a que êsse país P01>"Uia. naquela. octt~iõ.o, ! ções de !_!rande porte, para a.s quais res, dispeilsad,;. o impô!;to de renda 
atual dire;ão da..PetJ·obrãs·e, na..opor-.

1

em na-\10~-taa~·u.es, lf:-~.;Oon Ta mars l'am. bEm já· constru. imo•, mol.ores m. a- e absorvendo e~prêsas tódas dçficit.a-
. tun1dade, salientamos os aspectos vo~ do que o BraJJ!, tendo. entretanto. no rítimos, ohidando que jâ temos·· 5.- rias, com exceçao da Compan}}~ Pau­

t:Uvos da sua administrncfro, tendo global de · ~W<'. rr,arinha _merca11te I derúrgicas p.1ra fnbricnr chapa.s de lista. àe Fôrça e Luz, e deixa.não ·am~ 
em conta, sempre e reiteradamente, os 134.000 T n. mf'r:O:o;. aço de Wdas·."ts largun1'> e e~pessu.a"S dlt nas mãos de P!"oprietáríos até ito­
.a·Hos iuterésses :nar.íonai~. -Por i'iSO, n"l':tif•a-:.e -c.omo o Bl·asil j"pru:a facilitar ·o desenvolYi!llC:nto Urs- je não conhecidos 25% das ações. apt-

Focalizamos, nos meados de abril til· está at:a.sadc. ~;nda c-m sua lU\.V€gt..~ sa indústr:a. . 1.:-ar dos vários l'C"Qt]erimentos qne tr-
timo, corn a nossa. habitual lndepen~ ça,o, uma t'bl c·Jc, possuindo Ul'la Dados da. CEl?AL re~sal1am que-· mos feito· nesta Casa pedindo infm·-
t1Cnc' ~ e frttnqueza, os aspectos leslw imensa ort~ monü~,a. além ?a'! r.ran- . 90~~. do romt'tdo inti>r-.!atino-ameti- mações sbbre éste assunto." 
vos ao Brasil do ll;ltb!npestiva· "Acórdo des e~ten_soe~ dt' nos navegaveJs, te!n) cano rem ~,f'ndo Ç!fetua.:io por \'ia ma- • Quanto ao no.:-so shte-n a· rodovi, .· 
de Co.1p1:ra.ÇAo nos USO!; Civis da umn. 1nar~nbl u.crr_.._ante t:-el!ot" que a riot.lma, o que ncs n:tltnriz~. a Ceduzir 001 rú ida!': wn.'id .r~ ;, 

1 Iremos an•J, 
.:Energ-ia At~mica entre ? .Govêrno dos da Dinamarc ~~· /J, nu~~1 ch::.po: de S37 ~~·que são imensas as no~:::as po%iblllv·:· servarp qué" 0 · e;~t.a~o ç~~~ nossas ~=­
l!."Stàdr.-s 1Jn1dos da Amenca do Nort-e .vapores com .L~,~1.C00 T. · dade~ àr- deserrwlyer frotas ele trans-lctovia.<; não é bem s~ndo mesri1o em 

"'·e o Cov~;rno elos Estados Unidos do 1\o que eor.Gcrr,e .ã'l e~trr.das ~~Jer- 1 port~ po.'" água. · /_ . 1• • ' :. • ' 

nrasil'', ·firmado em Washim;ton. ro, o l3r!lsil po·;<Uiu 37 .55~ qu11omt- Na verdade, O prinon~~al proble- l ~~:slO~a"~e 1Yr!<:J.nr1 Por ~xemp:o, 
Nossos objetivos. em todos os assun ... t:os de· ferr::,vir...-.<;, enquant-o gue. ta; jma;, .quanto aos tr~.nsp.1rt.(-S, reside no·jde ào- r::ui ~stá ~o:~:fri:So fr".1~h~r~_;:~ 

tos q.ue envolvam matériJ-l' dE! ex.clu- fm~ ~e 1963. s~~unc'~ o anuario ,.e-:;~ l''defi~it", AlHts n Enrenh:üro Rubans deplorf."vei e~1.a.cÍo de c:onser~a,.ft~ o;~ 
sivo mte:~êsse nacional nao sao o de tatlstico do JHhE c-d1tado para b-65. ROdngues do~ Santo->, membro do·. ue e ·erifi a · 1 t • 
fa:;r,e'r crt:lca sistemátic'a à orientação !ta de -t~o só 32 -~3--5 ~ui~õmetros. HIJ· lnstitut~- de· E"tlr:enhar:a_ de S.ão Pau-- i~~~-tsv v BR~lÚ 4 

1guB~n:;r6 e, ~~~1 ;5! do oo"ê-:no Antes· visamos chamar JC, em vtrtutfe da suostltuiçâo de r a.· lo, e1uc1aa ben a qmdao :No traoa•i · • , ' · · . · 
a atenc!io dos órgtt'os responsáYeis e, mais considera.dr1S · ~nti~conô~ic~ - lho que ela!Joro-1. e~se Engenllei."' de- ~R-153 · ~R-230: BR.-26;, BR-304, ~R­
I!:e de utl Ia.do ·.discordamo~ fundn~ í~to esse quf' Já fm obJeto ae a~;re._ ·· monstra que o Brasil é o único pais · tH e BR: ~65, qJe ap:e.!.-~ntatp. · tre ... h•m 
.mentaJin1~nt.e da.' .poUtica econõm:co- sas 1nte-rven~õe'> minhas e d_e_ ontroc do mundo onde 0 transporte feri-ovia- C[lt _co~du:~s lB,ment.aveJs. e prec.a;l~­

,financeira. governamental. que consf- _colegas ne....,ta casa- talvez seja bem rio e absurdart:ente defícítario, com~ SJmcs, relevan~<~ notar 9"Ue a .~R-.~.01_. 
(leramos contrária ao nossa pcfs e ao menor. O problema Re a:s:·ava quan- parado com os Estados unidos. _a no trecho Cut'lhba;~Flonanópo~ts, est~• 
nosso povo, à luz de dados_ concretos do _eomparn.mcs a r\.tua-Çao dr.. ~r· Africa: do E.ul, o Irã, ~- Unifto sonétl~ quase fntran.sbh·el, 
eolhldos en1 fontes de informações. as genfJna., q~e 21} 1:e~c;:r::a .. ~Me felTOVm·~· ca. o ?ongo,·n Iugos.lavin_ o JaJJáo_ o Relati~tanieni:.:'· à ~R-D50, que dhnl­
tnais .segUias e. as mttis autorfz.fú1ns: rla·de 40 .• 4.4 ° 111 t·~~tüo:-. e a_. d~ ~é- Cann:qa._. a Franqa _a Suec1a s. s_u~.;-:.l- nu1 ·a distânl'ia entre São Paulô e 
~ outro, jamais regateamos aplaru;os xico - .P9.1? de mwto rne_!lm dtm_n- a Etwpw. n ·Bulg.~ana e e. índia, akm Btasilia cena de 200 quilômetros, M-
justos ·e :merecidos. . !Yâo terntorul -. qu~ dlspoe de 23.2213 1 de muitos- ou:..ros .paises, que mantém s~·nale-'s.e que a erosão. e-st.á. acabanõ.n 

· · a_u110metros dr v1a fcnea. tendo, a!n- 1 sis-:.ewa iuronáno co·:l- rc_~ult.ados tr- cnm a estra~.a e, em at~un<: tr('ch.,~. 
~ueremos ho~e tratar de assunto da. da, R grande ~aHl::.-:rem de h_nenso.s lllnt<.ceiros pos!ttvos. NC>õ:.so pa!s só tem já estão crescer.do árvores. tnUlto i'm-

mawr relevância· para. o pr01;;resso costas no Pactflco e no AllànllcÇ). jacumulado · r,cr1c1ts' ~.St1onomwos hora as oln·as àe arte ncs~a rodo:I::~. 
econômico do Pais, qual seja o proble- Com relat~ão ao ~ !stetra de comu- che .... nndo o "de1iclí" da Rê1e Ferra- já ·e~:;tejam concluídas. 
:nta dO! transportes e de1p-o!l~trar, com nfcaçóes do Brasi~ f' de outro,o; gt_an- • viát;a Nac1nr~J. no ano ne 19ô"5 1 
bases n:lS úitimas estehstJc~.s. que é des paises. o ~onse:ho ln!erameT'JcR-~ating 1r a cifra. de crs 27fl.284 28!1.0(){1, Paro. concluir. Senhc.r Presidente e 
'Um setor parn. o qual o Go:vt>rno d~ve no de Comé-rmo e Produçao. Em se-.-~ isto apesar do aumrnlo ,1,. n·c.t>~ Pin &enhores senadores, p1~rece~nos opOl·~ 
'\l'oltar SIUl..s vistas coru a .maíor urJ~n- boletfm de lO àe nb1 Jt tra11r-;ato. revf- cêrca de 164' tuno sugerir que o Govêrno: 
ota. . . _ 10; a· partklP~dlo de cada um dr-~ Embor'a, tenha havido diminm~,~ao ) d t · · · 

De- mlaio, obe.n·amos que a relar:ão dnrersos tlpm-, de :.rnnsportes, de~~n de subvenr.:âo do Covt:·rno F"Ederal pa~ ~ n ° e l?1enos. P·~ITICJ~Jnentos f 
• t •• t 1 d f promova mam reall~.aç()es; 
~e cus os nos w.anspor es, orr.an o-se orma: · ra os tranF:portes, ·no anJ pa~sado,· e 

--------- ------- mesmo tE.-ndo havidn E:-.~;e aun:1.emo b) preocupe-s~ mais com a adml-

1 I
. 1' nos fretes. o •·àeficit'' fo._ demar:iada- nistraçáo pms e!;ta não pode ser Cez-

1 
~ente tclrvr.ào. ~Assb1 é ou_ e o. bole~ ta com mens.-agtns nem decreto&; 

i 
Fert·o,•iãrio I Hodoviário '·'Mrnitlln~• t1~_n da .FE-de:·açao ct~,.:; In<lu~trl:ts de . c) apresente estatll:ticas rea)s e 

1 1 S_ao P'aulo, o c. 4_ d~ r.~n;o fmdo, as- atualizadas· 

'..,...--------

I j :.-:.ma!a que a d:strtbmç!."l.o de t'E'l·ba I ' 
------.,------------

1 

-- --~-· para as tel'l"r\'ias, foi df' ~r:.s billlP~<;, ·d) que não se aumente preços ele 

f 
"\ 9 2o/. 64 (i·.-- 13.1'.'·1 de 65 b.JihÕ!:s para O_ trnnsporte lT<a· C::,\C.~ia, de tJ:an.-·portes e 05 imposto.!-

raSI · ··•·••··•·•·•······•··•••••· 1 • ·" ·''" .. r1Umo, pdru. o portuari( DP.l'2A 1:11- Só se contem esta· inflação produzin-
to.do.!; UnJdoo da América ....... 5Q,O"J, :r.or:,. 25 · 0 ~·, lhôes f',. fíno.lmente,· para o aéreo •le d<J-:::e eficiente e quantitativamenrt' 
.R.S.S. •·····•···•····•••··••••• 8.3,4 % ·.1 :::.rv~ 11 ·7 '-l-. 12 bllhões, · pe:-fazendn o total de bens de consumo básieo para serem 

~lemanha Ocidental • • • • • • • • • • • • • • • IS-2,'7% 2; .t•·: 21~·.~~; 1185,2 bilhões de cniZ:::o;ro;, vendidos a preços razoáveis. Sem 
Jltra.'1ça ··~················•·•······ 54,8% 2-R,€'~, " • ~· . produtividade adequada nin~uém con-

--------------'------ Entenaemo_, que. m~lln:losa:nente, troln urna inf!a.---ão· - -~---------·--·- uma dns razoes detc··mma:ltes do en- " · 
Todos &sses números petmitem-nos de petróleo no ext:orior, que é o que cãrt>clmcnfo dos tra·,1sportes no Brn- E faz~me lembrar, Srs. Senadores . 
irmar que, enquanto as _granJes mais pesa. na balanca de importação. sn foi o aumento dm~ preços dos com- o que &e passou nos Esta1os UnidoJ, 
tênclas dâo prioridade ao desen-val· Ademais, t::,dmitem deduzir que os l!t- bustiveis e da energia e~éhka. ao tempo de Franklin Delano RoosP.-

ent.o do transporte ferroviârlo, o ros fundamentais da administraç!:.J Com refrrénçla aos C•>mbu:sti'r'els .. o velt, que deiHtpropriou a Southem 
rasil situs.~se em primeiro lugar no brasileira. pa:rticuJa:rmente do Mlnts- aumento da gasolina e o do óleo dte~ Corporation, no· T.V.A. CTenessee 
e diz respeito ao tra:nsporte rodo; têrlo da Vlacã.o consistem em: f>ei. ·no periodo 19-64~1"9-65, foi· de Val-ley Authorityl, Sul dos Estados 

ário, ape!lal' d6sse meto de comu- I - não levar em conta, nos s~.JUs 149.11% e H8.93<'f, resptctivamente. Unídos. quando WendeH Wilkie era 
ce.ção eer, acentuadamente, mais eálculos, c.ue a nwnntf'nç~o dos lei- Por outro lado, a fim de que tenha- P_resldente da Companhia e seu pr\n­
pendioeo e de que acarrete grande tos· das ft~rrn-d~'> ~ feita pel~o:; )Y<1-: mc-s ~déia _·d~ elevec;ão óo preco da I ctpal acionista, com o ob;t>tP·n õe bal-
us })8.)'& o pailí,-poi!. exige 11. compra. prias estmdas õe ferro, o que 1wo !:Ir -e.'"lergta eletl1ea, as mfnrmações eon- ,xar o_preço da. energia. No 13rasJl, 1&-
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zemos o contrário: comprn.mo.E para 1 tratéç!co, de fomento econõmioo, dt! t dutos necessános ao tra.u.spor~ àa ': rêllcia de afor.anento dos terrenos dl 
elevar o preço. ( e~coammtt..Q rodoviárlrt ctu grande pro- 1 proelução do norte ao sau e ao in-! malinha. e <&crescid.OEr, situadO& DI 

\Reto-mando o. leitura) ,du\·ào pecuJ.J"te. e de jntPgraçAo de 't.e~x:ã.mbl() natural das nossas neces-/Avenida Brigadeiro Trompowsky, na 
e; observ&r qac nos pa18e:- adiauta- um~ POiJUlo.>a fron·eu a '.:üda.des uas diferentes regiõe& do cida.de do a~o de Janetro, Estado da 

dos, todos com pequena mflação o A men~:a~em do Fx~,·.ut.h·D, cons- .! Brasil, fazendo com que o pêSo do (Guanabara, ~mtorgados pela Uniio 
e'J.;jto de Vlda tem SU1)1do perto uc- 1 tante do Projetode·U'I n" $1. especi- (tran.spone 1·eca.ia. &ói:>re oa. ca.ml- 1Federal, .a.o espóUo de Joaquim VJ~i· 
2,5·,., no ano, porfm. o~ JSalarioo t.t)~ • fica - . como já dis.sem115 ~ aplira- 1 nhõe~. Hajà vt;,ta que até madeira: ra. Ferreira, tendo _par-eceres <nUme-
bern cên:.a de ::l.5'1·~. nào derxando u3 1 çõe~ de 111 bilhbt>:l; d~· :cro bruto se t.ranspol'ta 11oje, no ln-

1
ros 726 c 7Zti·A, de 1962, 512 e 513. 

que trabalham com def1ciênda de , Rodo , 1~ C ~ 111 ões ; tt'rio1· da. Bahia. e do norte dQ E.'$pt- de- 1966) das comrssões de Constitui .. 
1·enda. • • ;; ~ r" m l 'rlto sanL-O, para os mercados consu- .ção e Ju~tiça. farorá-veia de li'inan ... 

E:·namos persuadidos de que-, aA.eu~ ; BR-2 a~ual 4621 llb • • i.S50 ~ midores do Estaàu de- São Paulo. )ça.s, favorável, com votoe em separa-
dendo nossas sugestões, u Govémoj BR-Gii at.ua\ 101 . .•• 4.026 ·r~uer dizer, ao Hlvés de es.sa mensa.~ (do da Senhor senador Domicio Don-
Federal {>Oderá t·ealizar um programa BH-11 at.ua1 ::$041101.. a.570igem vir com o objetivo de fazer com !dim e vencido do Sr. Sen&do1· A.dol .. 
adminil-ltratlvo que satisfaça 115 nossas i BR-13 at.uaJ 116 .•.. 6.3'ío:que M estr.Mas tenham verba. para 1 f~ Franco. 
necessidades mn1s prementes e, asslm. j Bo , 1 1 · t d ' • "t2 d !"•• 
-corrigirá ou desenvolverá 0 nosso "i~~. J.><-le a.tua1 ti'3 ..... 4.110lsere.m imp an a !'1.5 e incremantcdas, r Requerimento n ~ ,. e ""~ 
tema. de comunicações, principa1men~! HR.-31 atlUl.l 262 . . . .. 26.Z1Q ~acho qu~ nós tleveriamO$ prosseguir ;votação, en1 tur'i.lo único, do R#'"' 
te com v!stas ao be.ra.telunento cto .

1 
BR-34 atu&l 267 . . . • 9. 430 íl:ta.que!e grande caminho que aponta ;queti.n\ento nq 212, óe 1068, pelo qual 

transporte. base es.-;enclal do desen·, l3R·35 atual 2771373 • 10.401 :o Sen~dor .José Erlni.riQ no seu dlS· ;o Senhor Se~ador Mello Braga eoli .. 
volvtmento g~rs.l do pais 'Mufff'l r' BR-37 atual .290 . . . . • 7. 011 , cun:o: dar recursos à nosfôJ. n:a.vegt\- 1 ctta autorlzaçao do senado para ]>tU'• 
bf"ffl. PalmasJ. BR-59 t.tual ~6\ii Hn . !fl. 605! çã.o e As nossas ferrovias. 1 tfcjpar da Delega.çán do Bra.sll l 

Restauração de rodo- ; o SR. Bli~ER.RRA NETO ·- Não; Conferência da Organização Intt.rna-
0 SR. PRI•:S.JDENTE: v!» .. , ..........• 7.4.:niha. dílvicta; o problema naciou.al, sobi"ciona.l dt> Trabalho, a reunlr-ae prb-o 
rNovueírn da Gama 1 -· Tem a pa~ í --~-:qualquer a~pecto, é incrementar, xiruamente em oenebr.a. (tendo pa.rr 

luvra. o Sr. Sens.Qm t~urêl!o V1anna..' TotaL .......... lll.ooo:abrtr todoa m rnetus de transporto e!cer favorável da co:rnissão de Reta .. 
, 0 • - • ~ 1tte tn\lego. . lções EX.teriore~u. 

O Slt · AURt:I~Io VI.'\ NA~ 1 tc~a C JJ~ .. ss&Q MLS!a, c~ dota-Çoes l No ca..~ o Projeto n~J- 3, embora s'J Projet-o de Lei da. Câmara no 174. 
Sr. Pr'e~ldente, desisto da pa.lavn1. : \m 

0 J to de dest-e.~ue~::. rle etneu.- :louvem seus objetivos - abe.J'tura Qe d~ US4 - Votação. em turno ónico. 
J~:,.!:l.q~easch:~~d: v~~ tr~sf.uo: ~~~ lrec"Ursos ele 111 bilhões para aplica~ /do Projeto de Lei da Câmara. núme-

0 SR. I'RESJDf;NTE: .; crotivu3 procurara:n dar ~;lori~<h.~H~ 1Jão em rod~vtas, ~é de um laco.o0ls;~o) ro _174, de 1964 I nUmero B59wBw63, na 
(Nogueira da Gama, Káu há ou-: determinados trecho.s. 1 .amenté.vel,. por ?ao dar ao Con.,r~s~. ~asa de oriS~;emJ. qu;. àtspôe sôbre 

tr"L oradorc~ mscritos. No caso da BR-2"', . ,.1 :i:io a e~pecliH'.açao das obras CUJOS lconcUr80S de prognós.-lco.s esporti.v(W 
""' "'"'· \\!ll:tffiiJS pvr, . '.. .. c·.. i d" tr ld~ . t .. ;mvestlgaçóes no Minl:itério d V ,recursos s·t.hlCHa. ha. apenas wmo 1e a ou as prov enC'IM, enuo pa.re-
0 SR. BI::ZERRA SE1'0: 1 t;io, que tóda es.':ia. 

1 
dotação de ~int~a; ! ilfdioe a_ellArn, s~rn, ddizer ;!_~_ais OJSd- tl'C· ! ~:_r_es0 rn~1.n~:_~~ 452 a 455, de l96G), 

Sr. Pre~ideut.e, peço a p.-:J.iilvra. rscí3 b1lhõe& e duzentos de ili: ~ j 01}0d. s z:e a,aca o~ . .vc :no() que i ...... ommso<:;:.>. 
1 .s.e encont.ra pam apl"ica ~- : 0 mt ~~ 1 nao pc-rmltl', na nossa ~nç~o [M.:·Ia-! - de Sduc:at;ã.o e Cultura: 

O SR. l"RESIDENTt: ~ .\n~r:á-F'rutal. !,!ao 1 re .. 10 ; :nentar. 1'azmmos aprec1a.~ao mais l 19 pronuncHlm~nto: pela audiéncta 
lNor;ueira da Gama 1 _ Tem (1 pa- 0.:> autores das enh!l1dS.I:i dlvçrgem; .. ecnic~ ou objenva do Pl.'OJetO, us-an· 1 do C~n~elh? Naçwnal. de J?esporto& • 

Lavra. o sr Senador Ba. . N t do projeto do Oo\·!.lln ne.~a a~ U· I do Q& prerrogat-Iva- de E'~e.o.dar e' I do .Muust€rlo da. Educaçê.u, 
· zerra l. "'

0 · na-i;'to 0 -~ !melhorar & propostçaG. Fot por in~ i 2? prouunclrtment.o: favorável n~ 
O SR. BEZF.1CRA NETO: fi;lt~nclcruo.s que oncte Jii ctl.'ite es~ · t.ermédiO do relatm·, 0 eminente 1 ·12-rmOB. do Sub!.>titutl.vo que apre.sen .. s ,· ~ >J'Rda emhor ~ , d 1 Dt>putado Va:')co Filho, que fique! sa.· ta 
(~~11'" ret:..sao do oradorJ - Sr ..... ~- .Q nao ~~~J~ ~?ema .oulbendo que todo recur~o pat·a a .... l -~de Comtltulção e Justiça, e Jus-

~re,.d-e~t.e, e qu~~e em dc~ctot~nt-, l.etf lta, ma:-; ,Que po_,1b ... a 0 trad;~· BR-26'2 se circunscreve para apll1a-ltfça U"'la constHuctonahdadfl do PlV'"' 
mertt-o do qu~ acabamos de ounr du ~o i"f'~l.llar, ja ha um awndnnento ·~áo no trec~\o A•ax!'I.-Frutal No pro- iet.o' ê do c;,ubsWuUvo· e 
enunerte ...-::enador Jo'• ~11rt ""' Ina•or lto nue pa1tt a.s. zonns "ndo ""$ • •• • • o..; ' , • ~...., - . ~~~ .o.su 0 qu, n· 0 t·x·st..e ; 0 •1 v !jet.o não mr_..,ta esa nprttcu1al'l~a.;ã.o. -- de Fmanr;as, favor!iveJ ao Subi .. 
ocupo a. a.en<;ao oa Casa. <.... .. od i' a . ~lguma., embo.ra. S"f Preslãen .. e nã e no p'enárlo d'· titntrro 

O pro)·e+o de L"l no 8 ·• d 'Jlaja c.studl)6 proJei.l>ti tt tt'Sr'ad..... · "·, 1 ~ " • 
' '" · emm ~ ~ulabcrtOJ1 ' ~ ""':Congre5.SO ;\!.acionai que poderemos Projeto de Lc·l da Câmara ner·9t. 

Cvn
1
rpesso NacJoHa.l peJo Sr. Ple"J-

1 

/:wrecjar melhor o proJeto lil infclat1- de 1166 -- Votnçáo, em turno ún2co, 
denr..e da Republlca, autoriza o Podel Flnbora o:. Sts Ot>j.HJtaJ~ e sena~ ~·a do governo Cn.be~nos' apenas no' lo Pro teto de Lei da GAmnra nWll& .. 
~ec~t1vo ~ abrtr • .Pt 1~. Minio;;.tl.~l10 da do1 ~ QIW requ-crenm1 c!estnql.le não' t'ram ja tran~corrldo da a.prese;· ta~ ! ro i"l\1, ·df: 1966 de UHClatl~& do Pte• 
espa.~~o 1 t de ~~ r.~~bo'o'c0'-'• 0 

0
C'redlto I s.e;.uu t2-w!cos, êle::; Vf:Cl•lam a.peln! l"ão da2 emendns, procurar d!:'tfender 1.~1dr n1 c da Repl'lbllca., que esrende • 

'• •d D ~ l"lj • 1 00.00 · em CJ.<l n.alHlade local r::tQu>lo qtte ent<'udemos m::.ts ooortu-! pracas llCenrladas na.s condições que 
• VQr o epar~<.tmen (.) Nacional de / d d · ' - I' '"' · ft d t Estra.das de Roda;;em para. ab,.·r ro-. o sr JO:;e Erm,nu _ Penune v no o ponto e n~u. tecmco hnedta, •.s""'ecl ce. o "t'spoo .o no parágraf~ 
dovlsa con.,.tantes · d~ ra r~a de IEx:a um aparte? ~.4:>.:.<'/I!!mcnto d~ to, .~o pnnto ~e n~.a de f?mento das, m~_!co do artigo 20, ,da Lei número ·~ 
cons.ttuoão pavllU"Ilt"'"'"P eg ta • oraavn Quatro bllhôes n .. za " ,nthldad('o~ l"t>~.~ou:\1<;, fAfutlo benH ,3 .'65. de 4 de. ma10 de IMO, tendo 

" , ... .......,<>o res Ula l"+ "" · · • oarf> ·~re, fíworave1s "-' b Umel' 
ção de rodO\HlS do Plano r-.: aciona~ de .a:a.~ Hll, tlUe começa n.? R: 1n Gre.nde / {'0Mf'ARf~CE)I MAIS OS ~iENliO~ 1 :-;,4 ·~ 5r.5 das Comi ·o:;Õ~s ~e Proj·t • • 
Vtaçao pa1a H!6iL ?o S~_l e acaba em .Naul-1, e u.""Ua gó-) flES SEN.\.DORES: ~do ~ec!túvo f! de Fina ~ ~ 08 

Pal'~ ~progra.Ula.ç.a.o e:-peeúicadà na ! ~a- d olffUQ no oceano. .:aJv~z 40 bi· ( I Projeto de Lei da c~~a;;.a. n~ lO'! 
expostçao, de mv:.iv~.:~, ajun:.amio lno;~ rô.<;.<;e & vecbllt ~.;en.a para c-;t.a, ~~~~1a.Pei1c!~~ô"'~an2~ção. . de 1t}36 -- Vot.a::-ão em t rn i>. ' 
aquel~ C1''edito a Ol!Cl~oa tecQrsos .~t\ e.st~ad.tl. jdo Projet.o de Lei dà. Ctlm~ra 0nfu;;~':; 
re.'>enadoo pel? Go\élnO- entre es- O SR. BEZERI-tA NE"l'O - Acon~: O SU. PRESIDf:NTE: ·J07 de 19$6 (ntlUH'!l'O 3 578~B~66 a 
tes uma dotaçao da USA!D- o l!;xe- te · d i 1 • 1 ' :c. : d ·". · , · . n 
cutivo anuncJ.a q,ue emprea-ará o io- ce am & que- o pro- t~co é acon co. , tNoguâra da Gama! - NA.G há -•:sa e <m.-,em) •. de llhclatiVa do 
tal de 111 IY'Utõ€<?. Ul~z: ,para a B~·IOl, 4 bilhõ~s de cru~ !mais or:ad.o.1.· im:crito. (PauaaJ , Ptrstdcute da RepubUca. que e.stabe-

Em relaea~ dos. ussos d ·crl:J h·· /.1:.!"0~. Ma.s. UlVe'>ügancto no M!ms· v::~~sa:-M~ à :l''!C~ )~e1lç(l:o do impõsto do Sê!o, para 
destinação· de 26 bilhões a e 1 2to a 011~ Wrlo da Viaç.ã-o, veri!ícamoo qual o ... :o~ O:.to" ~~ que !orem partt!'i 01: ór .. 
hlõe-s paru a D.tt<o'. t·"doi·Ja BR~':"r.2 trl:!c.i.lO e~colhido para .ser aplica.dol ORDEM: no DIA .,.gaos de!Jnidos .no ntlmero IV, artt .. 

.... --- t:ssc. recUl·f.o. Vemoo que, M ps••o 11 •o ~ d• • -\ numero • 3"" d o d que, p.u:.iucto de Vitória., alcan,..a a ~ tNogue:ra da Gamal - Os rten.s de'"' u.·. .... .l.JII".> "· ~· e ,r;J e 
cidade de Corw..ubá, em MaLo a.-'os". "• q~le a ..a.R-:.l6!l Vlll de Vttona a C.o- lm. 1. a 10 consta.nt.es do. Ordt.>m do ago~sto de _l9M. e !1.!1 Csnms Eco~ô-

...... 1 umb-a. o Lreeho se cm:um;creve ~ tá ml .. a!t em suas operA<'6es trnobtJJánas nta.~ sabemos que os recursos sa desti ... M.ua.~PrutaL E nós. ~abe........._c:>, ,.., 1, 0 se D~a, ~s o e.m tase de votução. Não t ... d. 1 . 
1 

. . 
na.m, e:;.peclficn.mente, ao t-recho Ara- '"'' ''~ ha. numero na sessão de hoje. Estão ~en ° P&reeer 1\vorav'E:, sob nurnf'rB 
a-l~·Frui.a!. ~::f~~:ne~:.J3.6 à pavinlt>nt~iw t: a.~ presentes, apenas, 15 SrJ. Senadores. ~J3. de 1966. da Comiss1\.o de Finan-

Na Comi..~são Mista, no prazo r~gi~ A >-otaç~o fica act!tJ-da. p~ra a ptóxi~ ç:;;r;. 
me11tal, oterrcemos emenda desr.nc.:'l.n~ o Sr. Ne!solf. Macuttt,n -.- Perntfte 1 ma .'H~,~;sao. ! Proj~to d.e L€1 d)!. carnar& n~' lOi, 
do ~~IJU~lo g:lob:1l de .~62 a verba de V, Exa. um apa~te? tA~·."tentu~enla do 1 ,\;(to (l,.; seguintes 08 itens u C.e ~96f.i - Votação, e1n; turno único, 
'2 bllht12~ para o Lr~r:nç: Aqnldauana- ".'ro.d.ur; -- O tit5l.:U1::3o P!'oferJdO peJo ficam 4 t:otaçtto adiada par fJ ~o Pl'V,let.o d~ Lei da Cama.ra número 
Corumba. ~ena_ctor J~Sf\ t!rm.íno, i1a. pouco, evi .. í róxima S•~sscin: a a ~~D~ ae 19~6 múmerdo ~-~O-B·66 na 

Trata-se de tl'-t:urso de-stlnado à f a.- I • .'Jll(":a exa.ll.Ulente a dJú:n·nç-.a t:ntre P c a:: a (i e onge!:DJ, ne iuteJativa dt> P~-
ae de i.mplant.aç-l:o da rodovia. cuia os trat'.S[lortt:n rodo-r'iár-los, !erro\'iâ- Pmjeto de Decreto Legislatlvo n° 2, s;dente <ta Repub1iea que aut.orlza 0 
tre-cho fin:,1.l hav:a sido atacado rio r:lo e maritimo. Mas, uma t'e:Z o que de HJti6 - Votaçào em turno únk:o do PJcter Ex:ecutn'o a abrir, pelo Mini& .. 
Oovê.rn'J ;;>_nterior e foi abruptam~n- V. Exa. ~caab de mformar ~ ~st.a Projeto de Dect·eco Legisaltivo n" 2, téric da Ji.;dt.~caçáo e Cultura, o cré· 
t.e sllt'Penso pelo MinJst.ro Joarez Tâ- Ca!:.a, tle re1i.o modo, a.mncma as de JDôd (n\' 93~A-63 na Casa de url- dito e.:;pecia.l de Ct•$ 3(i0.00Q.OOO ttre­
YOl'a. vreoçupações. porque. ao invés Cé! s~ ~emJ que autoriza o Tribunal de tentos e sessenta znilhões: de cruzei· 

Cn!iamo.s no botn êxlto desta inl~ [J:ucumr, n{) .Bra1>1l, t:om.:> muo .. , •JCtn ContU$ da Unfâo a. registrar tênno rosJ, par\\ at.encle1· n de:>pesa.s com 1 
eiativa, pols a ela se aEam a conve· d!"~<· o ..senador JO<';'é E.:rmlHO. equt~ Oe r-ee.cL"'âo de contrato en~re a .;!1~ de;,apropl'Ja.ção do terrenos onde to- , ·· 
niCnd.i.t técnica e a urgência dos t-ra~ par a no'>!ia frota..- mercante com Vi.9l0 de Obl'a:s dO .l'dinistério da Agri- ram tr&.vadas us Bata.lhas dos 'GUa• 
balhos. 'Pol' urna coinridêncta que ma .. <:; na\'los c melhorar noc;~·n "-t~Ctl- t:mH11ra e <l CIS_o\ S.A. - E!Ugenha-- r;;:,.Ja.pes, no Município de Jl:l>boB.tãO. 
nós espe:oaroos seja 1eliz, o erainente m~t terrv\'lárlo, a pvlítica atua! des- r.ia. e ~om~rcio~ tendo Pareceres,· ta~ Es.tHdu d~ Pt:rnambuco, tendo pare-­
Sr. Presidente da Rcpúblíea estará. no twd. vnbas apena~ para que St· fa .. vo!·avers, 1'10b numems 460 e 461, de c.:•r tavorável, sob núlnel'Q 527, dt 

' próximo domingo na. cidade de Cow çnm. se coustruam . .se implemumem HH.iC, das Comis:.[Jes de Constit.uiçã.o 1966, da Comissão de F'inanças. · 
rutnbá. onde, Pm pe~soa, verâ a pro .. as BRs em nosso país. Houve preo- c .TusUr;a e de Fmanças. Projeto de Let dll Câmara n° 113. .• 
cedência dos argumentos de quantO& cujHJ.c;:\o do Ministerio da Vinçâo d-e Projeto de Dect·eto Legislativo .•.• de 19666' - Votação, em tu ruo únl· 
def€nd.em. como de resultados profi- cortar certos t.rechoo ditos 8-ntleco~ n'' I 'i', de 19G6 - Votação, em turno co, do Projeto de Lei da Cã.mara .. 
cuos lmediato..c:, R construção do Lrf>~ wJnw..:os, \1~ando diminuir d('j/dls único d.o Projeto de- Decreto :~gis· número 113. de 1966 (número 3.60.1· 
oho rodoviário Corumbá-Aquidauana. Pm cruzeiros, mas, na. verdade. me- laHm n? 1'1, de 1962. originário da B-66 na casa de origem), de inicia­
p&ralisado, como já. se di.sse. H10rando nossas estradas dõ? roda- C:'!mara dos Deputados (n\l 130-A-62 tlva do Presidente da República, que 

Sob qualquer aspecto por qup sa gern. es/.amos aumentando no::;~os na Casa dt> ong-em 1. que determina isenta do impõsto de hnporta:câo equi· 
~amine a. c.onslruçào do referido tre .. àeftct!.; em moeda torte, porque 8ilo a r~L·üro do tt;rmn as.,inado em 13 -pllmento lm~Jortodo pela Madequími­
oho da BR-262, há de se obsenar ma. i;; ( aminhót-ll. rombusti\·eh e lu-. dr> teverein> de 1959. de unificac;ão, !ca. S. A. Indústria de Madeiras Ter­
que ~.;, impõe Inadiável - como es- :brt!IC'J.U~es. en!lm uma gama. à.s pro- \c!)n~dtuic.áo. regularização e transte-,mo-Estabilizadas. com sede em Pôr-

" 
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to AlPg1·e, R'o Grande do Sul, tt>n- I E o art!g-o Qtie te d:'"fjJ1 modificar·. 1avra: Hnmboldt, que as~im opinou' za5 e das ríquezas qu.e exist,em n:;~ :':o 
li:o p.trecer tavo:·arel, _t>Ob núm_ero 5:.t8, ass:m e-:; L., r2d;:~lCr1: ·, sóbre. _a Amuzén_b;., hoje, se pudesse ~da t.eua amazônica. 
oa J3(,6, da Comlssao de Jtmauças,l "N ,_-....... d p· .) <i V _:aprecJa-1a. podena. continuar fa .. zendot Coro grande pra2er conc-.:-do, a~ora, 
d;;r<'nticnC:o de pronuncmmen\..o a.a 1 .: n . .,~~~11'"?c? d'u1me ô ~ala sua atL·ma<;-ão. defendendo .sua te-'

1
0 a:parte ao Senador José Ermirto. 

C0mís.são de Constituição e Ju~uça otJ.za;-<;: c;-1:,·:·:, ::.c a 4., • az n. íse, mas e.;kirld pl;namente ird1ç:nado ,1 . -.. · . ., . 
sóf;r~ o PrO,ielo e a emenda e ctá a u~.1'10 _ 1 a,,,IL:-~a.. duh.D•e pel?icontra a. depedraçao e v abandono da 1 O Sr. lase ErmiJJO- V. ~x CI~~:l 
t.unissao de Finanças sóbre a erm:n- men~-~ \.,!lLL_ ··;~~s co"~-~eeutwos, ;g;.-:mde rf-Giüo ql:e muitos consideram multas produtos da Amazoma. en~:e 
<la. q\U'_n .. ia l:l~ao fDf·-:,ur a "' , da ::;ua; como 1'nluro celeL·o do mundo. t.s quais a borraeba, por r·xemplo. o 

R~qucri:ne:1to no 36 de 1960 n:r~dn. Lrwmar.r.. 1 • • • Gudeste ela Asla pole produt.í-la, huj.·, 
Yu·~.t;áo, t•m. tmno únÍco, do Hequl!- A Com!Huiç[lO :nuL::;U:l, mas yi~ :brQutu~~~-:~t-~1~-isnlue se fl:enÓm ;~-.para .vender a 18 centavos o quilo. 
r;;r,_uLu numero 36 de 1986 pelo gente, tem cüca (':~ vmte anos - é e a - ·· n ·. zem qu h P ~~~.{a::; a t•orracha !abrlcade. pe~o pro­
çw_,. o s~nbor Senad~r José E~mmo de setw'll .. ro d:o l:l~G. Pergunta-se·: ~~t-s que .na.o. ~ no·~3 qcze pOss~e-.m. ndo~~ 1 cesl)o catalitiro de Monte Cati.nL pa"rl. 
1.:/:t!ta. ua .-.~1iniste'J·io da Guena in- dur_ante tssc·s \lllce anoto a União·:!{~;zf~:~~m~~~~hf~l~~a~a~~~;' e~~a~ ri~ f~br:c.a{Lo de butadlênlo. e bornHh:~ 
1t uaç.t.:~ tobre as des:p~as ri~- aph~o_u Os 3r,., a ,Ql,'~· se :·efere a Cons~! 1ezas do' u~~ nó.s mesmos, c ~"éU o~ smtetica só ~e P{)de venda a 2~ CC>l~­
tu:iJas ctm ._tropas do EXercílo em t.;tul.Çá-J da Rer.uGJt:a, p~_ra o d~.sen- !{f·ncial eco~trnico, do oue nó.:; m~s- tal'OS e nem ~l_r~sc ::;cu su~st1.u~ho 
d.'.'.Ci'"-~~':> ;egwe.<.: do Pals e no ~,-P.- Y~lv1mcrto ,~"~~l._r;,,l r.~~1~~ --· ~ObiÇs.da.(mos. Os mapas aero!Õtogramftlico-.; c.~~rmo~ ter "m~.i_o. A bac1a A~~­
n,": ~~n{l_o ~are~eres (nl!-m~ros 44;) e I?~los estran.- .. ~l,C.·. c )!t:.~ Bú7tc~ uma ff>rvm ·.i:-fltlc-s e nós, que discutimo~ zQl,Jca e o lUc.Bl J.jeal p~ra a cria ao 
4--;:J d .. 196·Jl,_oas c~:m~soes; a.e': ~~,. ma1s~ d~ .. L:!;•o ,m.l~o~s.de!c:~rto RC'wc1o que por aqui p~s~cu. sa- de algm:, que ta~-l.e?. seJam uma ~~·'s 

ar Re.açoes Ex,enores, deda- 1 qUik~tLl.OS qucd <·<~C.~! _.s~ dLp(:nacu, :·bemas 0 ~1 e ê:iF.es m:tp:ls fStáo nos co- fontes de combusthel do futuro, r~<:.-~J 
t: .. -'?cH;e l~compelente para opmar; a~nl.a.:_nrn.:-e,_ til,t.f.:ll.:e, \~~~e anos,. c:, f'es-fv~·frs de a:Lra potência {> nós tó' por_ que d-evemos o111ar: com todo ? 
b>l :~.e o t~.s~unto; e . _ I~ ·· d~, s~.'l. I el1Cd _l.r···JbLl!,·:·la~. rm Qll.lll 1 podel'>::mo.:; t::~ã-le. ~. com. a )enniss:lu ~. cn.nnho, 0 _seu dt>St'Il_l'_olvimen~. _cm"'l 

d'· l::legurança Nacwnal, pela •·0 lJ?~O.l.OU 0 Lt,_.o {,J .t.~lbJlho do,da ouUa pvténcb. Ma-; n:lo e por'V. E'x(~ d1z, a R,~g1ao Ama.wmca. o 
~:;·~;·~drt:.lc:': do _Req_u:;~·tmento. brasll~:r?, par:~ c,_r~"-1 ':o,i' ... mento ?a' a-cuso q11 c, vez o·c1 outra,_ grupm: r~--! Valr do To-cantm:;., o Vale do x~n?-l1 , 

I·ro)eto oe Lei da Camara n? í'I, de At~w.zon.a, ::-Je~-c. -,\in\('. unu .. _ E' 0 ~ue. trang_e::·os "d~scobrf:m·• rlquezas (ll:P; 0 Vale do Tapajó e Rora:ma. talvr·z, 
1~.tiBG - V•Jlaçâo, em _turno úni~o. a0 fol fe,t,o. ~~-~alm.:JII', .. l~~:. :a:) :·u.w-, rxistor. na Am:'l.zõnia e as 'eyam co·': seJam o potencial aurífero mais e~P­
l;oJeto de Lel (ia Cantara nmnero ~as qu.,~_la .... ~o_ U~·t·,\Clta.nel?l0 . da.mo contrr:b:o,n~1J p·::.ra o e'(tt'ríor. 1 vado do mundo, cem os dinmantes e 
?;i._de 196e.- número 2.-160_-B_-64, mt JUnta: í 11~~U.SA_lfi1Lnc.a 

1 
e-m fa~l'lC:.J~!'Desccb:rem•· Qll.E'r dizer: che~am·on- ,our.ros. mtnetais. C(lmO a casse-ter1tu. 

t'ac-a de o::~·e;~ll, que mstltUl o "I?ia, co:su;u':.s e_. ·''1 Em P·~no t;mcJOna : (ie a r!qnc:-:a se encontrfL, Ternos lido: q,1e lá eo-,\ãO. 8ra o que tinl19: _a 
éJ _ ~-íoto:·r;,a .. tendo parecerrs !a- :~.._nt?. , N.~o ~me ,?011,0;\a: u_ma __ das •que ate cnrr.pas de pouso fo:am cOlH·. díZ<'l' a v. Ex', Scn2dor AurrLo 
\'D:_·:n e1.5. sob numero"! 501 e 508, de uqueras Wl Amv.L_.""n.a 1 tJ an~poJl.t~a :.ruld~ pat'a tcnlrabrtndcancnto d1~ i vmna 
LL G: paya cutrus r-:;g,c.es. rlfl Bra!:i:l. creH.) -iquen.s do exJ.remo-nortt> da , 10 ~,-') , · 

da ·.:'&mi.<,.silo de EJ.uearão e 1ate 9~e paya c t·_:;.tenc:·_. c :Jm aquela Pátria. Ma5 t:H confesso nu~·ante'. O SR. AURf"L~O V1A}:A -· E' 
C't~ltma ~ - m,at~~I.a-prn_na t::•.?sfcm~c,,~ .. PGru ~~ mui: os anos f·li DepuLadc' }~ederal, ·outro úparte sigT.lf!cativo. . 

Ca Comis;:lo de Legislaçúu i:."<J- .~~ce_._ld2-~':.8 ,d) 11(t~cado .L'.1L•,no e a ... e _Pouc-n_;. di~cursos ouvi de Plementos d8. V. I:.X'l- é homL;n f't pe!'.q~usa. QLle 
~:':;J. :-~ ra 0 m .. c~co .r..rrn:ltJOtl<lJ. 'Reg&o Am·lzÔ1ltca sõbre é.sses a.<;.St'n-, se vem mteressando, pelns anos afora, 

o SR. l'RESIDESTE: i As madeiras d.1 A.:n<:~0nin vl:m sr:1· 1tos ~cnnscendentais .e inoor~antrs. Só pela ~oíuçào dcs mais pr·2mentrs p:L-
, do &proveitadas 1.: a p:·op:·:a c~lnlo~e na Poora da \o-ot.~tçao t}l) Orcamer.•o · biemas nac:1on:;l1f>. cc.nhece brm, 

e,·og;.cira d-a Gama_] Pa·;u1-se 'aplicada. na fabdcacf..o de papel. e\·i- discut-iam:>:-;, mot;vávamos, inquilia· \ atravÉ'li de informes por te.· !>ido. m-
l;c- Hem 11. i t::mdo-.:.e es.~a d:·ena~em imE"nsa. da mos perg_·•::.1tãvamos sêbre o q·ue se :clu.sive. Minist1·o·-de-Est1.1do da Pasl<i 

. ~ . . nossa ec::momia para o c:xtcl'ior';' Tam- \'mha fazl'l'Jdo quant.o a.o empré~Co das 1 da Agricultura: ';JO-.· ser ;;,rande indw.-, f 1sc~t.sao, em . Pnm.rll·o, turno, bém ná? mf' Cú-mta qut:' fabricas re- verbus fedt'rais p~~·a o àhrnvo!\l- t-,·ial, as rtque:,o.as daquela vasta r~-~ 
\5 ~di:n_. 40_ Pro?eto !Ae Emcllct:!nJ:.J.m s:do cc·n::~l'Uidus para o apro- ment·J daquela reg1ao. giào. uma das grandes seg'Jranrns oo 
a" ~on~tlt~~çao numero 4, de l86n\velt.amento d~.s wadí'iras c;ue hú. em Aqni no S<>nado tenl::o ourldo mai"' 'Brasil de amanhã. 
ttn..~o~ :B·i64_na Ca;:.a àf! Ort- 1abundtr:cia, na Rcr::ão Amazônica. VO"€::; discuti'údo 0 assUnto "' Rã poucos ctia.s, o Govrrnador do 
ger-:l • e mk atwa da Camara !Em sertarias para o aproveitamento 1 "' · a que não é ela nossa área. 
dos Deputados, que altera a re~ do mogno? O r.1c~no, m:rdt·:ra. de pri-1 O Sr. Lobão da Silre!ra -- Permi- An'1:820~/' etn São Paulo perante e\-
_dat;>~O do artlgo I99 ~a. Consti- me~ra Q~Jali<itl.àe. mndei~a._ de lei das te V. Exa. um apaKte? ~r~10n~s 'untversltárjos, ~e nãG rr.e 
t~ltç~o Fede_ra!, supnmmdo-lhe rr.a1s re31ste:1~.es c das maH bE'las. vai! 0 SR AUR~LIO VIAN~A Com fur:- a memOria mas foi em São 
].la.··~grajo Unte~ (r~jerente ao sendo contrabtmdeada .a~ f:ODPladas., pnuito p~a~er. · : f _ decla:·Oli 'ieafirmando ~ma~ 
pra~o par~ apltcaçao,. no Plano 1 anualrn·::nte, com a eomvr·.1c1a de au-. ~ au 1°' ·e retêritas· "nmE>a as twsa1n 
de 1 ~al_on<.aç4o Ec~:momica da i to_ridades. bn.;,.ilciras. Agora m('smo 1 O Sr. Lobâo da Silttena --- V. Exa. r~ve.aço.; P .1 no ~e tange çà grande 
A1tWZ~n!a, de 3% • sobre a renda· ~a uma lu:a !10 Bra.::;ü :r-ara qJ.e se 

1
· esui abordando um problema de f sob~t;: 0 ras1.. . q ~a amea n não 

tribular:a da Uniao), tendo pa-! 1m peça a contm.laçflo dêsse processo transcendental importância para a i Regl~O Amazon ?a· Es- nd ç rn os 
recer ja-corá:crl sob númeio 529, Ide co:1traba.r.deemrn;J de:-;sa madejrtJ )polít:ca econôm!ca. da Am:;:or,ónia. As terrrnno~, a _cobl~-~ de gra es g p 
de Hl66, da Comist>áo Especial. ,de lei, e há ,~u~m <~lirme -·e auton- :verbas concedidas no Orcnmen~o pre- inte1·nactonais ?~nr~ane-ce. "J..c . 1 1 

0 SR AURi: • ::dades;; federab n c'Jnflrmam e 0 pco-~·~rntr como nc·S Orçamentos pa-ssados. Vet~m um terntóno o.ue e s Jll grm 
· :LIO VIANA. ,clamam ,....- t1ue ~ts fórças que protE'M realmente. não têm sido paqas 0 que totalrnentf' aiJandon~do. :'1rge-m,_ na~ 

Peço a paia\'I'S, Sr. Presidente. gen1 o conti:a'ott:J.do, não sbmente de '!impede que a Amazônia pros.c-jg-a no suas riqUezas e.s~eciflca.s, a. espela d.e 
minérü>S atomicos, como de mogno, seu ct:-s;;envolv1mento. Pma ve-.· como quem chegue ))rtmefro p_ara co?qlll~"' 

O SR. PRESIDENTE: como de PEdTas pl'ccioso.s, . como dl> 1 há de~interês:e, por pa.rt-~ do Gov~r- tá-W., como se a ,Amazonla na o u .. 
cNogut·ira da Gama> _ Tf'm a o~u·o, são t~o Jnrles que vem impe-~ 1 no braslleiro. \'ou cHar um fato: a v esse dono. 

palavra 0 nobre Senador Au: ··lio dmdo a c.on.::ltnf.o àos inquéritos para 1 regjão de Itaituba é rica em jazidas Se:.1.hor Presidente, e~t~ ~menda t:>m 
Viam1• \ ; \~Ula atitudE- Dositha. clara e defini- Ide ouro. O prefeito Iocai ent-re"·i.stou- grande significação. E.1tmma _um pa .. 

tlva do Govêrno clé:o.te pais no prote- ; .c;~ com o Presidente da República a rú~rafo. apêndice desnecessâno,. por .. 
O SR. AURRLIO. VIANA: !-geJ: a.s suas riq.lezao;, aqu:Jo que lhe .flm d~ .solicit~r _fõssc Cf·s.sa~a a ex- Cl.'lÕ não me c·.oi!~ta-. nunc_a _ouv1 dns 
, sem revisdo cto orador) _ Sr. peltence. 1 ploraçao .~as Jamdas quf' na~ v:sava E.c;tados da Reg1ao _An1;azomca, dos 

Pr&sidmte, um jornal noticiou que f\ h:sses 3. '; \'C::n ::.endo e. mprf,gados i. a. convemencta dos cofrts publlcos e i' T.erritórtos ~os Mum~ip~o~, que ti~c<;: 
quando falávamos, na sexta~fel'ra1 em construdio de esco1ns tecnkas. (le 181;!1 a. ~os ayrntureir?s: F. a re'i'post~. sem cumpridO o pnnClPlO con~tl~u 
aqui se encontrava~, apenas, cinco universidades, \ ém sendo empregados: n~o 'No. nJ_nr,-uPmA i 01 lá. n~da !o~ 1 Cl<mal exara.d::1 no parágrafo umco, 
Srs. Senadores. Creu) que houve en- para E:rradiear 0 analfabHismo daqUI!- J fe~;o. lsto eu soub. pelo própno P1 c do Art. 199. que há pouco lL 
ga.no do jornal hav_ia ~oo.tro!... Por [la reg-ião? v ém ~;rndo aplicados pa1·a I f eLo. · Noutros ~pos. uot:tr~s épocas, l:a: 
is.m êsse registro tão Importante de .. a abertura de Vla~ de comunicação, o SR. AURI!:LIO VL\NA _ p1~1o vena entns1asmo na anâllS€ déste ):no 
ve ser :·etificado para que a verdade 

1
vrtra compra de embarcações Q'Je pos. 1apa·rte de V. Exa. contirma-se uma blema. Q'.\llnto ao número dos c::tue po~ 

seja pr:>cla.mada em todos os ({U1- sam le~a~ e t:"azer 1·iquezas daquela ! noticia. publ~cada em cel't o ve<;pe-rti- , éle se e:>tariam intcrcssa?do · Eu la. 
drantes da terra brasileira. Hoje, te- poderGslS."'it:lS região -- em potencial .1 no: se o ouro que há na Região Am::J_- 1 tenl1o dito qtle. para mnn, t€m lm­
mos uns dez, o que já é nUmero as· económlco. t'aJo em síntt·se, parn aca- ;~ón:ca estivesse conveniEntemente ex· i porHincia relativa o número. O que 
aaz síg·nlficativo, quando o comum é bar, em dffin;1.ivo. com a~ encif:min~? i piorado, e o já exnlorac..o nâo tivesse • intf'I'essa, sub:5tancialmente. ê a co~s ... 
QUe os Parlamentos não funcionem, ~ p.arágl'afo ün~co do a.rt. 199 não: sido contrabandeado para o exterjor 1 ciência de q_u,~m se preocupa com eJ>-. 
principllmente em certas e determt· ~e-1 C:Jmo UQlli se enco':ltra ainda. E 1loà.o ho;;e omo teria dado ~a:·A. o pa- ses problema.s. O reglst1o P 1m .. 
na.dRS ~pocas da. história de ·CE-.rtas e lllÓCUO, porque :S:C' não podemos;; ln- rgamento <ie nossa (lj1·j~j_j lXterna. port.ante, ma.'l não é- tudo. Ta:wz, 
determinados povos. f?r!llar, nós que vamos 1.·otar e ma- :verdadc·ira rfirmati·;a? A \'erdade ê se estivéssemos discutindo - o nue, 

. . tena, mesmo _porq1.1e a jus~.ifJraUva da! q_ue V. Exa .. num aparte tão sint.é- or exemplo? a destituição do Gnv2r ... 
Esta em1en~a cfãst;tucional é R dt:. 1 emenda n.lo t~nalisa o problema em-: bco m&."i tão significativo, registra ~ador Adhemar de Barros, lá tora. 

~,iepclnna ô 
1 

por ~-c~ pa.ra a ~-~ prolundidl'de, se não podemos infor-j fato que do:>vf'.ria despertar não sà- d pertasse mais interêsse. rnais curio· 
.~ o Amaz n ca.. un ~a um para- ma-r, repit~. se a Unil-.'> e-stâ paga•1do ~ente o Pa.rlam?nl.o b-rtsileiro, mas .es d _ lá fora _ 0 Governador do 
grafo, dos muitos que Já foram eli·jà Ama-zôma, ent•regando à Am:u-ônla.,l to~as as nos~as a.ttor __ dades civis e 81~a ~ E t do ban-:leirante, do tnais 
minados por outros métodos, da para o seu desenvolvimento <»; S% .'mtlltar-es. g1an e s a 1 t dd Brasil 
Constiturçft.o da República, e modifi-~ da renda tributária a ~ue se' refere ·0 _poderoso econõ;n ce.m~n 6 . ~i • 
ca um. artigo, dando-lhe uma n>tva- art. 199 da constituição muito me- O Sr. José Enní ·to - Permite V. da mais fort-e. econômlca e fmanc a-
redação. nos ~tamos em c':mdiç"'·es' de 'n!ormar Exa. um aparte? r:unente falando. u-rida.de da Feder 1-

0 parágrafo que se pretende eli- i ~P os Estado.;:, os T•.::rrÚ'órios ; Od 1\fu- o SR. AUReLIO \'IANA _ Ma'> c;âo. um ct_~s maw:eJ cenJ:os st~e ~~~ 
m1:1ar está. ast1m concebido: lnJcfplos daquela formo!:lt região ''êm não podemos deixa:r de nos preocupar tlua das tles AmfrlCas. é _po -

"Os Estados e o:> TerrH,órios ,c~nt.ribuir.do para. que, at'r'uvés do Go- com ésses prob-lemas, R Amazônia é j di:~ de dcmlnq;o. ~ tardtnha .. ouina 
ru1quela. r U\o bem como os res-1 verno Federal, seja promovido o de- parte integ:rante do l3rasíl, ah estão nrnte, sem qua~squ-r .consequénc s 
Pt!Ctivos ~w{icipios reservarão senvo!vimento da. Região Amazõn:ea. as nossas grandes reo,erva.s, para Já, in:.ediatas. F.~ lmpres<;ao qu.e seb~m 

:r 0 mesmo fim' anualmente Dlz1a, ltâ._ a,;,guns anos passados, um 1se deslocarão as -populações brasilei- é de que tambem éste fato ~a? a a a, 
ka.da sua renda tftbutária.. '!sAbio aJem~-0 que p~r ali estivera., queiras, nnm futuro não muito distante, não aMJou a l':'strutur_a polltlca do 

la. Amaztm1a podena ab!'iga.r. fE;cU- jem busca. de segur-ança. Ousa-ria dj- Pats. 
Qs recursos de que trata. êste I mente, 400 milh6::-s de indil'fduos. o i zer que. se é verdade o que se P"O- Porque- os histor:adores lr§-0. os po .. 

'PUQrafo se&'l.o a.pllea.dos par in· BT~. IOment.e agora., tem 80 milhões clama. 3. aTandP poUmt:ia que será o Hticcs irão. os sociólor.os lrã.o ansli· 
tf~médio do Qovérno Federal." :de habttstnte~. Ji~portu~ue~ando a pa-: Brasil será reconst:-uJda sob as rlque-·1 s:Jr. d~~~f'cflr e~ta Q'.lestão e apre.-ren· 
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tar a respeito, seu pensamento, po.s-1 de responsabilidade que não se preo- o SR. AURltLIO VIANA - Não do Govih'no· federal em qUt! vivemca 
atvetmente noutras épocas. cupe, Que nào .se apaixone por este .fósse v. Exa. nordestino! T4'do o Br&- até o advento da constituição de 1946. _ . I problema. Ainda há, porém, quem mio sil sabe que o nordestino vem dando 

E po-r que nao houve_ comoçao, -~queira, no Brasil, nBnter uma menr.a· o seu esfôrço, gr·ande- contingente do Disse Euclides da Cunha que o cH-
pelo menos at~ agora nao ~ sa.oe de r lrdade de· completa despreocupi:u;av seu trabalho, da sua. vida, para o de- ma da. Amt\Zônia é um clima calunia~. 
que tenlla havido ~o Bras~l mtetro -~~com aquilo que nos pen:ence, .:om senvolvimento da Amazônia. Alí estã do. Em verdade, Sr. Presidente, quem 
por que a alma nacional nao se co•no- , aqllllo que herdamos. e pret"enctemos 0 Acre, parte integrante do- território conhece ·o interior amazônico, .sabe que 
veu? Que está acontecendo ne:-.te 'translerir aos nos;)Oti fUws Nao nos nacional. Não fôsse o nordestino do o clima. da. Amazonia é um dos mais 
Pa1s? Pais sem_ lideres autêntjcos. des- i vreocupamos, diz<;m, esta e ~ma nossa ceará.! contam-se aos milhares os favoráveis à vida humana sQPre a su. ... 
~ren~a generalizada do povo? Cctl- r reserva que uinguNn cobiça ... QUe descendente_s de nordest-inos que habí- perficie da terra. Basta. um àado com­
cismo ~ue quebra, aba~a os sentimen~ 1

1
mgenuidade! H1tler comoveu o povo tam a Amazônia. -orupos de conte-r~ parativo. Exa-minemos os locais do 

tos e Impede o entustasmo, falta de , o.temao, àquele tempo, 11<to com a. Jou- ràneos nossos descem, hoje, para Mato globo terrestre onde surgiram as 
conduta, de or1entação, de organizacão i trina da superiontiade do1 raça ariana, Grcsso c Qoiãs, para os vales úmidos grandes civilizações; foi sempre às 
no g-rande país sem líderes, d::! com- )ge:·mánica, ma-3 t.:vli1 <1 doutrin<.~, do do Maranhão. No dia em que tõr de- margens de um grande rio. O nobre 
Pl'eensã.o déles do problema nacionul? (··espaço vital". E Jcl~ulJ-se contra a tJda a mortalldade infantil, na plo- Senador Auréllo Vt_ana, há poucos ins& 
Será que só se vém preocupando com 1 Ucrànicu, telllJ.IH..Io <.i.poo;,:,)r-se <laqli~~ Nltao que as estatisticas re"1st:am, tantes, ~daquela tubu~a., apontou a.a 
as questões de nonada., lnsig-nifican- 1le celeiro que .;;.;na, ::.lt;Uado os t.eo~ pala onde 1rão m: milhões de brí\s'lel-~ populaçoes da MesopotamJa e O Nllo. 
tes? Mas. de qualquer maneira. tal- i ricos do nal'.Sm.o, a 1"t.:0h-va QUD d<:~;·1a ros? Par<..:t outros Paises? Pois bem. Sr. Presidente, E:.rs. Sena­
vez hom~esse maior entusiasmo na: poss"ibilid~t_de de maior e~pa:nsao para l'i"ão; Irão ocu ar 0 rande , azlO na·. dores as grandes CIVlhZfi::ÇÕes surgtra.ra 
propagaçao do pensnmente se se tra~ li aquele gtande povo. _Esta provt.cto I ciona.l que é a PAmaz~nla.. 

1 

e se desenvo!veram e~. t_ornl? dos gran-
tasse de a<>sunto dessa natureza, hoJe, o povo alemao, mal.-;; do que nun~ des rios. Alem das ClVlHzaçoes da Mo-. ! ca, que tem de ser situadu. a questao I Getú· . .,,, V. Exa. frisou muito !Jem., sopotãmía a do Egito, temos qu~se 

Damos _o nosso apoio plen~ ~ emen· 1 dos povos no campo cultural, potS nYe 1 teve essa grande preocupação. tôda. a Europa, em tõrno do Vo!ga, 
da const.H.ucional que se ongmou na riY cíf'came t nos 0 ct· 11 T'b. · a 11 c· . A A ZO 1 . 1 a . 1 . n, e. _em ~ s. ~as, co s- Sr. Presidente, inspirou-se tnulto Sena e 1 te, aqUl mes~o no aras • 

amma. ma na vale mats que I trumdo mdustrias tonmdavus, expan· b"m 0 De mtado autor da em ""nda do Tietê e do São Franctsco. A Ama~ 
os ;homens que passam: v~l_e muito dindo·se. trocando mercadorias, uu~ N~\o ha vozldiscordante crelo ue .. nun: zônia, portanto, e o grande ~eserva­
~~~s q~e é os ~Imett:tas po~1t1cos de \mentando il s~a cultura_, aperfeiço..-an- c~ houve al.é hoje. Nest'a casaqdo Con- tório de uma futura civlll.zação. 

a.<;> -- poe . V le mats do que Ido a sua téc~I~a, .consttlum_d'?-se um g-r~sso Nacional estáo os representati- Dizia. eu re etindo Euclides da 
todos eles Juntos porque é a Ama- exemplo de V1venc1a çtemocratica, ma'l 1 tes da Anu1.-zôn~a que efn ass~ntos h 'r P d A " · é 1 zõnia a segurança de um povo que ainda ai esta o ferlômeno da supc1·-~ desta nature;a não procuranl isl ;n- 01~n a, 0

1 c_ mdla Ea mabzomas d' omr 
cresce da v 1s 1 Ia - · ·· c 1me. ca uma o. o no r e e na ca ez ma e que ~rec sa 

1
-popu çao. gui,r a sua coloração política, todo.::; Aurélio Viana apontou que no Brasll. 

sfernatlimentmadba,ãde ter fôbrlça pad,. •
1
n-

1 

Há. quem afirme que a.· dlverg"ên('.iu i ummimes apoiam a gt\t-nde idéia. segundo a previs~o de li:Umboldt .s() 
1e ar a a H; o e a co ça aqne es " Ch" c , . . U· ·.· A • • b . • 

povos que crescem demogràficamen te ~n~~e _a _ma , om~n!Sl" e a .\,:ao Mas que seja cumprida a lel, quE a Ama.z~m~ podera ~ ngar q-uatro: 
e qu na té . '!.So\Ietlca nao e de ~.unaü ldeologl_.), seja. cumprido 0 estatuto maior e q·te centos milhoes de hab1ta.nt-es~ .;, .arasU 

A ~- t~ ·t m m~ts e~paço. , S~o marxistas ambos os gmpos qUI.' êsses bilhões de cruzeiros que a ''a- atualmente possui apenas oitenta mi .. 
. 18 r a- e erm n

1
o aqu.- cn-

1
cting('m os dois paLSes; baseiam ~:ua ç.áo · brasileÚa entrega visan. do a ·~ua Jhões que estão concentrados nu.ma 

smamos qtJe dos sulfer anos, quau~o. ideologia no marxlsmo-lemmsmo. Mas, m:-egraçáo plell•:t ~ não propnawe·Hc- faixa. litorânea d(l Sul. Amda não pe-~ 
se ,a.possD.r_am os va es da "Mesopr~w~ la Chinu., que duplicou a .sua popul;,:,ç<?to 0 benefício da 'A.inazõnia. como o;•·te netraram sequer o interior do sul do 
mJa. 0 f 1701·nm porque nao calnrtm no.s ultimos 40 anos, hoje cum 'í(IO do orande tod~ ffi'H 'a sua inte"'i'L;ti.'J Brasil. E isto ocorre porq. ue as con-
no espaço onde se encontravam "'n·· ·ri -e d h' b··· t.es de t ct •· b" ' ....., "'·~o. · - li 't· ct s I , 1 . . . · •· m1 10 s e a rcun , 11 ro e ~11..:~· no conjunto nacíonal _ sejam 'J"lll d1çoes c ma Iras o u sao n.paren e~ 
sma·nos que cs eg1pcios proJet.arum~se renla anos, -terá, 1ata1menre, 1 blUlà<.· . d b 1.I. d ' ·· mente mais Utvor:.\.veis do que as jo 
em busca do Crescente fértil po1·que nn "lh' d u· , . ., . _ emprega os, em u I 1za os e que Jm . . . . _ 

.• . ._. · e_4vu m1" oes _e ha Han.te::;. R~~,m dia ciJegi.Iem aqui rep:resent.antes da Norte. E todas as rmgraçoes 1ue para 
a~e1 ,aáos naque~a pequenma a:ea. ~ dica aquele pa.Is da. Umao Scv1et~ra Amo.lzónia nesta e na outra casa do cá se fta.zem são de povos que ti'm 
c1e.s~endo_ .em numero, não ma1s alJ 3. m~~hoes de metro~ qua:lrados q:.1~. Cvngreriso' Nacional, e aprrs~ntem um seu tronco_na. vcll~a Europa, ha~it·ta~ 
}Xldtam vner - busc~vam e.spac;o, El;- dyz; Ja lhe. penenceNm, pois ha\-_;am rcl:ltório no qual se diga que todo e:sse dos aos c1lm:1s f~ lOs. :ttsses imigrai?-­
slUa-nO& que os pe!sas, la no l~s~e s1do conqmstados por tz;.u·es, em ~pv· est'ôrço da Nação brasileira ~ •• o t"oi tes procuram regLôes -Semelhantes a.t-
do Go1f.o Pérslco, unmdo-se todos eles, cas remotas. Pretende que esses tetn- em v·"io sua.s para se localizarem. 
todos aquêles principados, procurn.r;~m lorios voltem, para l:.w-er pa1·te da ' · . I . , 
um lider e partiram, porque a popu- Grande China. contra o que ::;e jpõc a 'Iudo 1_-sto que representa trabalho,\ Se exammarmos e_sta area em Q'l8 
lação nao cabia naquele espaço, e fo~ União soviética, qu.: tamb('m ve a sua :mor. Psiorqo, d<:sprendlmento, pa-tno- v~vemos, el? que_ esta enc~u.v~da Bra. ... 
ram aproveitar-se da decadência dos popul-J.t::ão cr:escendo, e :;a}Je das g:-an- dsr:-w servn1 para a grandeza dú Pa- sllla, verifiCaremos "que ,.e .mda ~m 
caldeus, que se apossaram da Babi~ des reservas do solo, particuiarmf;nt."e u·ja cvmum, como suporte para Qllt'. d:serto: As populaçoes sao ra.refeh.I.S, 
lônta e da vt~opotãmta tóda_ foram do subsolo daçuelas \·aitü;simas 1e- ad'avés do desenvolvimento. se im.pe- nao ha den~i~aàe J?OPU~aclonal. E 
até ao Egito. expandiram-se ·e tam~ giões. cti~~rm ns ,·eleidades, os .ide.ais de CD.Il- aqui- as cond1çoes cllmáttc~s _são -
bi'tn perderam~se. Porque, se a fal~a 

1 

Por trâs de tudo i~so c~ L~ ~ue~tz.o qm~ta dos povos expansionistas. se_gundo os _prec~n~ .. e:t(_)S classwos ~e 
de <:':>paco é um perigo, 0 excesso tamM de sobrevivência, de e:.;p:u;o, e d.S :der)- B 1 chmta, S ma.1s _fa-\ora\CIS do que das 0~ bém o é. ~~o~~sr:~yd;~~n~~170.:s ~~~e~~:S~à~u~)~ A~;~ô~

1iaA~a;_ô~~r~1f~ Qttet ',d~ia ;e~ ~~re;àr d~ ~:~ r~~f~~~· cci~eo ~o ::;;a~ 
Os prónrlos grC"'OS com A..!ex~nct~e .. c • t - . . senada n!Iaves dessas ati u e.s ~on- zônia em que o homem é ainda c.e- 11' . "' • " · ~ • ·· preocupamos com os nossos ·erntorJO;:., . ,. -· . '- ·t · d m e e "a • ' ~ realizaram a grande marcha em b1.1sca , 't' , 1 . , l , '-l d .... _ )nv,a,... consu,;::; anela as e m ~11 ' s gundo Euclides da cunha, um intruso? com aprO\et -n os, com a;,:c os ~s,_n como a que acabamos cte ana.ll.sax. 

~: contp.lbla~, rl-e mals .espaç~,",. E o voldd~s? . . . I (.lfüito bem. Muito beml. .

1 

o homem ama::.:õnico é, sobr~tudo, 
,.,1ande Impcrlo tambem fla:-;mcn- E. la em cuna: .tambcm ha q·.1rr:1 1 • um aventureiro; um teimoso: e um 
tou-!'e. olhe pal'a. nOs, vt~ando ao fort-a.lect~) destemido. Enquanto investe contra a 

t d I 
_ . O SR. PRESIDENTE: E 

OllHtm para 0 Brasil, olham P<Ha men o as ou ras areas, o que nao e j natureza, a floresta o constring'. a. 
a Am•-1-zônia. não é de hoje! E .~c llá um pecado nem uma trans~-ressão. 1 (.Vcgu.cira da Gama.1 - Continu~ a· falta dft soneamento que domina tôda 
uma palavra que podemos empr>Õ':.:u Se outros po•os têm o direit~ de ~c I dhcus .... ão_ Tem a pa_Ja·,ra o nobre .se- a vasta. região aterroriza o homem e o 
muito bem ao caso do Brasil, é r.~l:J.: preocup•Jr com o seu futuro, nos t.em- na dor Edmundo Levt. afasta da luta, muitas vêzes fazendct-a 
1nilo.gr~! f:ste Pais é um milagre, rnr bém. Que crime é êsse? E alftUlls con~ tombar aos milhares, como foi o cé~ 
<:ausa da .sua densidade demcY,;r,_\1;;·~~~ :>ideram crime a preocupaç-:J.o com oi O SR. r:D:Hl':'\DO LEVI: lebre caso da lxl.t.alha da borracha, na 

nosso futuro, já que pouco u:.~ preo· ( )' .·.- d d ) S r'l·e ultima Grande Guerra. 
O Sr. Ruy Camctro- Permit·~-rn·~ cupamos com o nosso presente. . ·em rcu.sao 0 ora or - r. - o clima da Amazônia não é real~ v. E-xa. um aparte? · ~ld('nte-, Srs. Senadores, tem a se- • e-

i 
o sr Ruy Carneiro - Pcrmi'e v. lgu 1wr red:H"io a Emenda. conslituM mente, êsse espantalho. Falta, entr 

O SR. AURÉLIO VIANA C:1m Exa um aparte1 jCJOn~l ~m c:.::me nesta Casa: I tanto, um serviço cornplelo de sanea~ 
prazer! 1 mento. 

• • 1 O SR. AUREI lO VI.\~.'\ - Conce- , o I d , . . . 
o Sr. R~y Carne1ro -- Estou vu- do 0 aparte, com pra 7cr, e te-tm.na' et, 

1 
o con.,tesso Na~10na e~1eta. . sr. Presidente, Sl's_ Senadores, dl .. 

t"l!ldo atcnclosamcntc o discursa de V. Sr Ptec;idente ' ; Supnma~se o paragrafo umco do Zla eu que e.a cond1çoes soclalS e di .. 
Exa. sObre a matéria da Ordem-do~ · . · ', . 1 n.rl 199, passando o mes~o art~go I:iútica..; do su: - sociais, sim, cli ... 
Dis. em discussão. Chama V. Exa. a o_Sr. Ruy LanJctro ·-Como !_IOr-, a ,-,;:_:orar cem a segutnte red~".ao: máticas apenas aparentemente- sãtJ 
atenciio dos responsáveis pelo nu.o::lo destmo, mas sobretudo, como brasüe1~ Art. 199 - Na execução ,:lo mais f~troràvt>is do que as do Norte .. 
País,- mostl\.tndo a situação da .l:e,~:b.<.> ro, sempre th-:e _prcoc_upação iJ~ofu~clu I-'lano de Valorização Econórr~tcu Por L<:'.,o, é natural que os povos, habi• 
Ama:.::ônica, citando até, com a ,•.u com a Amazoma. Ja declatel, .a par- da Amazônia a União apli.zu.ra tuadr;s a um padrão de higíêne, de sa-
respon:;abilidade de Senador da He· teando salvo engano, o Se-nr,.dor Cat~ em carát-er permanente, qnantla neJmento que não alcançamos ainda, 
pUblica pelo E'ltado da Guanabara, o tete pfllheir~, um do~ rcprr-sent:mtes nâo inf~rior a 3% de sua renda procurem a região Sul. Daí êsse aden~ 
!evant•.lmE'nto fotogramétrico üaq·.1cla daquela reglao, que_ todu ye.~: em ~~Í! rnbutuna. '' sarnento populacional que ai se veri .. 
Região por elementos eslrangc1ros. houver um mo11Lm<:nt_o _12m :.en~flcw fica, E cada :vez mais o Norte se va.i 
ouvindo o discurso de v. Exa., r.'CL"l'- da redenção d·.:t Ama;-:orua, e~-~are1 .:;o~ Sr. Presidente, urna sérle imen.su·- rarefaz('ondo quanto à população, 
do·me de que o Senador Assis r_;l)2- Hdário. Recordo·mC. neste mstante. rável e inaVullável de consequênclt~.s ~ ~ · ~ 
teaubriand, quando nos hOnr~wn cv-m do discurso memon\vel do Rio :-=~grl"' decorre da singeleza dessa emenda. ~u&ndo, ~n~retanto,. já nao hom·'!'t 
a sua ~cmp~mhia, integrante da Biltl· pronunciado, em t945. pelo ramh~ e o texto. aLualmente vlgente, detern~~ .. reg'lÕes desert~~Js como as de ~-rato 
cada leder•.d da Parniba, no Rel:;~o<io, ~uudoso Presidente ae1úlio va.l'?US na o prazo minimo de vtnte anos para o;osso ou Gou~s. Oeste do. Parana, ~e 
uinda no Rio, muitas vézes c11idou Oln·i do notãvel homem públieo, quan- o.pllcnç:ão do quantitfi:tivo resen•ado Sao_ Paulo e m~smo de Mmas oeraJs, 
d~'sle a"sunto. Já :faz a n1gum '-~"!n~ do 0 cumpt•imenla\'a por aquele famo~ pe~a eonstitu~ção à valoriztlçfio da entao a mlgraçao .. provocada pe_lo ex .. 
po. I\"ão tenho mais na memoria !)S , 50 discurso, a dt>claraç;to de que .r! a Am::tzónia.. Decorridos os vinte 'i.UOS, cesso de .habitantes em ?etermmados 
deudJ1es. mas em sintese sua pr~~o-~ !urar pa:J..ra recuperar aquela re~i~o que a qualquer momento, por medida de países. ha de t:econer nao só ao [n~ 
cupar_:üç, era no sentido de que ló';.;;:o rm1stituia sua grande preocupaça.:>. economitf. como se costuma dizer lloje ter~or do Brasil: _mu.s. so~r?tudo, ao 
muito bem cuidada e desenvot'.ld-\ Tnfeli<>mente. não pOde levar a efeito em dia. 0 Executivo poderá sustar a No1_te e à pla~ucte mnU7on1ca, ond.e 
aquelA re~ião, para evitar u. colJi('a · lnrefa que. estou ah">otutamente C{"l'- aplicn~ão dos recursos na recuperarão esta ~ ~aior rw do ~undo .ql:l~ ~tora, 
de:~ \ 1zi.nhm;. \to, teria realizfldo. se nã.o no tocto, do grande vale. Então, cuiriamos cu-! indubltavelmente, f!bngo de CIVlllZ:t~fio. 

o SR. AURÉLIO VIANA ---:-- N_:1'J ·peío meno.'> al~;o teria feito pela .'\m-J~ tra ve;o: naquele marasmo, naqueie verifica-mos, na 1ndia. por exemplo. 
h~1 eenador Ruy carneiro, nm~~·tf!"i.l 7.ónia abunrlnno. naque1e desra.so comp!eto [ ~~- nolufçi-o das águas . .'\ ár;ua. pot-ave~ 
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( Seçãe. li)" 

E' a seguí1!1.e c 
t.:]Jrontda: 

l-',lRECER W' 5j5, DE 1866 

E:, hoju u.n problema em todo o niun· 1 S"'s. S.:!n:adm(·s, 2. Emenda Con.il;~-~ 
do: Em alguns patses a.proveita.n!-.:58 I Lucloan.l n'' -t, t>u; rm <l.scU5sao. ell­
as j,"La_s _do.s esgows, não s~ pura _l~!ls t11ina. u& puL:n r~1s "pelo mem·s dur~n· 
lndusLnalS como ate para frns culmá~ U V>nte an,;s·· e eHubek>ce que eo:;-;a 
rios. Temos a lllaior bacia hüiroí;r:;- aplic:H;~o !-·Oja .pennaneule e \·.:'nh::..l 
tica. n.a.q'lela .região. Temos condiçoes, com isso a pc·eHr tos.::e penodu oe 
,Portanto. para que a rnaior popul1.1.çao que predsa o 1Jra&Il pa;:u sa.iur-ar u 
ilo globo ai se desenvoLva sem as di- Sul e jm_por que n..s ~:;Uols populaçót·~ 1 , .. .· . . , . 
ttculda.des sem as contingéncias !re- se t '<.<JlSfll'"l.lll v- rr. o ~arte e lá 5e do 1 RHJac_ao ~1?1(!l do ProJe.o de [)~neto 
nte~d~ de terem de beber águas p~u· dese~\'Olve~· e, ;;or ca;ser;uinie, dt>Sl"l!~ i !-~·ru._Zalwo no~· de- I9·)6 'tt' 16&-A-
vlats, ag-las de es.goto, agua..s .se.rvida.<t, volve:· c pn1pria l'eRi<1CJ. ! J. • na CaM fl,_., or.gfi1T) · 

Junho do 1966 
• 

C' a sel7ftlnte a redacl!o fi1).(1J 
a prm:ada:. 

F ARECEH. ~~~ 563, DE j966 

Da Co-rr:issáa dd Redac~!o 

Redação final da Projeto de Le-: da 
Cii.mara 1t'' 323, de 1965 1 71-' 3. 79:..\­
B-62, na Co.~a de orige-m 1 . 

Relat.or: Sr Antônio Carlos .. 
como 01:orre atualmente na. India, . .. . . . : onde af águas são completamente Sr . .?r~l:n .. en.~ e ~n;. _ senado~es, o i R€'1ator: Sr. F'ilin\.o Mttll..sr A Comissão apresenta a redacáo n ... 
putrefntas. assunta e por ctem~t:, \<J.-M-00 cilSS.'! o j nal do Projeto de Lej da Càmara. nú-

, . ~ . . , ;nobre GenadM Lobao da !:illveira, e A Comil'>sio e.p1esf:1ta a reda,.!iJ f~- .mero 323, d~ 1965 cno 3.7.92-BAJ2 na 
Quu.ndo as cond1çoes .soc11us met:w- ~-~h 9-~ero ma1:>. tvmur o tempo Jes.l:.e nal do Proj~to óe necteto Le~;.sla.tl- i CB;sa de ortgetll), Qlle inclui a ·J!'a ... 

rare~ o Norte~ e Q.U;ando_o exceêso pa~ PlenLtno, onde D-o cannhasamel.lte um vo n" 7, de 1966 Jn? 69-A-59 1 na cas::t ~1 cu.da.de de Filosofia, C1enctns e Le• 
pula.cton:tl d.o suJ Impelir essa ~1a~~a grupo de tJt·a:;.ilelrv .. 'i prc-st.a attmçtco de ori~t:ml, que mantêm 0 ato de tras Santo Tomás de AQUinn, de Ubfl .. 
humana, en~. SHI!, a Am~m:l es· às mlnha5 p.i'~\Tato, que bra:am do Tribunal de Contas deneg-2_tório de re- raba, na categoria. dos establ'ledmen­
t.ara pruduzmdo na~ em. dobro,_ e~n fundo do ora;ao o~ um itome_m qu~ gis~ro a. térmo de contrato ce!t-'.Jraõu, tos subvenctonados pelo Governo ~~ 
Uiplo, mas em quanudade mumen1.ve!, nasceu em plen~ .sesa. ama.z.õmca. e-m 31 de m~io de 1957 entre o oo .. clera1. 
ln('alculúvel J?am recompensar o 8t·a~ _ .. . . . . ~ verno da ~epúbllcR dos E-s~ados rrnJ- ... . • . . 
r;ll por todo esse gasto que vem sendo A .Emenda Con..,,.J_luw.m.J.l, s~:tl\;l._ dm~ do Bras:J l' a Soc!edade "E:miSso--, ;:;ara cul.-.s Sf!Ssoes. em aJ rle mn'o ds 
relto at.ta.v.es da aplicaçao do art. 1. 99 guãardd~ndota dvennr.n~nc."'af_ .~a. f~pll\;~1.~ rtF Reunidns Rãdio Cultura Limita-- t l96d~ --:- Bezerra Neto. Prestrtente -
da Constitu!ção. Mas até Já, S:r. pz-e- ç O ;~e ~11 o el!t ven- tc.l.O ~~, :l da''. ! An!omo CarLos~ Relator Filt"ta 
6ldente, até que alcancernos nivci po- l~~rtn,.ao Lc~nomJta d; .. ~mazon.a., • • - . ~ lf!iiller. 
pulacional de tal sorte que essa pouu- nao serve llP:-na~ à AW:--;6Ólllll mas a Sat:l. das Sessoes, em 31 de_ m:aJo de; 

ANEXO AO PARECER I-"~ ~ll'-65 Iação seja impelida para 0 Norte. te• tO-do_ o t€.n:tt.?n,:, n~c;ot~?l• ~o:~11Jt'- l~fi~. - ~~zcrra ":,cto,. Pres1dent.e .~; 
mos de preservar 0 nosso dominio só· tm._po~ na 11ra~11 1 obllbat;ao ... .__..~L. ar Fdtnto Mvller, Re.atot - An ... ót.to: 
Pr.õ a rt:glão amazônica, pnn;-1pa-~wnte por aq\lC1o Reglao, 'lO ·Carlos. Red-ação finll.l do projeto cto Le! dG 

. sentldo Ge [pe era pcrmane{'n, ad ' Ccl.rruua nP 323, de 1965 <n" 3. 'i'92-
_Se a•\.bandonnrmos._s_e_o Brasil ~ão acter:wm, dtntro d~ M,!Jerania. bntsi- ANEXO AO PARECER ~ç 555-66 ,· B-62, na Casa de origem), que tn• 

fJzc-r um pequeno .sac~l~lclo que se un~ leira. Reda.çdo final do Projrdo d~ 1Jt>.creto ~ c!ui 4 Faculdade de Filcso(lfl, Citn· 
}JOP ~O presente, l?~vltà.ve-lroe~te det~~ Sr. l'n~id~nt.e, Srs. Scnúdo;.'eS, Legislativo i'l9 7. di! H{i6 ("t\l 169~A ... : eLas e Letras Santo Tamá.s de Aquf,.. 
tro ae }loucos dec~nws. de ma1s 30 40 agradectndo U'5 mat~Hest:.lÇ'óes n.qul td~ 59, na Casa de c.;;-iuc··nl. ! no, de Uberaba, na cateqorja ao, 
'-'U 50 ~mos, estara C:hOrando irreme- estabelecimentos s-u.bvet..cimtado~ pelo 
dià vc~mente a pel·da- da meta-:ie L;~ tas, r.obr-et'1ÕO d0 meu Liàer, o nobre Faço saber que o Co-:1gres.30 Naclc~ f Got'érno Federal. 
r;-eu ten-it.ório, que tanto representa a Sens..dcr .Aurüio Vi~na. a. propÓSltO rnar aprnvou, nos tê"DlOS do art. 17, I 
bacia amazõnJca. des\.a Emenclt., !lão quero delxar de i~ 11), da Constituiç{'lo Federal, e eu 1 N . 1 decrt-la: 

exprf:ssar rnc-u~ louvores ao ilustrE> r.,_- 1 , Presidente do senado 1 O Congresso aclOna 
Sr. Presidente e Srs. Seno.dore:J. se boc:o amaz01::e-nc-;e, o Deputado José, Federal, promulgo o .sEguinte 1 AJ· .. •n E' d"d . ·' ~ 

p>Juco f'e faz na. Amazónia, :se po'Jcas Estcvcs, que. rwmc-m <ltJ inter.or que) \ .... ..1. • • conçe 1 a a . mc
1

U-<;S.O., 
lndústr .as lá se dese.J.woJ\·em, por A'J.'~ é tão bem "'~''nti'J o dra'Jla que rep· .. e- 1 DECRETO L~Gl5LA'IIVO nos ténnos c.o art. 11 da Lel n~' ~.2M, 
to não hão de quet·er culpar o homem 6€mtuia a ~X.tinçúo, n 'Q'Ilt1.-Iquer mo·! N9 , DE 1956 de 4 de de~emb~a de .. ~95V. da. Jac~l~ 
e.tnazôr:.ico por es;::;as dêflciências. E.a~J ment.o, de;:,:\ obrig11~ão aue a cons~! dnde de F~loso!la, c;encias e ~tias 

6 
· ct· • · 1 

1 
· " · ~ ó G .· bra,le'ro " 1 · 1 ~- T .,. 1 • C 1 Santo Tornas de .Aqmno. de Ubenü12., as pt ::>nas con lt;oes socut tS e f'f.'O· t tUI(~i:-!0 ll:lp s ao oH·r.-1.0 -~l .

1

.can em o ~ o IM..' r~umza <{;e. em a3 Estado de Y.inas Gerais na categ ria. 
tJ.ómicns que ·nOS reduzem a ca.pacida· . . .-~ denegatOrlO de rt-gu;tro o, tenntJ de d ; ' -

0 
' 

de proúutiva.. A E:nenda const1tuctona1 é. p~r .. •n~ contrato celebrado, tm 31 de maio os esta:?elecunentos subvenctono.dos 
to, ac1ma de a~e!:onE'n~e .. o..~azonlcfa., â:'! 1957, entre 0 Gouêrno da Repu- pelo Gove.rn? Federal. a que se rc!e-

Esta Emenda tem uma finalidade: a é sohretudo br~o;de:ra. nar.wnsl. r Mui- , blir.a elo-'.~ Estados U'flidos d1> H r a si! rc o _art. l>:J da m~a Lei, cem a 
bllsca da. unidade social, econõmic<J e to bem! 1 ~ J',f!tdo ne.m., ,po/m!H. 1 e a Sodcdads "Emi.s ·oras R, nidas redaçno que lhe f01 dada pela Lei 
hlst.ótka do Bra~il e tende, obje~vo. R -d- C lt _ L. ·t 

8-d , cv, n9 3.641, dt! 10 de outubro de 19&9, 
impedic' a cisão, o deha.parecirnento da o SR. ?RESIDf::\'ITl,; a lO u wa um {l a • corrt:sponde-ndo·lhe a subvencf."l de 
!lrnazônía. como terl'a bra.'5ileira., pnra O Cougresso ~aciomd decreta; 1Cr$ 6.300.000 (seis milhó&:. e (!Ui .. 
passa.r a inl.eyra.r. passiyelmeme, a so~ (1\·oauci;·a cia Cama; cont;nua 1 t id · nnen~os rnfl cruzeiros). 
ber ,_

1
n

1
·
1
, de outro pa1·s. · ·· 1 Ar •• 1". E' man: o o ato, de 2 df:' ·- ;a dh;;cussflo. lPm.-:a.t IJ.Ull · ,,.~7 d Tr.b 1 d r< , Art. 2?. E' a Poder Executivo .auto-10 (je ~"';), o . 1 una e._ 4onlas 

o Si', Lobão da Si1t•Pira - ?ermite MJ.is nf~uhcJ.m Senhor senajor pe~ denegatóno de tCf_!1stro ao termo de r!zado a ablir, ao :Ministério da Edu ... 
:\', Exa. um aparte? (.4.;;;sent:me1t!o} dindo a pat:w-.-a, dvu a di:,cu::l;ão cc~:n.rato celeb-rado. _em 31 de m~io de cação e Cul~ura. o crédito espEci:o..1 a& 
-O assunto que V-Exa. alJ:orda f> de como encen-ada. 1957, entre o Gov~mo da llei)UbUca Crs 6.500.(]0~ (set., milhões e ()Ul--
tal :magnitude. que uma sessào sómen· _ ~ dos ~tados Unido~ do Brasil e a so~ nhelbs mil cruz.eir·osl. pam o~·nrrer 
te nã{l bastsria tJarn cnume1 ~ todos 'Está encenada H- d1•;cn~sa.? do pro- ci.;dade •·J;:.ornts.wra 3 HPuni1as R."idto e.o pa~~nmento da subvenção o:.:dmá .. 
esl>es fr.nos ocorridos com relação ao l feto t>rrt seu 5" dia e, con_s~Q1H:ntemen .. Cult·.rra L.·:mitR.da''. d0stins.do t hls· ria 1~:-~vLSta ne:J'.;a L~ü, no cr;rrE!'!J~-e 
dcsprêzo da Amazónia. Há uns anos re, encerrada em seu pnme~ro turno. talacão, na cidade de ~echim, :g_:;ta.do exett;lClO. 
p~_~sa(os, ~omet~u-se contra essa -::e~ "'•" , 5 ~~o Rio p-r~~de do su. cl,e uma. ~sta~ Art. 39. ~sta Lel entrarn. t;n1 \1;ror 
tua:) o· mamr cnme arram:ando~st> os A v-at.,,~.~;;ão leal z~r-.!1-t:-ú no ...... • : çáo radwd1•u"ora de cmoar. lll~dl?<;:;. na. dutn de sua publicação, ~-ero:o·~tdaa 
trllh~. da Estrada-de-Ferro de Bra- do cvrrer.tf". 1 Art. 2~ Este Decr·"to I..srwht:l'O las dts;JGSlçf,es em contrário. 
fl.ança. que em modesta, pobre, mas lentraJ'Ü em rigor Jla data. de sua pu~ - , 
que vinha servindo à região. Hoje, vP- O SR. PR&siDE~':rE 1 NO!.Juemt c?a: bhc::.çáo, revogada_!., as dlSp'J:n:ões em. O s.rr.. PH.-F.SIDENTE lNOfiJ..t-i;o. i!.a 
mcs l:l farinha de mandioca, .alimento Gama. 1 • ; contrát·io. :Gama~-
roo.is acessivel ao brasileiro, custando o SR PRESIDE..~'IE • NOrJJtPira da · 
lif:''\SC~cüos cruz~i'ros o quilo na Re~ião Pas.<;:a~!e ao )jfln 12: ' 
AmazJnica.. E tudo devído ao cbancl[)- Di::,'C'USSé.':J, err •. ltmw IiHiC,J. da. re- Gama.\. I 
no dr.quela estrada de ferro que for- dacàu final, o[~rccida pe7-(t Com.i:;-

1
> I 

:necin meio de tra.nsporte a tôda a Re~ $dO de lledaçao Cll! ~eu. l"ai'ecet Pa:-;sa·~e ao Hcrn 1c: 
nJ·:\o •mozo"nJ·ca, não so o Estadn. rto n•1 555, d.e ::mw. do proje-to de De-~ , ~ ~- n. "' rl Discu'Jsâo, em. 1umo ünlco, da: 
Pzrã como ao.~ demais E.stadns q•.le a. ereto !,egülatit·o n':' 7, .e 1S66, ~n -.egNtm. A Ba.eta Amazônica tem' tl\J 169~A-59, na Cámara -ttos rcdat;ão tina.l, ojerec·:da pela .co~ 
uranc:es rlqtte?:as e sâbre e1a 0 B1-a5n Deputo:dcsl. qu-e !L2H·ova o a.to do i mi.s:são de Redação em. seu Pare~ 
' T ·~ l d C ta " , r"c 1sov ' cer ntJ 563. de 19-63, do ProJeto de 
te:n 1morme responsabilidade. ~ rwuna e on. ~ ""u"' " 1' I 1 registro ao crndrat.o cele'bnu:W en· Lei da C&m.a,·a n9 323, de 19S5 

O HR. EDMUNDO LEVI- De acl)!.·~ I tre a Uni6.o ~ a "Socicdaãe Etnis~ tn(_) 3.792~B-ü~~ n-1 Casa de on~ 
do. nobre Senador Lobão da Silveira., sora~ Reunid(ls RtLtlio Cl~!lnra. L!- pem.), que inclui a Faculdt!de de 
a Amazônia é um assunto tiio vasto, I mitaã-a". pO-ra a 1nttalc.çlio de; Filn!>o/ia, Clêf.,cfa.'J e Ler;·q.o:: san-
<J-.le lá me ocorreu a idéia de fazer uma tstoçi'1o de ondas mcdit'ls, na; to Tomás de Aquino. de Ubera~ 
uma série de conferencia.s pernnte o cidade de Erexim, Uio Grttn:!e do 1 ba. na categoria dr;s estabeleci.-/ 
Ben:ldo a propósito de várJos aspectos Sul. i rncntcé· sub11E''1.cionados pelo Go-l 
completamente desconhecidos p~loo , vorno. 
hom1ms do Sul do Bra.síl e, port:J.r:f;(', Em dL~tcll.Hlio :1 Tf'-ê~-cM finfll, ! 
d•J próprio- senado. Em dlscu.ssiio n 1·edaç·âo tlnaL / 

ltt--m 14: 

Di.-:;cu..osão, em. turno üii~~"J, aa 
rcda~:iio jinal~ oferecida vzLn co­
m,:s-'ao de Redação em .w-t Pare­
cer w' 558, de un:&, da cmeJ:à!l do 
!:.'cnado ao Projeto de LC'! d(l,. Cd .. 
tncra 'J'l? 88, d~ 19ôô, n~J ;{.1G2~B· 

~G. na Casa de origem>~ que uu~ 
torl;o:a o Poder Executivo a ab·lr· 
ao Poiter Jt:cUciárío - JMLim do 
Tra)XIlJ·o - Tribunal R.eq;cm.l do 
Trahcll:o da 11• RegUlo - o nê­
di.to wp(em':!ntar de crs ..... _. 
l'>.4.56.JDD, d:sffnc.da a (l_J~nr~~·r a 
despesas cem o paqamer;~.J de 
saldr!o-tamilia a que ja?.em }us oJJ 
1nfzes e funcionários do re fPrido 
Tribti1Erl, d~L·ante o corrente 
l!::rerc-f.~a. 

0 Sr. Ruy Carn.eiro -E dt'lVe tazert Ge nenbum dC>S Srt.. Scnv.Qores de~ : Se nenht~m dm; Sr:;. Sena.dort:>s de- l 
,Sejal' fa-:er :~so dn pdavT:a., cnt·crrarei ~seja r tr~zer uso t'n. palavra, tncena-. 

o SR. ElJMUNDO LEVl - MM OJ , a. ·diseuss~o. tP(~ousa1.) :rei a díscmsão, (Pau·;a.) 'Eru dLscw·,!".éO n. redaçá;cl r;.M 
1

• 

~:>·alnJhos que tenho tido, aa canse1· 1 1 . Se ncni.l'.l.m dos Srs. senadu~s dt.-
ras e as diílculdades que en-contre Es:tã rmccn~>àn. I E>tá encerrada.. isc!a-1" iazer uso da- p3ln.vra, C'-nrerre.~ 
~i-rf~~~~~ i:':.a~a~~o,d~a~~rr:a~eJ~~ Não lla-v.".!::1ÕO emer.dn.s, n('í~ req<te·~ 1 Não hav~ndo cntendafii, ne:n re(lüe-- 1

-l"l-"\ a discu:::sâo. lPaunr 
1 

· 
cert=:~s documentos. impcdiram~me, até rt~ent~~ P:õ_tu- que a H·dn\·~o fm:J.I i r\~nensoo para que a redar,âo final Es~á encerrada. 
c.gorn, de cansar n. })aciência de meus seja su:ll:nc 1da a Hn"" e t:t_41me-"mr. -;~·a sub:netida. n. votos é n rne:>rn1. ~· 
lius·:.res companheiros coro ass•m.to. cUwa como def'mti\[lm!•nte l:lpm;:nQa.laarJa. como definltl'rnmeD.te oprova·Ja, _K:m. ~avQndo emendas. nen,:t ~e-que .. 
tmbora tão belo, mas que não tarla. mdepend~t1te d"' vc.:a"lto. nr:.s te. mns '~,-;::fe-v-zndente de vot~ç.õo noz.;: termo~ r.~en,o.:. pa.ra que a reJar;co f mal 
brll'ao, pela falta de intel1gência dês· d() art. SI~-A, elo H.eg!llltn'~'o ..Intf'r- co ~rt 316·A do ~~trUe·lco ln~~r .. :;cJa. .submebda a .votos, é a mesma 
~. representante, se acaso -e .. ,-tm- ;n,. :no · • .. "' ~ · ,dada como definitivamente aurovada., 
-:.c ... ..- ' • :independente de votação. nos t<!rmoo. 
'\U'fl\.C:St fi. trnta-Io ntata OJ~a. () ))tQjt•h• o.rt it r:-mm".lli_j9.Q'~O."·>~ o trroj~to vai ~~ savç!'íQ, :do art. 31•3~A, do ReJimen~o Jlt\~?'T!O. 



o proJe~ volta. à cW.ut.ra Uc..a K' a segui;L/c a redardo jino.l} E' a ~eq:..inte a rc:laçéio 
Pepu:.aei.Oi. Pata ac;nnpannar o e&tu~~ aptort:ld4: ~-. aprowuta; 

jt1?al• •.••••.•••.•......•.• 

d<.> dn.s emendas do senado naquela PARJICER. N9 s&s. D""' 1966 
Ca.sa do Congresso N!\{'iona.l, é de- PARl!lCER W 56ii. DE 1961J J!O 

slguado o ilobre Senador Gay da [ .J)Q Comi.uão de &edaçúo 
I<'m.:ieca, relator da matéria ne. Co~ 

1
. Da comusao de r..edtl.çúo i Redação ftnal. do Projeto de .xesolu-

. mulgo a seguinte 
RESOLUÇAO NO , DE 196.3 

Susp.:n:le a e.z:ecuc;ãõ elo art. 4G 
da Le~ n? 2.111, de 26 de d-ezcm· 
bra de 1961. do Estada do Mat-a. 
1!11-âo, 

m1ssáo de Flnnnçru.. I çá.o n.9 20, de 1968. 
. . : R&:.~áo /inlll ào Projeto d.s r.et da l Relator: Sr. Pilinto Mülle!" 

E-' ·a Stõ(!Uinte a redat;do ft;W/1 C(!1nura n9 9"J, de lE''ffi In~ 3.5â'rB-~ 
aprorada: I 66, na Ca..ça àe origem>.. A Com~o apresenta. a re;:laç~o fi- O Senado Fe::lenl resc.lve: 

! nal do Projeto de Resolução n9 ~.J, Art. 19 E su:opensa. por inconsti-
PARECER. N9 .758, DE 19C6 I Relator: Sr. Jo-;é Felidano ld•.l966, que_l!uspende a execuçã3 úa tucionalidade, nu-3 termos da decisão 

) Lei ~9 4, de 11 de fevereiro de 1961J, de-finitlva p:·cier:da. pelo Suprem, .. 
Da Cmdstán de Reda(]ão 1 A CL-mis.são apresenta a redaç~o fi- do ~tada do Paraná. Tribunal Fe..:Irral, em 25 de out'Ubm 
• • • • 

1

1 :IJ.l do r.rcjzto C:s Lcl da Câmara nu- . ~!'-!& das Se.:;sões, em 31 dz maiu de d~ 1965, n1 R;prrJen· 'ção n~" 599. a 
R.."dar,,o _fm.al a.a.- e1neuua- do Senado/ mero 96, de 1~1 (n9 3.5::;.5-B-ti6 na .L9W. - Bezerra Neto, Presidente -- execução do art. 46 da Lei n9 2.177. 

ao PrOJet-o (lp J,e.; (la Crim(IHL m;- casa de orhrem1, (!.Ue altera. 0 Qua- l<'Wnto Müller~ Relator - Antônlu de 26 de dez:mbro de 1961, do Estadt.o 
mero HB, de 1966 ln~ 3.462-B-56, na; aro de Pessoal do r.rrlbuna.-1 Mariti-IC~rlos. do Maranbão. 
Casa de origrm>. 1 mo. . ANEXO AO PARECER N9 S,jt3'-·üô Art. 29 Esta Resoiução entrará em 

1 vigor na d'lta de sua pubHcaçAo, re~ 
lie;ato:·: Sr · An~~n!o Car!os i Sala das Sest(;es, em 2 de junh'1 de· Redação jino.l do- Projeto de fl;!solu- vogadas as di-;poslções em contrário. 

'-· - _ • 1 196~. - Be:erra Netv. l-Te5.U<'lL~ çUo n9 ;w, ãe 1966. 
A Cvm~.}_ao aprt.-SP!ha n re:tação n~ I Josê Feliciano Relator - Eamuncto o SR .. PRESiDENTE:. (Nogueira da 

nal d':l eme~da do .senado ao Frojeto Levi. • Pa.ço- saber que o Senado Federal Gama) : 
de Lei d:J. Camr.ro. n? B8, de 1966 (nú#) a.p:·ovcu, nos térmo.s do a.rt. 64 da Item 13 : 
n1e!'o 3.462.#B-66, na Casa de o~i,sem_'~ 'I A..'l'.EXO AO "PARE,..,ER ,..,.0 ·--a~~" . Constitul~ão Federal, e et!, 
que antom~a o Poder Execuriv? a ~ .... L\ ,~.., uo ! Presidenta, p~omulgo a segainte- D~scuszão em turno llnfoo, da 
abrir, ao Poder Judici:irio - Justir;a.1 _ . Redação Pin.:tl (oferecida pela. 
00. Trabalho _ Tribunal aeglcnal dtJ ne~f:'Çao final ào· Projeto de Le~ da RESOLUÇAO NQ , DE 1966 Comissão de Redação em seu Pa· 
Traoalho da. 1• Re~!íio -. o crêdito Co.mara n-9 00; da ~96A (n!' 3.556#B- Su::pcn.:le a execução da Lei n9 4. de l'ecer n~ 567, de 1966) do Projr-· 
suplementar de crs 16..156.000, de.s- 68· na Cq.sa ce orzgemJ · q~~ _a~tera 11 de fevereiro de 196Q, d~ Estado to de Lei da Câmara n() 82, de 
ünad!l a atender a desPesas com fJ 0 0!-tadro de Pessoal do 7 nhunal do Paranci. 1966 (M 3.492·B-62, IJ.a Casa dr 
pagamento de snl!rio-fanlilia a que .Manttmo. orJ~em). que estabeteca n01mas 
:f!lzem jus: c.s ju~zes -o !'!.Ulcionir1~s do O Senado F.ederal resolve: fP"'al"! para a tnst!tulçlo e execu· 
referido Tribun3.1, ctu!'ante o conente O Congresso Nacio~al decz~ta: Art. 1<". E' suspensa, por inconsti- ~o de Camnanha.s d~ Saúde Pú-
exercfclo. I 9' _ 

1
-..uc:onalidade, noa térmos da ctecuJao bllca exercidas ou promovídas pe· 

_ . Art. I · Sao criados, no Quadro do detuu41va do Supretno Trl\lUr.al Fe· lo MinistériO da- :..úde. e dá ou-
Saia das 2essoes. f'ID 31 rte mala de· Pessoal - Parte Permanente - do d 1 d 21 d b d 1 4 

1966, - Bezerra Neto, Pre:>l.den~e -j Tribunal Marítimo, os se!rulnto• car.. era • e e ouLu ro e 96 • na tras pro.vidências. 
~ ... Representação n9 503, e tendo em 

A':· tinia Ca7'lcs, nc:a~or - Fihn~o- gos em Comi~ão: vis;a o superven1·•nc1·a da Emenda E d 
M ·p - "' m. iscussio a redação final. 

u -er. 1 (uml - Dir::çãG su1~eri')l' - Dl- Ct.nstituciona.l n~> 18, de 19ti5, a vi· 

A:~TXO AO PARECER N9 538-66 
retor-Gera.l da Secretari:t - símbcio gência tia Lei nº 4, de 11 de ieveuü... Se nenhum dos Srs. Senadores de .. 
2-C; ro de 1980, do l!".stado do Paraná. se.1ar fazer uso da palavra, encena· 

Art. 2º. Esta Resoluçã-o entra1ilo em · d' 
Redaçãi'J final da emenda do Senado 

flo Projeto de Lei da Càmara n'' 8F, 
de 19-66 üt9 3.452·B-613, na ca.:;a dt; 
01 ittem), {[Ue autort::a o Poder EXI!­
t·ui'ü:o a abTir, ao Poder JudiciáriCJ 
- .!usUra do Trabalho - TribunaL 
Re(fional do Trahalho da Jl!o Reqiâo 
-, o crédito suo!cmcn~aT àe Crs • 
lOA56.{l()(l, destinado a atP.]I.tlet a 
d~-~:u~'~as com o paqamtnto à3 salá-
7lo·/ant'lia a que ta:em 1m os JU~­
res e jrmciortártr;s do reteri<i,o 7ri­
lltn:al, durante a corrente exercido. 

4. <quatro) - Direção Inlermedl'- d ret a JscuSSAo. (Pausa> 
..t v1gor na data e sua pubUc:ação. re· 

rla. - Di:etor de Divisao ~ símbolo vog·aüas as disposições em contrário. 

I 

c:!') 

cnJc se 1ê: 

. . s:.~n:cme:::t:u ... "; 
e.:;p2c::.1l .•. " 

5-C. Está ence=-::ac!a. 
" 1, Os r"r"'os o•a c ,,.., ,. 1 0 SR. PRESIDE:\"TE (Nog1!eira da .,. · . ... ., ' . ~ r.~ :.40S, l"espcr-~ Gama) Não havendo fmenda.s, nem req'le--

tado o direito dos atuai.~ ocupan~es, · rJmentos pa1·a que a redação final 
te1·ão S8U preenchimenro conii"lOIJaja, Hem 17: - Q. 1 seja submef.ida a votos, é a mesma à supre~san, n.J uacho l::mp>etu"Cntar, Dlscus8ão, em turno ünirn, -da 
des de igual denomin!.'l.~ê.:J. j redação fina!, oferecida ;;ela co- dada como rlefínitlvamente aprnvada.-
. § 2?, P.cs n~ua!s 1cupant.es dos '~:t~·. m;~.~ao de Redução, em seu Pare- independente de votação, nos tênnos 
go,., de Diretor-G~ral da Secretaria e i c"1' n9 557, àe 1966, do Projeto· do art. 316-A, do Regimento Interno. 
de Diretor de Divisão do Quact•·o Co I de Resoluçào n 1~mao 27, de 19613, 
Pe<.soa-1 - Part~ suplementar_ é 35• ouc suspende a o<>xecu<'âo do ar- O projeto vai à sanção. 
~eg·urada a pcrce}Jçí\o do-s me~~mos liga 4B da Lei ,n" 2.111, de '11 de lt a. seguinte a redação Dnal 
vencimentos atribuidos· aos simbo;OS de;:embro de 19-61, da Esl.ad.? Ma- ap.rovada: 
dos can;;,os em Cornts~:.á::~ teicrid::~s I ra.tlháO, por oposlqão dn arfr~n 
neste a:ngo, respcCtl';amel1:o. 124, [, da con.~tituiçào .Federal. PARECER N? 567, DE 19ô6 

Art. :2.,_ O provimento dos cargos I F~ di!'icussãG a. redação flnal. Redaç-ão jinal do Pr()jela de Lei dG 
1 c_·rmdos nes~a. Lei obedecer.l o d,:,;pos- \ s.._ n~nhum dos Srs. Senadores d:<- c· 
! trJ no arr. fi" da Lei nll 2.671, de 8 de seJar f~zer l_!S~ da pala.vra, e:1e:erra- amara n~J 82, de 1966 (nQ 3.492-B, 
; dezembro C.e ur:5. r<'!l a d:scm:sno. <Pausa) de 1966. na Casa de origem). 
I .. . . : I f'..st.~ encerrada. 
·. Al"t. .19. Esta le1 ent.rarn em v1ço;or l'io havendo emendas_. n~m req_ue· Relator: Sr. José Fellciano 

. ·!'a oata _de sua publlcaç::.:o, n'Yü~::t· : rtm<:ntos para que a reda'"'Í\J final 
Lc•a.gr:. das ~.s dlsposJções em cont::.:riJ. 1 s?jfl. suhmetida. a \'Otos, ·é ~ mesma 

• 1 ! rlaüfl. com'l de!1nltivamente r~.pnwa· 

e 2-

11 -- Cnde se lP: O 8R.. f'Rt:SID:::."\T:-:; (.\'<Jy1:c:m dtJ tia, independente de vot.ação, no'S :têr· 
Cama 1

• ':".1:15 do art. 31S·A. do R~:tmento 

A Comissão apresenta a redaçio fi .. 
na! do Projet J de Lei da Câmara nt 
82, de 1956 <n' 3.492-B, de 1966, na 
Casa de orig~m), que estabelece nor .. o corrcn'? e-xercido,'': 

l{'h-se: " ... o cxcrrlc!o de 1315. •
1 

PRZS~DE;~.'T:; c'\'u?;,;cl.·a d::t 
Item 16: 

' 

Int:-r-r.o. 
O projeto vnl à prontu!~aç-fo. mas gerals o~ra a institttição e exe .. 

cução de Campanhas de SalÍ.de Pú­o ~-R. 
(;a;::a 1. Di.,>russão, cr: turno ünic;J, da 1 

r~·~a_r:ãa final .. o~crecida ··JlCia Co-i 
nn>ao ú.e Reaaça.J, cnt <.Cu Pare- . 
cer n7 555. d? 19fl6. do P1u]e~o àe 

1t a seguinte a redacão 
aprov:tdl: · 

Ln'll 1 hllca. ex-erc!dl":; ou promovidas pelo: 

P .1RECER N° 53-7, DE 1966 Disf.Us.;ão, em turno úttico. da! R1S01Uf'il.O 1'lÍ'1H''"O "1 d"' '%'~ 7tU! 
r,:da::áo Ji.~t(ll VJ/t--'ec,da peta L'L- 1;uspende a' e,~,:c:1Çã~ d~ '[.ri' ;m. 
It .. SSá.J de Reaaçao em seu i'Ct--! m'!tO 4, d:! 11 de fr~creiro de ~960, Da CnrrHs.são df>- Redação 
r-t:u h'' Sü:. .• C:c-SüC) rLo i'jOi?~.J) 1o Esf.ado. d:l Para"J7.á, d"'C"lttrada Re1Tacão final do Projeto- de Re:wlu· 
d • !J•;' da ( :'mam r.'! '.''1, rt.; lHtS! .nr.ons<~fttc.·1C11f!l pelo Supremo r çúo n9 Z7. de 1966. 
o.<? 3.5~6~8·6~. na Casa de on·/ Tnbu;~al Federal. j 
9- TJt':, que a!te,a o Oua.dJo <tt: per i 1 Relator: Sr. Antônio Carlos: 
.:>cal d;; Tr:bunal Marilim'J. j Fm discussão a red:tção nna1. ' A comissão apresenta a. rzdRçiio fi· 

I . ~ 1 nal tio Projeto de Resolução n'~ 21. ~1! 
Fm dL::~u.:;cão a redação final. r.-. ~c ne.:1aum <:to!; Srs. --..ei!'!tJorer.; rte-~1966. que suspende a execução do art. 
c .., • , / .:.eJaz fa~er U'iO da palavra, cnc~rra- 46 ch Le\ no 2.177. de 26 de dezembro 
·_ (' n. :-t.J,Jm ~os Sr'>. Sena.::lnn<> df'- te.1. a diS\.-US::>ao. t?au<·aJ. de 1961 do Estado do Ma:anhão. 

l.'e,1 lr fa7er uso da palavro:t, encerrZt • !· ' -. 
Jt'J a aJscw .. li<l.O~ ~i'uu.oa,. E 1· · Sala das SPssões. Pm 31 de ma;o de 

.; a encerra(lJ.. 1966. - 8~-::erra Neto, Pres~dento -
An/llnio Carlos, Relator Fainto 
Müller. 

Min~têrio d:~ Saúde, e dá outras pro. 
vfdênchs. 

Saia d~:<i se~s:)es em 2 de junho de 
1966. - IJP.'!e,,.,.,., NPfo, Prec:;idente -
.José Felicianp Relator - Edmund.o 
Z:.eVL 

ANEXO ftO PARECER NO 567;66 

Ri!daC4o /inrfl cfo ProJeto (te Lel dà 
camara n<" 82. de 19G6 <n~> 3.492-B,. 
de 1966 '1Ht f"c~~ de origem)., aue. 
estabelece n~Jrutas ç.cra!s para a 
in .. <ditulf'ãn f' t>.tf'cuctio· de Cam;:'(l­
nluUJ df? Snú~,. Púb!íCa- exercida$ ou 
'Tt>'nml)7'>lr111 ~ -n"~o Ministério da Saú .. 
de, e d4 outras providências. 

O Congresso Nac 1ona1 decreta: 

Art.· 1{) As r.;;imp::whP:s de S:~t"'rl~ 

Públka, exe!·::-:d.1.s c:.~ p;·t~m::rrldas .PC· 



_;:~5;,;,1,;6,..,;T~&,;,;rçç:"~-f,;,ei;;,;ra;;,_.,,;,1....,,_....,..,.,.,.D;;:;t:;,;f..,;,;R;;;IO=D;,O~,::C;;:O;,;N~CR:;;,;!~;,;;;=;,.,,;,:N;;,;A;;CI;;;O;,;;N;;,Al;;;·~,C~S:;;e*~l;;;_o;,._.:,;"J:{e....., __ .,.._,,=,.-,.,.:J:::u::.;.nh:,::o::_:;;da;,_ ,;,;1 ~~6:,:6~\~ 
jo Minist.ét:io da. Saúde, .1erã.o :insir-
1uidas, em cada caso, por ato -do Pre-
1-ldente da República, apQS a aprova­
ção de seus :P!anos pelo. Ministro ôr 

Art. tP !io prazo df 60 't:esse:!lta) \ri'~}U"t<'..do senão quznrlo e na me-a· Art. 13. O t=:uprrU1te 1d~nte de en.-
.. u:a~ a.po5!Í o têrmino de c~~:.da ~emes~ , ma proporçAo em que for altG-':ldo o da camp~nh:::. pvderá at-ribuir _fWlçõ~s 
l.rc do ('Xil'Cfcio 1in<rnceiro, 0 S'J.pe· ~ ~n~âl·ic·-nti]1imo da. :rr.gi"io ou sub-n- de .supen~s~c f: dt l!"...&peçã0 a. se~t · 

,gla:>. . pessoal, i:..:o·anCo-lht-. de acórdo cc-:a 
r:ntendr·n:.c ds Ce.mptmba. co:mprov_a· 1 ~ ... ~ l\<>.-c:a' ·sê.o 0 P""''' i o ~abelas :.:pmvr.d:i~ pr!o 1\fini~iTo da 
ttl. Pnr tn~~rmédio do Mlnisikrio d~ ~ ' .l • -~ -" ~". .. •• s_ r;.a ali- Saúde, J;mrt~ b. seus programas 
~ •. . -. ,_ . , nra. fi. de<;te arhgo., a puticlpaçao nos · à ,')-' · ,. f d , 

A,.~ ...... A lnstitulçfia e o dese .... voz I :sauae r.C· Tr·b"<.mal ele Con_~,-~s. a apll-. 1-!:ólbf!lhns das Cttmpanha.s de Saúdt: anu~fls, "'- ·•~& nc., rc erl Ob TPC nso~. 
·'-'•,.. '" ~· -'r. F j ~ " ~ , Ó<- ' d _,:p··oJi-." ,• • t • .t . 1 ,. _ gi'fl.tl ~C{H'.;.t-C, '::O!'TC.~r_XmdentC J'i. 2Qr,, 

'f~ento de campanhas de Saúde Pú- 1 c~.ç<>O ' 0" re-ursCis P.cnen .... ntes 0", u .··-a mw l.!'Yl~r .a v•ntu.o e.üprr :{vintE< -p'"- ttn~o·- a.o ''en"i.,.,:l~'" ~.o o· 

Eet.ldo, 

• ' . · , · · - · ' :r.~ ue 1 rorn a ün·ão F'ederal * '-'~ ' • • " •• --
1 

·l 
blica na ·forma desta. Lei. atenderão ~~·re':<.·.to5 crç.~mcnt:u-iOs f? aaic"ona:<; !u•- ·O . • . ; salár!o 
~t1l'-~rt-. à necessidade de se ir..teml~ [ dJ. Ur!iiO; bem como as ':impo-rtincia-, ~ f' r: ~'-' 'Jl/! pe:-so~! . !1-dm~t:do .n~ I ArL 14- · X o> ln1t1edimcni.C's cvpn .. 
""Jc~r e coordenar em 'todo 0 territó- iil ela de ... _tinr>das )Jor órgão-s p-úbllc08 :!1e>,·;'1,1~" Cldf', rud~~~ ~b.dl,_.:Jd sd:-t;g_r>_ ~te:;o~ tuais. te:-;!'_!:. ~·u :-.u.,í:nc.í~ da 5<"de p::lt' 
~., • , . : . , . í"' .J.,.o .1-.lS.l-'~nllJ a E' OF. recn.sos t.' ~o <hht"' · - 6 · d 
l'io nacional em. em regiões defínida:, 1 f(·dr.l':J 11; \ almen. b do P..r! .. 4-c J • : oróprio;s. de cad1 Cr. mn::u:.hz.. uo:ie-rãu! a e- ·.,. ~- -· .:'· mat-. ? uper.m~cn r-r;~ · - '• ·- "~ 

11 
• • C". • t , te d3. C .. rr. r-- nt.a. -:.erl! r-ubst.l/.!_udo put 

.as ativido.dcs públicas ·e partfct.tlai"es ! § l'' Ccn~"~il1ü instrunlento hâbil, ~~t>~r ,;;·~·:·! ~uaas por ~ ue. ...,;Jpcr Hl ::-n- i tunewmh11:> r! rnlco <ieslgnad{• em 
àe preVenção e combate, lnclusJvt j·pa.ra a. prestHÇ-i:o de contos do órgi"to I cn,y .. ::' , . "' ~ ,: PortariJ. pb v·.:r,~s",ro cie r·:1;_::_jo da 
t!'at.emerito- e recuperação, tela-UVa- i público federal perart.c a Tnbtlila; à~ 11 .~~ .. o.:a:·,a,.c; 

1
t?ara lndãen~.tJç~J a.: df'ds- Saúde.· 

. . ~ • 
1
.pc_.., co.tr' a1mrntac o e pousa a Arf -~ - s ·, 0 d 

:mente a doenças que, por suo. natu::t:- Contas o comprovan.:c as. t-rram.terên- .quando em servlco fo:-é. rt.as ::-especti~ · .~<:~ ~ _:-- up:-!'m~.:~n .:;n;~ .1. 

t
't b . I< J r d . ·r à C" nl '·-~ o~· '"] 't'. - I '30 Ca:npanna. J:·O~en•, delPga'; atnbuu;:CleS, 

za., con~ 1 uam pro lema de mtert.s- :c a c lecLo. sos .. mp.s. '1.11. , ~-;"' ~;·~nc;. no ~<o ~T un~ ~110 \.e '. 1nclus1ve Jl&ta ::-~ümissão de ptssoul a 
5e colehro e exijam, pal'a s~u aten-1 ! 2? O SuJY'..:intendent.e da Cmn- ;· ... m L.ln.a. avos) no ~o.lJno tr.fn'>.!ll, 1 eoorC'e-nadares regio-nais on, mf'd~ante 
dimc-nto, providências esPeciais, /panha. submdctá & aprovnçS.o do M·i- i b) gratíficação. ~dimt~ca . .ob~e-rvada.c; prévia auforí~ãçâo ào ~inist;o de~~-

'"' • • p •• : ··- E 1as m"sm:;.s cond1çoes e calc-nHtda sô- tado da Saüae, a íuncionár;o3 pó:btl-
Art. 3· Alem <fo orgao do M~nrs~ ! m-.t.~o de stado, . no ~1cs:mo p:a~o) bre o:s respectivos :lalà-:io:::, à previs~ cos fede~:P..J.~ ,nela em exercJcio nu. 

tério da S!lúdc cujas atribuições r6-_1 r:-re~nst? l.l:ste artlg<>. ~:rcunstanCia~(J 1 !&._ n,o ihciso V C.o ar L 145 -da Lri nQ a.ln~~- ~ c.•r1~e~te.s de órgao; _N:ta­
ginen+ais correspondaril a o· ·et d , relatóno MJbre o rec{lblmento e aplí~ 11. 71.~, dP 28 d.e outubro de J952. res- dwu .. o...~._ mun.c.pafs dela JUtT.Iclpan ... 

0
-- ~ ~ . t ot' DJ o a car.'1o dos recu"'sos ná"' prcn>e'l-1ienu~c _iPeit:_C:o o disposto llO· art. 14 da.· Lef tM. 

'- ope::-aç-.uo. prev1s a no ar 1go ante-
1 

;<• • v -~ ~ ~-1 ~· t.. ,.. • . 
t
0

... · ·t' · :- f lt . ,., ~ idlret.a ou indiretamente d Tesouro(n ~.363, de 29 de nov-err.bro de 1965. ;Art.. 1~ Pa:r-=:. _efe-1t0 de :munid:'lde 
I· ., pa1 lCipara:-o, s.cu ativam~n\-e,, T ~· l • o ! P::c.:q-r::::fo. un:oo. A"l im:J')rt.âncfa.sl tnbu'~uria. o". Hn·1çc-~ das Campanha~ 
da;; Campanhas de Saúde Pública. !NM10Ea.. . . :::\:r:·c-.~pondent'e<; _ à!l ~atificacões e d~ ~s-úde_ Públk:t .!lao c-on~:d~rçr1cs: 
m··jiant.e c-onvénío, a-có:rdo e atos se-1· Art.. 7Q Os servle<os da CRmpa:aJ:!!.,, rHá:-.:;.~ ct.e o;ue __ trpt.a @<:-:-,e _artígo C'mj publtcos :iedcra::;. 
:mdho.nt.es, ór~áos e entidades pdblj-tG.e o.Córdo ~om Dlo.nos aproYadOb serão I ~enb!l'l;.n. h 1;>o:~-se SP,rlto mc~rpora-: Art. 17. Nt>n!nurt· ImpôEtO. tf!.X<\,. 
<:a5' e particulares, nacionaiS 1nt~i-na-lexecutadcs po!': I,C(l5- .r.o saláno 00 e-mpregado. ·· iemolume:Jos ou co::1ttibuição f!.,-c:~I. 

, . . • ! 1,_ ~r r n A ~ + .... - • o.... d I ou camh1nl de qualquer na.turêra gra-
('.;cma.s e estrangeiras, _que tenh~tn fi-

1 
a) ft<ntionãrio..o; cio M:inist/•Jlo da 1 

1 
•1 .~ ,· .J P1r·-~~,-~ao 

0·~ 8
1
·-·VlCOZd e vará a imuo,.tac~f) de matf'Ti"i" e 

11~ l'd d d·,. t · i · · . : . -· 11 ~ "-''.?:a. f'ven Uíh l"I"C<'Sliar os ac e- .. · - ."'· - ~ --
.. la e. ue a ou ndtretamenie Ie- ;.S:t.u-ãC' mC"dmnte·. t:n·évis. _a!ltorizaçá.ol.:f'm·r11vlmf'llÜ) -rl.9s campanh~:;. s!'m ~QU1pn.me-·~t~e dFs!.i:JJndos ào: Camp'l-

laJIOna-da com seu objet.iYO. : .:Ic1 Mir_._islJ'O- d~ EslRdO e sfm ·pt-cj:l.Í-! C(ln~!Jt 1 1'-:- relaç:1o de f.m..nr-êro,' será l n~a.o; t]~ ::saud~ F'úbd<:;~ -de qt1e t:at.::t 
Parágrafo única. A :S:aperinten~; zc da s:_J.'l- lot!l-rão no!:. ·~[:.s do :!I.Ií~ i ""~r'-Otlfr!:t medlan;e l"~()~bn i't contn! es a e.· · . 

dtn::ia da Camponha será, xe cid :nistér~.o· · · ~~~",_/fcunos pró,r.os o e ~da um~ j ~rt. lf-. P2~:1 o5 .-·td:C~ Gn. le-'1'
1

:::-
r , • _ e r a I . ' I C.<'--~. · . ila('aO tr3b.:11Wst:l, a Campanh.R. in•·-

p,·lo dtrlgente do 01'~~~ âo MinJ.stliilO I _b) l·e~·:ridcres de ó:g:iíoz e entidade'! Ad. 10. As desr:e.~õa.<> (':->m 'a f_){('-CU-' w.uida :r;t"t. ·~orma df_.c;ta Lei ~o_r.ará de­
dtt ~aflde dela. p:utic:.pante, _ou por federaiS, estadu~is _e municipais .pai~ I r:~': de <:ervicos mt obras e eom a acmj- 'lersm;fi:Hlan~ 1nrópna., eomnllt:_~n~~ ;n 
~cn•co de reconhecida competênci" t· . d C .... < [c'("-~" clr> mnterid~" eouionmPntos TI(" Sunerm,.fnden.e sua re, ff';:,.c'1 •. ,r-:lo 

~ • • ~ • Qo• 1c1p:mt~s a amt>:uu1a, se:m prej'.r!- ~· ·· ·, . · · · . - · - Juí?O 
P~>: éle L'1dicado e designado pele Mi- zo de sua vinculação a ésses 6....,.ãos e j ces'"·_t!'l_o::: so ~es?nvo1vun.ento da~ . . . 
n.stro de Estado. da Saúde. entidales; •, i'C:'l:n~P!inhes ser~.o TeaHzFds.s pda ?~:- : Art.· 1.:!.' A Camnanha. de-. Saúde 

• _ • 
1 
');:,...ml'"'ndência.- .m.E<lia.nt!"' ron~o-.,-ên- PúQhce: !-e f-X~i!:l!;uirr,: 

Art. 4-? A Campanha será 
d\ prlos seguintes recurSos: 

custea:- c) pes5oal ~dm:t!do L conta aos- rt'-1 r h t!dr:i.!nist.ral iva. ou coleta_ M pre- . a> ptla PXN''.'Çâ.o ·1ntl;'gra: ·de Pf'U 

~f~·~o!~ji~6PJ~~sori~a~am~~nhi ~ ~~- ! r-a. &al':(, quando ~eja orden~rla pelr pla~o: 

· s.) dot3-Çõt:.'> C!'pm2'ntárias p 

t:::-s ad!cio·nais .especlfica.mente 
c.Jns:gnad.Osi 

.. Trab!Jh.o. o s ('IS o i r:r-~:de~t-e d~ República (lU. 'Pf'lO M!-1 bl n::>: ato do PtcsiãeJ1t.c df:i R(;lpt.i-
crédi· " I" P d 1 n:~-t:·o çie Estado õs. SalidP a realiza- blict!. 
a ela ~ ara o esempenho das s.tivl-J 11: ..:.., $;, • 'bl. · . , . r~-1 ...... " concorrt',1C1!t pu 'Cfl. § 10 o mnte1·ial e o equipamen~o 

1 dades técmcas especializadas cem~-~ . . . . 
• ) . ~" . . pro~ a amen e essencHns ao dcsem·o!- J • · ·• • • · 

. 1 . d t .. . ' · t J.-:t. 11. o ·s:lpe:-ir~tf'ndenlp d: I d1sponívf·l da Campanha_ e:>~tinb ~r-
o }mporW:tc1as qu~. à conta de ao~: . t d C nh ~caon C.nnpanh1. perce-berá â r:~nt" rli.() d!.Striouí·Cos seg-undo ('I cr1tenll 

t.1ções orçam.c~tâ!ias ou cxéditos adi- _• dvlll1:n ° ,..,_a à- ampa. . a, 0 Supe_r~~-en-

1
, rlos :rec1trsos dela. pratlfiC".a;ão 1;1~!cfl aprovado pelo M:in-:stro de Eo;.tade-- _d~ 

'o ._ 6 . lh en.e p.,-.,.er. admit.Jr -especlahstas 8 úd 
~1 n'l1.-:> pr ~r1os, , ': forem de~tL"ta- i verificados, prêviamente, Os títu~~s co:-::-~spa.ndente à diferen"a Pnt.re c a t e. 
c.os por -ór0aos publlcos federa:is: l~cínprobatórios da haOiUt:tção 'técnl- Yen~lmMlto-b:u.e do ccrgo eTetíYD: cr § 2? Os bi!ls c-bth'io-s nt;·avés d~ 

c) contribuições, de quaiquer n 3tu·jca • _espe;clalizaEla- dos candidatos. "n1 :oml~siio. 6e Qlle fôr ocupanl_:e _nr- convênios. do-acôes o·.1 acordos tom 
le!:!, de_ órgãos e entídad~s pUbEca.,- § 2'"' A admiSsão de pessoal, lnc.Iu- S'er.VlCo Púhlfco Prde;p_l e a v~101' <'!0 tórg§..os e entidad~s e5trs:-11gciras cu 

·nu parttcu1ares, naclonafs, est.range; .. 

1

· ~ire rspç-êiallstas, nas C~mpnnhas de ,;ímho1o 1-q, s"'m .,r~,1ufzo dac:: rl~mal"' in_ternacionels t~tão a. d'estim.r.ão pre .. 
:ras ou intf':rnnclona.is; Saúde Públie:a, ·será feita. J:lelas Su- ·vantogens ~ que ~e-~n juc;. in!'1.usiV!' vista nesses atOf>. do mt'smo mOda Qtle 

· · · :oe>1o Px~rdc·o em re-O'lm"' d" t"m'1o in_- sua a.ph_çação. e- r~ic:nrrão Qnrante er 
. d) contribuições, de_ qualquer .natu-l perir.tendências, mediante contrr..to::l te~ral. "" ~. - . . desenvo)vimento d:-o q carnp::mh?". 

'á 
1 

· · ..r • • , d .. _ ~ Pat"af!'raf'). un;~o. n ~unPcJT'Itl"n- Art. 20. Extinta a. campr-.nha. ~e:.. :~eza. j,c1usive legados e doacões sún l;ndniduais de .trabalho, de prazo Ih- · . • . 
•JL uss~-.r>.. onero7a-. ~fetuad~s por !J:O<:- ' 1 e.c>.~~-a 0• eo-m prev:a a.pro·ra{aOjfir-ntP iltt Cammmhn. nodPrR optrn· '~"H~- rão rescindic!os. de acórdo com a Jr.;. 
>Oas flS!cas nac1on:us ou estrangeira!!: 1do ll-fm.stro de Estad_o oa Saúde. I to eritrrio. _ esf:lbPlecldo np•J<> ~rt1 gr gislação trab9.lhist:t, M contratoS cl"! 

1 
0 

• • • ou n<:"·a n~>rce.TJC'ât· dn veneimPnt.., F 

e) --prod!lto de donnth:os populàres ~ 3 O ~pregaao adnut!do nas dem.~is: l'.9_ntn!!-"n'> do- !H'll r~rrro ~>fotiv-" trabalho dos. em,:-c;;2_dos p'lr e-1a ad-
ano·a~• ... ctos medi t . : . . ~·Campnhas :perce-berá salário mensn.l n-u !''r' comlfl~5n no S~n·;,..., 'P•íh!;,., m!tidos. · 

a ..... • an e PT'~•\'13, autt'lza- . l<'edf''!"'ll. ~~p-:-,--.f(l'l<; iiP rr-~l_,;,.,.,":;...._ f; 
çã:o do ~1inistério da Saúde; . em :mportâ.ncia. igual à do vencimen: -<S. co!:'!'esoond~nte a, !'O~ <cinoU"nt., Art. 2t. O ~a~do Gns nc~li!"Olõ fi .. 

I 
b-bJ.sc- e-stabelecido para. o- nfvel Jni- ryc-r r"nto\. dD. va:or d1 .,fmb('~') I-C nanceiros da Cam;Janha. ye;1Lcado 

f) Juros de dt>pósltos bancáric-s e cial da classe c·u .série de classes a q'JP Art. i2:. nredinnt .. nrPYín a.., .. t" ..... - quando õe bUa ex~in~;·ê.o e ·a pó, o p3~ 
rendas eventuais. 1 corr~~pnndam, no Serviço Civil do r.ão cb l!inistro rle Esta[l_o r1<:~ S<:~t"'n*' gamento das indenizúcóe!:. decorrent('S 

Art. 5 :;~ Os 1 · o Suncrlnt.endente da C:->l11>11'1ha da aplicação dti ~.rt;r,., ·an~erlm·, sf'ni. 
recuraos de que trate o Pod:cr Ex~cutivo da. União. atribuí· nb-.dec:do 0 dt'spo". to em "'ti" ~"'~-"n'1"V- · T 1 · "' "' .., , ., rec:olh.tdo ao esou!'o Naciona . 

artigo anterior srrão concentrados no· çõe! idf:nt!cas oi.l s!mílarrs ãs ineren- mas- tie~iR"mm\ c-; st;_c;es.,"-r~""' -1-A.-.l'l:c~"' 
Fanco do Brnsil S. A., em conta 1?-Epe- 'tes ao ~eu. e-mprêgo, ~ pdminlst-rlltivõs e rooord~"n~rln"P<; .,.,._ Art. 22. As dillpcs:çõrs desta Lc-t 

I 
t!'~nnai'l. atrib·tin(o·!he;e:_ 2t r".,ta r'!,... .. aplicam-se subsid:àriamentc às Cam~ 

cial, com o titul_o da campanha,· à § 4'l O se1ário mern;al do emprega.- •·e!Pr1r-:M recrrsJY:. rr. r.tifir~"/>!'): rfl-... 
d

. · ão panb.as. do M'nist.ério da Saúde ins-
tsposlç df' seu SuperintenDente do adm:tJrlo pa.ra. execução de ativi· resnot"rlente ?1. l'li:"êt€'-nca P'l"'t"'f" o· v .. 'l~ 

l ~ l' 1 " l tituidas por leis anteriore~. excdut?-
que os mov!mcnt-ará de acbrdo com. df-de ele natureza técnica especializa. c men ,. ou s~t ur-o P n V" r- ') s m-. bolo c1a funr,f.o grati.f~~~d1. 1~'F'. das as disposições dos arU['os 3". 4? 
os prog~amss aprovados. anualmente, da nã-o prevista entre as atribuições 
pelo Minist.Prio- da Saúde-. de qualquer classe oU série de classes Pa,·B.trrafo- únko. O p<:-::'"~"''11' o,, 

, . Nl'7T'df'"Mn-1n,. r~,.f"I,"T .,...,(!' .. ~' .-""'"" 
Pa.rá;.rrnfo único. Depositados os da. ~dmrnistração Nbllea Federal se- peio critério e.o;tl!b~,ecido n:~te ~rl.i9'0 

nc-ursos provenientes do Tesouro Na~ f r á tucadQ, mediante proposta da Su~ c~J nP-1a P~""C'!'rf: '} cl11 ""'1":mr,., ·'"I r1• 

I 
perint-endência aprovada pelo Minis~ c;~lRrto ~" rt"m":<; ~ra.,t3...-r,.,., r"' ~,.,, 

c1onal .na conta especial a que se re~ . . ' · f'!tlnw pf .. ~1yn n 0 g ..... \'il"~ 'Po'1~licn o•• 
tere ~ste artigo, consid{'ra!·-c:e-fl rea-. tlo de Estad?-da Sa~de,, de a.côrdo t11" seu ~mn~{"'n-na C:."m'J!'!Ylh"' 3r> .... ,.~. 
liza.da naquele excreí : d - [com as cond1coes reg1ona.U! do mer .. ridos_ de P",.atifics.c_ãe fbr:t r-'1l'fPc:non-

' d t. c~o, a espe.sa cado de trabalho e considerada. a es~ dent.l'! fi. 20~ (vin•.P por cPnto' dn '•n-
con:espon en e. pee1alidade técnica, não podendo ser lor do sfmbolo l~F. 

e 20, cuja aplic.1c;ão será geral e cbr:­
~at.ória para· t.ôd3s a5 cnmpánhas d~ 
Saúde Púb1iC3- de que s~i!nu executo~ 
res ou p::trt\Cipantrs Ó"f:Í;JS désse Mf~ 
nistério. 

Art. 23. Es~a L~ i e~trarâ em vigor 
na dal.a dt• sua nublic1.c-:ã::> re, .. ··~:o~d".S 
as di"'pf'c;' ... õ~--; r'ft"_ c-.,·- .. <r:--:-. 
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Sessão 
OHUEM 1>0 DIA 

em 7 de .iunho de 

1 

1966 8 

PROJIITO DE L!i:I D.\ OAMAII.A !I' 113, DE 1963 

VolaçQo, em tm·no Unico, do .t?:rojeto de Lel da Câmttra ntaner.o H3, de 
1.JS6 rmun~w 3./iOl-B-66 na Casa at! origem), de inictativs.. do Pn:!>iàente da. 
R.epúi.Hi<:a, que 1~enta do tmpOsto dt! J.mpon:a.çio eqttipalnent.o Unporlad!l 
pP!a Madequ!ruica S.A. Indústria d.~ Ma.deira.s Termo-EstabUt7.aaa.!' com 

V()ra.ç..áo rm •umo Umc:.. dt Proji?to ac Decreto Le~tsla.t.ho n? 2, de .<:ede ~.:n Põrto Alegre. ruo Gra.ndA do Sul lendo Parecer ta'l·oráv~l. eub 
1966 tu•.l !i3-A-6~ ll"a. Ca:ca de úri~tro) que aut.ortza. o Tr1b~<U d.~ _<:ontas nnmeto ~'tR, \!e: \MS, da Cc:mMãó de FinalÍ()as, dtp-2nctenâo de pronuue.it­
da. IJnlâo ~ rc~i.sLrar termo de te:.clsã.o de contra.Ul entte a DlVlsao da mento da cc~mt;s$.o ~t consthukãc e Jusliç-11. Wbr• 0 Projeto e ., ~nvmda 
Obrtte do .Mlni<;téri > da 4,_t1!!cu.~u~·a e a. CISA S.A. - Engenharia e Cdo-.,.: • d• Comlssà<J de F1nança1 iObre a emeod&. 
mél't'lO, tendo Pareceres tr..vorá'fel~. soob números 4fJO t 461, ~1• 1986, 
Cnn:'l:i:,.:.ü% cte Comtitu;vtto • Ju~t.!ç~ E- d.e ?1nançu. 

2 
RE(~t:"E:ttn.!.l!.'l>:TO N~t 36. Dlt 1964 

PnOJCIO DE JjE'CRE'I'O L.EG!SLA1'lVO N' 17, Dlt ;981 \ votaçào em ~urna (.nico, ctv P.cqucrlmcnto número 36. de l~ts. peh~ 
VoL.J('~,J em ·.umo tw:r:o do t->rojew de Dccret.a Legi.!IJ.ativa n~ l'i <1fl \ QlJ&J ' _.se~ol' ~ena.d()l· ·Jose !?xmrno soUcl~ ao Mirustêrio _tia Guet?"9 tn ... 

lfHil, o;.:::,iu~r;.0 d.\.\ c-.:..rn:\fé\ d 1;.~ ~ 1tpu,oclt>.s ta" l~O~A-fi2 na .-:-;.,_3" de 'ori·l ro~~l~a.:ct"s 80bre ll! despes~. "'fet.un.da! :-·Jm trop9;S do Exe~zlto ~m ~rver.s~! 
K0ill' q;.J~ deternnn~ c1 rc~Jn!·o au terml. ft!;sinaclo em l:i de f~\'ereiro de te.,lot>:,, do ~:J.ts e ... o Exterit.~l, ten.-to f'l\.le-Cere.li .(numeras 41a e H6. d J966. 
Ul51, de uuifh.:o1pv, t<.·,,q;ttl~ç;l•), rr::rJJanr.a.ç1lo e trnnsferencm d1: afora~ ! daa Comis~ú~il: _ . 
me:cto do;; terrt'no:,. .... te Int\ri-nht' I!' âvre.:>tlr!o:>, .sltua.dos na. }..vemaa. ,Br1ga- j - tte Relaçoe:~ Exter1o.re"t, ae,carando-ne incompetente pa.x1. opina-r h!")~ 
d:otra Trompov;·.~!\.y, na t:Uade <lo }{Jo cte Janf'iro, ~;!.t-aco d.a. Hvanabax-a, hre o assunt-o; e 
outur;~a1os lPlU Untno Fl;'der:iL a., et:po!in de JoaqUim Vieira Ferr~ira. ~ _ da segur!!.nça N~cior-i!-l, pela p:·oced~nclo: do RequPtiroen:G, 
tendo Pa!·e~ere;; t.numero~ 7ZB '! ~,~:i-b. de 19132, 512 e 513, de 196';il da.t Co-) 
mls,._tif~ dr ~cm:titu!çil.n e Ju;;11c;. ruvPretVt!J ~ de .F'ina.n~M-. fnvorl)..el, com 1 ..,

0 vot,c:; em ~wpun1do Co Ben~v~r ~<;;n:ló'tr D·Jmtclo Ooz\dhn t Tencido dv Sr. ~~ · v 
nad(lr AUolfo Pn:.nco. PRD.JLrrO D.E: LEl. i)~ CAMA"RA N~ 11, DE lViiG 

3 i votação. em ~urnv únl.c(' do P4·oj<:.:t.o de Le1 da. Cftma-l'a nt'lmero 

I i96~ r.(unero 2.160~B..-64 nt. Casa C!f origem, qut ínstltui o ''Dtll. d<: 
rl;)t.á·•. 1endo P~n~ceto"S fa\•Orüvt>is, sob nttmcroa 507 o 508. da l9GG 

Vot.açào, t'nl turnC< úni\ . .-), d& 1-:~Q.uectrnento u1 ::112. àe 1968, p~ió q:.U\1 · 
o &eJLt..o;· s~n.:~Jvr .\1ello br~t..;a 'io,;ci{Q uuturuação do sena.do IU-J. p~u:-1c\, l 
~u.t· ·.:t'l De:te:so.r;:to do Bra1.11 a C0-1.1ú:r~ncta da Ol'&lUuza.çáo Internlkc;wnal do 1 
TntJajj;o a. reltnll·-se. 9fó:t.:.'m~me-ni.! em Gemelna u~ndo pa.roe~ iavora\'el : 
cn. Conots-.ãu de R\:'lllÇÕe~ .fi:..."'(! ~-riO!"((.; i. 

ct~ Com!SB~() de r•'dn~;~:~r:.:.:w ~ cn~tnril. e 
da com1.'1:0á<l dt L.e!Iisiaçãco bociaL 

11 
• 

PHO.IETO DE LEl D! CAMARA N~ 11!. DE 19tiS 

4 

PF.O.JETO DE LE.:I D~':. CAMARA N' 17~, 0:1 1954 

j Dw·us.são, :-m r.L.no úru~;o, dv PrOJOW de Lex da C'âfll?.Ja n" Jll, de 1966: 
n'•' 3 613-B-65. na Ca~a de urig ... !u üc il1lCia1.l'\i<l- do Sr P:es1dcnte dQ Re ... 
]}l.tb!icJ, q lt! ct.:-poc s>Jblt' a !':,Jt.u<:r,o <' Jmpmtaç<'to ae fett!i•L<Ultes. tf·ndo 
P::;.rec,~rc•J sol) ns 5K!) e 510, de 196ü --- da Conussã.o de Projttü:'! do Exe­
cut,vv, ftworave! oferecendo emenda u·' 1-CPE; - da. con1-u.são àc Fl .. 

Votact~c, en. LUHlO un.~cv uo fiO!f1.l de- Lei da Cima.ra. numCio lH'd.e nun~·as. fG.vorávi"! ao projeto t ã. emenda- n\1 l-CPE, e oferecendo ~< de 
lJ64 \Wlm€\'0 ts5'J-B-C3 na t'a.,<.~. :.te CJ!'•'l~ln!, qu6 du;poe ~ioób~·e concurs~· d~ 1 u() 2-CF. 
p.t·o5uó.:.:t1cus e-;purtH'o::.' e .Ja tJHtfli!:J provtUéntl'iL'"-, tendo ?.u-ecer~ (númeP>.s ; 
l52 a. 450, de 191>6J. da~ f'orn:!<~Ots. 12 

l' ARECEP. N> ~87, Dl! 196~ 

1"' pr-i'nJ.HC1:JnHmto; _pelJ ~.t.J.:l~f:JICla do con~tt-U1o Nacjonaf dr De..r;por~ 
ro.s e do .MinJ.<.>tério <:1,'3. h~h.capo: 

Plsc:;ssàn. em ~i.JXllG único, t.!t• Parece-r n11 287. ct-e l9GI5, da Çomlssf\o 
de C<ms!JtuiçJ.,) e .Ju.st.iça., sôbre o o{icH) CFP~DE·CO ui? 2.594~ de 2~-10-65, 

:L' !Jl'Olhllld::unento: {~v~-l·i'.V'!'. noo têl'IDO!J do Sub.stJ.tUWvo que .a.prl· · Co s.· DircV'''~k--:xf'.:utivo da Com1ssáo de Financiamento d3. l:'r.Au.çao: cn-
6~;.'hli.· j' cam~llhando Relatórl da. 1lngul1, refe;·ente à lnspeçit,:J. coord~n':lç:H.I t 

. _ . . lmplant·R~·fio da polldca naciC'na~ de preços mimmos naJ tl-:'I,tlões Nort.e. 
de Conbtlt<.ur::ao " Jn.>l1ç.a, ,., Ju~uça .. Pe-la. comtlt.uc<.o.oa.Lld~U• «:W pr<:>- 1 Norde.<;l.e e Lesl-!1 do P:Ue lparecru- pelo ~rquivamentol 
!\'l.t.• t: uo Sut:stltu~~'YO; e \ 

d~-' I''Jns.n..::n-!>, fo.vor.·vvel ao bulJ~<.t.ltntt-ro. 13 

5 P Afl.EC:F:Ft N"f 25:5. PE 1968 

' PARECER N'.' 40B, DE 1966 

I Di:->cussàa, rm turno únJ.ca., do Pa.reeer nQ 408, de 1966. da Comissão d" 
, A;:ricllltura, sóbr~ o nficlo nv 109 de 13·4-6li, coru ~> qual o .Pl·esicU:w:.e dll. 

C:!Inu.ta M·ml·~t;;n\ -d~ Londrma., Estado do P:.uan<-~., encaminha Requel\1-

6 

PHOJF.TO DE U':I D\ CA~vL\.R.'\ N? 101, DF.: 1968 

mcnt-o do t'ere.:tdo:· Scid<l:.l Ma..:;;-Jw, relacion:-:.do com o êxodo ~m ma55a de­
cafedcnltort•.':l b!'fVi!1f:il'O'i pa:·a o Pa..l·::tguaí fparecí'r pela audlência do Ins~ 
titutl' Bra~i!eiro do C:tfé e do Otw~rno do Estado do Parn,v.á' 

15 
PARECER N• 321, DE 1966 DA OOMISSAO DE SCONOMIA 

\'-..Yat:ão. em !Urn(J Úl!lc:J. do Pl'C;Jek. de Lej da Ciia1ara numero 107. de 
1966 lllU:aen 3.578~B-6G tia Gr\-~ . .::!•.' ongí:'ml, de Illletauva ao Presioente da 
R~pt!ilhcd, qu~ Lstabc~lece IStiH,'au do impó3to do Selo, }.lata o:. atos em 
qui! wrem pm tes os órgaos clelicl.;:!,•,; no número IV. artigo G<:', da Lt-! numew 
-t.:i30 de 2! de aru>sto dE' l%,L r- a~ Caixas EconOmlcas em suiLS operaçóe."'

1 
imo\;íii:Jrws. tendo Pa-recer la•iu:·a·,e:, .'lO!J nLtm~ro 5-l-3, de 191«, na cuml~:o;ào: 
de !2'-k~Ull,'a-s. Dl»cussáo, em ~urno único, :io Parecer n(l 321, de 1966. da Comissão de 

! Economia, sóbr~ o Ofício n"' 2, dt 1966, de 30 de março de 1966. do Presí-
1 dente do Consi'"lh? .~·fonctári?. ~,tc!onal, _encaminhando n. Relatório sôb1;~ 
\a sit:.JR('áo monet::tna. ~ credlüeta. do Pats no !LHO de 196:) r.Pa.recer Dóo 

7 

PROJETO DE L~r D.-\ CAMARA N., 109, DE IfJ61'1 arqu!mm.:-nto), 

Vt>f>lt;D.o. em turno úmco. do Projeto da LeJ. da Càma1-.1 numero 109, de l
1 Estâ encerra.d~;~. a <~e~aAo. 

lj!Jt múmero 3.600-:S~66 nA Caia lie l)l'iftm). dl lnlolA.Hn. tL-l ~t.a lk lL~..., 11 ~ tU lf ~ 
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EOITAL 

\ Art. 1!1 "ç aS.emhiêlá-aeral · ii>•i "h") ·p;esidlr -.. AssemÍI~oerats 
1 sua reunião ordinária, índependente- ! e as reuniõess do Co.a.aelba l)r-Jibe­
imeniR de convocação, e com quttlquer \ rativf, com voto de ó.e&Ulijl li; 
! número de presentes, no dia :30 ú.e c) prestar contas da &l!mini'Straç: ) 
~uw.rço de cada a-no, data em que ele- ao conselho Del1Perativo e à AsRe';:­
; ger~t o conselllo Deliberativo de Ins .. bléia-G~!'3.1; 
I t..ituto e tomará conhecimento do n~-
;.·Jatór!o do Presidente. d) convocar. nos c'M'Cfl õ~ renún;:<>;:. 

·Ou tnpedime-nto de qtul..lquer cvn~~e:-
Art. ~ A .t\S.sembléia-Geral reun:c- l.heiro, o respeCtivo .suplence; i se-á. extraordínàriamente, p.::.r moti- e) requisitar aos Presidentes da.~; 

l vo ~Ta'('e e urgen~e, sen~IJl'e que con- duas Câmaras, os funcionários n.ec· ..... ~ 
• vocada pelo Presidente, pelo conse- sâ.rio& ao fWJciona.mellW do Int;fiUlív; 
\\h\), \:lU por 1 '3 {um terço; dos ~S::>0-
1 ciados que a compuserem ~.afttgo 26 f> repre.sentnr o !PC em Jui;'~ c 
1 da LeiJ . fora dêJe; 

P• . ' u· ni·co. •s con"ot,a,~ões g) determínar que se p:·c.:.t-~::... 
"J:ag;·rLo .n • anualmente, aD levantam~nt.:> da ~--

i extraorôináriM :;erã.o feitas m.erlia.ute tuação tíne..nceil'a do InstitutO, ~L<-­
aviso publico~ido no Dfátio do Con- vés de cákulos atuariaiS por técJlicos 
gre.~::;o Nacional t5eções l e !IJ com de reconhecida competéuc1a (attig'J 
pelo meuoo 5 (cincoJ ãla.s de antece-
dência, em convocação única., e d€li- 20 da Lei) ; 
berari peta maioria· dos membros h) ap!.1car, dev:damc~t.e e.utoritedo 
pte~ntei, qualque--r quf'! seja o :;eu 

1
pelo Conselho Deliberac1vo. os rccm-

; n\mlt'ro. \808 disponíveis da in~UtU!ção l_artiga 
l seç!o li l21 da. Leii; 
t con.selho Deliberat ·t'O ! n vJ.sar os cheque-s, orde~~ de cré~ 

\ 

1 )d'i.W. w df: J)a~a.ruento tm\tld~ pela 
A:rt.. 10. o conselho Deliberativo Tesoureiro, para pagamento <ioe pl':'n .. 

eompüe-se de se!:s membros e .S'J!S sionistas e outros credoLes do IXlst.i­
supJente:s, sendo dais Senadores e tu to <artigo 13 da. Lei 4. 937}. 
quatro Deputados, eleitos anua.lmen- Art, 15. Em caso de- ausCnci& ou 

, te pela 1\!'sembléia de Contribuint-es, 1 edl t \i t · · 

1
ttdminist.rat-i"a e flna.nceira e Jurisdi- i E'Ul 30 dt março· de cada. ano <artigo mp. me-n °• 0 Presl en e sera su0~ .. 
ção na Capir_.;~-! da RE>públlca \.'U'tigo 11.2 nlinea "'o'' e art:.lgo 23 alínea "e'' 'tttmdo pelo ~emb~o ma.I~. Jdoso ao 

A Setretá.ri& da Co.ntü•M (.f'; Inqué- 19 da Leil. ida Lei). ~Conselho Dellbeauvo tarh:lo 11 da 
nto, designadO. pelJ:I, Portaria. nUmero 1 Le1 4.937) • 
1- de 14 tle ~brU de ).966, ào sxce.. Art. 29 o IPC t-erá sedP na Capital! Art 11. AO Cônselllo DeUWS\tJVO I Seção rv 
l~nt\ssimo senhor f'ritneiro secret.á.• da República e instalacôe!l no Edi!lcío jcDmpet~ ~arhgo !5 da LeP; ' Te.wuraría 
Jio do senadP Federal! em cumpri• do C~nlp'esso NaclOnaL devettdo a,.<; al re.sQlrer todos os a&;untOB df' I 
n1.ento de ordem do Senhor presiden- reumoes de >!;eU ~onselho Dell?emtJ-, ímpO{'tâncw .. do !PC· Art. HJ. Os encargos da TtsottrA~R 

... di t no " vo e da Assembl'<!ia-a~sa\ reahzar-s~ • · . :serão exercidos por u·n •.rewurei:t·o, 
te e tendu ent \'...:>ta o spos 0 ~ C'm.nr" dos •~put'. aos <.a"tl"o .,, 1. ~:~, flscalt?.at a a-d.m. in.istração.· · 2". dO al'tigo 226, do Resoluçáo l1Úlll~- na ... "' , ....,._ ·• ~ ~ "".. 'e::;colJudo pelo Pre.<>lden~o. dentro QIS 

TO {)~6() l&eb!J.lamento tia secretn.na da Lrl 1
• • c) votar ~ orçamentos da institut- ~Con;;rçt:sista~;. compelindo-Ille: 

do senado) cita., pelo presente Edi- c·APtTUt.o u ; ~liO; J a._r ~scritur~r e guardar os livl'Of Qo 
\al o Senho~ i\Itll"lo Jar,e1·, Attxili~.r de JdminiStrd.c;ti.o do !PC ~ dJ aprovar as p~tações de contas, IIPO; 
Vmpfza, para. no p:·azo de 3_0 <trin- :os b~Iancet.e.s e os ba.l.G.nçoo ào lru.tl- . . 
ta) dias, a partlr da pcblu.:nçao d~~.e Art.. 3" Coropõern a a.dnnnis"ur;ão · tuto· b) a.sstna~, e?m ~ Pretndente, 01 

d do IPC· · • ibo.la.nÇ(ffl da mst1tuiçao; c:omparecer uo 22'i ~.n~;tr do . .\nexo 0 · e• aut.O!'i7,."L2' o Presidente a fa.zerj· . _ 
Benado,. sala 9, a fim de apresen•·.a.l' aJ a. ASSE"mbléia ... Qeral, iopc.rttçôes de créctito, adquirir e alle~. ~) prestar infol'maçoes, sõbte a rco-
defesa esc:::nta dentro de 10 fde?.J diâS bl 0 con:;elho Deliberativ-o, 'nar ben-:· !cel(a e a despesa do Inshtuto; 
nQ Proce~~.o Adminl,<;ttat)vo a queres~ c) a Presidência. ~ t'J ex;~linar e ju!gar todos os pro-t ,.d-~._~roceder ao p.agP..mento dos pen~ 
poncte, por abandona de cal':,{o, sob A t .•. , Tôd f - . d IPC 'cc~.o~ de adm.iS&ãn dos contributntes;Slom.-._tas e dos Cledore.s em gf'r_a.l, 
p~na de revelia.. r · .,.. a;;; a.s unçoe:; 0 1 - ·atraves de cheques ordens de crédnu 

Zu~ serão exe1c1~as gratuitamente in:-U- .
1
e d.e pa.!'unnentos das p~nsoes; ;ou de. pa.,amento, visados pelo t:>Tesi-

Bnl.'Ülil-1. 5 dO ma.io de l9GG. - go 13 da Le1~.. .l g 1 Julgar os recursos mterpostoo n-os \dente do t>lnltituto <artigo lJ da Lei 
leíka de ca,•:tro Mc·rd{.'ÜO, Secn•:úrifl. Parág-mio UD;1Co .. Pa.ra o descmpe .. La1os do Presidente; i-l.39"7J. 

nho de _:;~as. tmal!dades, o !n~ut:uto \ h 1 aut.ortza.r a f!_pllcacão em in-vcr·j . 

EDITAL 
de. ~rev:ctrncta d(JS CO-llg.l:e,s::.lstns rc- ;sões rentB.beis, dos recUrsos disponi- , _P~'Rbr-ra-fo ill'\ieo •. F~m t>ai":~ .in!:!-• 
tqu!~Jlara, na fonnâ do .ar~•go lB da vcl~ do Instituto (artigo 21 da LeiJ. f:lante da Tcsc:_ura.na uma ll.U~lto ... a. 

. . . . ~ .. ;r...ei número 4.284, de 20 de novembro . . . co~1:posta de tres membros, soc;{)f; ào 
. A Se<:-r.et<:"'n.a da CoJJ.J.SSDG, de ?.nque· de 196.1, aos Presidente~ das Casas 1\ .)Ul~ar os casos omJSSOt:i do pre- j Instituto, ap~·avados pelo. Conse-)ho 

fJto, drsJg:naD:a .Pela ~~~~a:··a l~u_::,::ro elo CongTesso Nacional, t~m ónu)': para .se~te ~egula.:r.e~to, e lnterpret1lr a PehberaUvo e nomeados pelo Pre.si-
9: ~o H de aorll d?. 1 ~·? 0 • no -:::x.c~;~:.~- a in:.; i!uiyilo, D.i runcionãriu .. '> de {lUe ':~·lC~cao d::!.s !.E'JS 4 · 2'84; de 20 de no: )dente,, com os !lns de IiScalizaç:âo fj .. 
t1s~tmo senhor PlilllCJl:O serl e.a.lO necr~sidtr e 0 material de (!Xpedíem~ r;e:nbro df' 1UB3 e 4. 937, de 18 de uanceua. 
do .::.;:;nado 1- cdernl, t:-rn (·ump;u~lent-o !ndispem:J.vel ao !<ieU funt·ionanwnto mn:rç(J de 1968; 1 

de u:-dcm ?o Senh.or Prcslden.: c (artig·o 18 rla Lei>. ; J J elE"ger o 1\Ubst.ituto que _de-va com-
tt-ndo em 'VIsta o d1 . .;poMo no 5I 2-', do ~·lrrur o rnRndato do Presrdente em Gestão 

CAI'n"ULO :UI 

Ffnanceira e Patrimonial 
~rti~:o 226, da :Resolu('ÜO n:ime~·o 6-60 Art. 5" O IPC não poderá a.dmJtir 1 ça,;,o de morte, renúncia, 1ncomPa.tt-
~R""?-Ulamento da Sec;·er(l:·ja. do sena- funcicn{u·ios .a qualquer titulo •fl_rt.i.-lbllltladc ou inelc::übilidade. hara 0 Art. 17. O exerdcfa social Cuxm:ça 

r ~ ~~ em 1 ~ ct\l a.!:>rH de cada ano e :re en-
(!ol. cita. pe1o pre~;~nte. Ed~\at o Se• f!o l!J da Leil. ·exerrício do mandato :popular (artigo .,. . ::tO de março dO a-no ,e-
plwr .Héllo Chaves, AUXJlinr de secre- Pru:ágraro Unko. Nilo .:;e imJui ne.-::- 11 du Lel núme:o·o 4.9371 • (""~l~ em 
tRr'a SubstitUto, Fl'-5, P<Ha, no tn·azo ta proibição a ren:::uneração de servi- k,\ uprovnr as a.plicacõ~~ do "Fundo :gum.•. Seção 1 de 30 ltJ'!nta) dias, a partir do. pu- ços eventunis· de c~rúter temporário, Assi1'1. tencíal'' ~attig. o ·15, pft.rágrafo \. 
Vllçação dt?ste, compa1·ecrr no .no an- sob. a forma "Pro ]~iJOre", para a exe~ úninJ dn Lei 4.937). Receita 
dar do Anexo d,:} senado, ~a1a !1, a fim cuc:o'i:u de ·serv!-Gos ti'cnicos. d.esde qne \1 dispôr sóbre os resultados das i' A t 18 A e · 't d lPC r 
de aprescmnr cte-r2.:a est'J'i,a dentro .de previamente autoru~ada pelo con.-;e~ opnaçôes de seguro, na tol'rna do d)s~ r li r: :,_á ·d r ceb-?b 

1 
°_ cons •-

lO de:·J rhts, no Pr':l(·e~:;:'1 AdminlS'"' IDo Oelibel'Uüvo. pos:o no artigo 27 e seu.s pa.rág'l'atos. : ~,, !s\ (a~- co~91dU çLeo~s). e l'OndM 
tratlt'O e. que responde, pnt aba.nâon~ 1 . . s ,.,unes fll'vlgo .., a 1 • 
d(~ c~n-o. ;- 1J 1r 11•1 cL: rc·/t:lJa. j Art. 6'"' :E p'<!rmitida a reelel~~áo do Arr_. 11. ~.Conselho .Deliberativo, a) wr.:tlibUição dos as80Ci&d06 !A-

. ~- 11 ~ d . d F""-" Z _ iP;:e::-Jdente e dr:~ n1embro:s no Cou.;;e- _que ee reunua ordlnànamente pelo ''Ultativos e obl"igató>ios no valor de 
Rl a,~J .a. a e mu.10 --~ ~·,.. u !lho Dc:!ibC'Hlfiro mEnos uma o,.·ez por semttna e extra• 11 . (a t "b 

Je~ka de Ccu:_tro Mo:ttnm. S!'Cl't't.:ina. · • :ord!llàriamente, tóàa vez que' conco.. ~ ' .. '.' . ez por cen o) so re 08 subsi-

INSíiTUTO DE PRr:-:·~ ···::IA 
DOS CONCRESS!STA9 

Secao I !ca.do pelo Pt~idente ou pelo têrço de dg~~ flXoa ou vencinlentos-base, de5~ 
AYsemb;é,a·GFral ', ~eus con1ponentes, delibera.rá, sem- contada en_1 1?1~4, mens_almente~ 

: pre- pc1a m~ioría de seus membrcm . bJ contnlJUlÇao da camarn re5pe.:-
A'rt. '1? A A;:.&~mbléia-Ge.tél-l cout- ' · · · : tlva, correspondente a lO% (de;, por 

· põe~se dor-; assoe lados do nu;Ut·Jtn, em · SeÇ-ão In i CentO} sôiJre a p&rte flxa dos hUbst-
j d~a, com suas l'C!!Irihuições, e t-em · PTesidên.da 1dios ou vencimentos mediante a ln-
, ?o~· unahü-arl~; chzsão de ~erba qu~ deve comta.r, 

I l Axt 13 A ?resJdência .será exer.: anualmente, (jo Anexo Orçrunent..i.rio 
c.;rrrt"Lo t a.J elc~cr os memtl!·oo do Conselho ( cida por um Pres1dente eleito anual .. do Poder Legislativo; 

Dt~'}JOs:;·6es Pre 1.1"'1onc1es 1DehbeiatJVo e se-u~:; suplentes: 1men:2 no dul 27 de novembro. por C) contrtbUÍ\~ào dos }:)eP.slonlstas no 
, , J bJ tonJar conheclmen1o do Relat6~ juma da-s casas do con~ttesso Alterna,- vaJor de 7':~ (sete por cent.ol da pi::n-

Art. IQ O Tn.<J' 11uto rte F.,-v,dencJu rlo do J?~:eo:irlen~r- seJbrP o n101.unen- dsmente, a começar pela. câmara dos são, d~'ic:.mta-da fl1f'ns~.lmE-n!e no a.tó 
40!':1 c_ongres!li-·ta3 (!PC;. <:''1<' 1 • prla :to do ano antenor: · 1 Deputados (aftü;ro 12 da Lei), ido p:w.•-menio (art:~g() 4q da Le! nu~ 
Lei numero 4 2::4, de '2.{1 d"' no...-embro) c) dehberM sObre todos o.s assunt~ ( A t , 4 ~ te i lrnero 4 9371 · 
~ 19-63, modifirada pe;a df' númeno ,de interÉ's.c;e õo Ius!.ü!lto. n~o com~ 1 ti :r Ú d~ ~:f?e ao Presdent.e (&-t-; d) saldo das diát!as 
4 .. 9:57,. ~i! 13 de tr'l~arco d,P. 196-S_ t'. uma i preendJ~os l1A ct\n:~tenria prh·~~lva · go _ • ; d<X<C congress15tfls qw~ 
tn~Wuwão de ptevJdtnf"JR C-(n\1 per~o~ ;do PTP.t·Gdenre ou do Crmo;c-lho DtHbP- a' executa.r todos.~ •iús e »t>~óciOB, sesaõe$, b-em co;,~u l~as 
nr. 1;t>"''' .'t:··'''I''t'. pr(ll,..<, :mtonorr'Ja 'rrdiYo. .dA i.rJP"!tntç-ã.o; :~1a.d<->f. f\mt~j(:•ml.J''(I,-;· 

d.esccmtadM 
falt!!:rem U 
f&lttUI dOI 

• 
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~ JW'OI e lucroa auferidos }>elO Ins- 1 n~ térmos do que estipula o a.rt. tõ 
tllt\&t.o .. nas aplicações que realizar; jctt Lei nQ ~k 931, de 18 de março de 

f) doações, legados, auxílios e sub- Hl66. . 
yenções que lhe forem concedidas; . CAPilVLo IV 

&") renda das aplicações dos recur- , .A.>sociados 
aos :lisponiveis, realizados na :rorma ' A t • . 8 . . d 

I 
r . ..l:.>. ~,!O as~oc1a os obriga~ó 

t.to C.ispo!ito no artigo 21 da Lei 4.284, : íos do IPC: 
de 20 de novembro de 1963. a! os Con:;p·es!>islas titu..lart"l inte. 

Parágrafo úníeo. Se, por motivo ex-' graJ;t2!S da le;.:.isbtura que S!.: iniciou 
traordinário ou de Iõrça maior, o ,Jon- em 1963, e 
gres~;o Nacional e os Parlamentares b .1 todos os parlamen,.ares Q"Je, no 

futt:o, forem eleitO·.::í para as duas Ca· 
sa.s do Ccngre3iO N .lciônal, em ambos 
os casos l:r:.depende-1temente de idade 
e de exume de sti.Útie tart. 29 da. LeU 

associados do !PC virem-se priva-:.io's 
de contribUir na forma prevista nas 
nlineas "a" "b" e "d" dêste artigo 
a União fi~ará sub-rogada nas res~ 
pecUvas obrigações, bem como no que 
ref,:peita ao pagamento dos benefícios 
con.:.tantes dos artigos 6", 7v e 8" da 
Lei 4. 284, de :W de novembro de Hl63 
(artigo lO da Lei 4. 93'1) • 

A't. 19. O recolhimento das con­
tribuições dos associados será obrigatô­
r.amente feito à conta especla1 .n::~~l­
tjdr~. pelo !PC no Banco do Bra-.sil, na 
ca.ixa Econõmica Federal de Braslllôl. 
ou em outros estabelecimentos oficiais 
a critério do Conselho Deliberativo. 

Parágrafo único. Os saldos da Te­
~ouraria serão recolhidos diàriamente 
aos estabelecimentos citados neste ar­
tig·>. 

Art. 26. Sã.o contrlbulnte-5 facul­
tativos do Instituto de Previdência d.os 
C011 gressistas: 

a, os atuais fUncionáríos das dua::; 
Cas<~.;:~ do Congres8o Naciona •• desde 
que o requeiram no prazo de seis me­
ses a conta.r de 22 de marco de 19G6; 

bJ os tuturos funcjonârios das duas 
Casas do congresm Nacional, desde 
que ·J reqLeiram no prazo de seis me­
ses a parttr da data da rpspectiva 
posse <art. 2<} da Lei n9 4.931J; 

C) os ex-Cong~·t;:o;sistas que o requei~ 
ram no prazo de um o.no u contar de 
22 de março de 1966, desde que cem~ 
tem no m:lnimo 8 (oito) anos de m!l.n­
duto federal (art. 1" da Lei n;• 4.9371. 

Art. 20. Os Presidentes da Câmara 
e CIO Senado farão publicar no Díárío S IIJ. Para QUe }:Ossam gmmr õ.os ')e­
do Congresso Nacional (Seções I e II> neficios asser,umd.Js aca contrlbuínte':i 
atl o dia 5 de cada mês os bal!mcetes do IPC, ''~ ex-Con;rcs:~istas .1 9-u~ ~e 
mensais e 0 balanço anual. assinados refere a ~llhHt u r.n~eno: d~·,er·ao 'la­
ambos pelo Presidente e pelo Tesou- g~r 8 {o1to_o ronos ?e c•.<rencJJ. de •1-:ua 
reiro (artio-o 7~ parâgr-o.fo único. da 1 so \2Z, ou rm 8 ~LHt'_J.' presta~.~ao nJ(:-0· 
LC>[) "' ' siL3, acre:;c1dt-.;; O.t> JUfl) p·.::mltttdo f'm 

· Ser-ão II !lei, desde Ci''"r mio c-xc~cb d·-~ t:.?": a:: 
Y 'ano. 

Aplicações . . 
i § 2? O pug:a:m·nto d.:t can·no.a pr~-

Art. 21. O !PC, obedecidas as ll(lr-~· vi.sL1 no pmCgra."o anterior ~eru feho 
n•.as que v.lerem a ser estabeleci 'las tom::.ndo .. se por t:-~~ o sllb~:.1dio fixo 
pelo Conselho Deliberativo, fica au- do~ parl2mer.tan:s na data em que !<1r 
tori7:ado a conceder empréstimos a rlNer1do n requcdmrr.',o pc:·.o Con.se­
s-s·us contrlbuintes, mediante consig- lho. 
nação em fôlha e garantias suple­
mentares, respeitada o limit-e máxilno 
das contribuições recolhidas ~art. h 
da Lei n~ 4.937). 

Art. 22. Por si ou em convênio, o 
Instituto Poderá realizar e a,dm!n~s­
trar obras assistenciais, desde que lhe 
sejam fornecidos os meios e recur13os 
necessários, destinados pspccificatn~·n­
te a tais finalidades. 

Art. ~1 A requerimt'nto ele paria~ 
n·.ent::.tr ou ~":<·parlamentar. seni com­
puo:vdo para os efeitos de previdfncia 
e n.ssiStênch o temno em q1te o Con­
gressista. ex~rce~l àwndato est.o.dunl 
ntf' o maximo de 8 (oltaJ u~1o.,;. 

re-m ao pl~iw, e que não quiserem ou' Parâgrato lD~co. A pensáo atrl­
não puderem pagar o- resto àa carén- buida aos eK- runcionários obedece • 
ela. é LiCl.tltado receber as suas con- mesma proporçao, segundo os vencl­
tdbuiçàes recolhidas, a•~>rescidas tie mentos-base d:l posto ocupado no fim 
mn abono corre:3pondente a tantos da atividade, computado apenas o 
me'-:;es de pensão quantos forem os tempo de serviço prestado as duas 
ar.os de cfetiYo f~xercício do mandato, Casas Legislat1va.5 como servidores in­
ou fraçâu dê~r. na base ela pE>nsào mi- t.egrantes de seus quadros, vedada a. 
nima lart. 3J dt; Lei n~' 4.937). contagem de Wmrm em dôbro, não 

Art. :n. Os contribuintes faculta· podendo ser S'1Pertor ao valor do sub­
tims QUI' d.e:.;Jstnem de ;lagar as l'es· sidio fixo d~; Congre_ssistas. (attlgo 
pectivas cart·IJCias. ou cancelarem sua 5Q da Lei n() 4.9371. 
in.e:.crll;'ào, poderbo ígualmente receber 
a'.> contrlbuiç:ões já feitas, sem ... c!'é3~ .Subseção rr 
clm05. não podendo. no entanto, re­
nova-l:l. tal't.igo 3", pa,·ágrafo úmco 
da Lr1 n" 4.937l. 

Art. 32. A p(·nsão aos ex-congres· 
sl.sta-'5 P moporcíonal aos anos de 
mandato. à. razao d:• lt10 tum trinta 
avos) por ano, na.o podendo ser in­
ferior .à Qll!l.rta part::.- do subsidio fixo. 
nem a t'le r.uperior. A pensão atri· 
btüda aos cx-funcknários otledede à 
mesma proporç:io, -"C-3"\lndo os venci~ 
mE"ntos-ba;.,f elo :põst.o ocupado no fim 
da. atividade, cJmputado apenas o 
tempo de ~erviço prestado às duas 
Casa:; Legj.c.Jat-.vas, como servidores 
nHc~;ranle-"l de Setl quadro::t, vedada 
a ccnt:-1.gem d~ tempo em dóhro e 
nur.ca poder·! f·xcrdf'r o valor do sub­
sídio fL"Co do.-. Ccng :es:>.stas. 

Pará·~TafQ unico Se a aposenta~ 
ãr.i:·ia clu ctntnbulnte facultativo ocor~ 
l'•·r :..tn'('s cio pa~amen·o to'al da ca .. 
rl•ncta a Q'1f' .5e :·efe~·e o arti2.'o 28 
c!~'~tt~ Regll1am:>nto. o restante será 
~J::;·;o na ·Ltt'>í! do v~·n;:imento Jjquido 
i!') p;Hit·i\q cxerr"id·• '1.1 atiyi.d!1de, em 
'-T~ot thL c:·t.ot dl tnn·~esgão dJ bl'n"'-

··o •.lríi·c~ s~. ,, 1'' da Lt'i númrro 
·~- fl3"7' 

A ·-t 33 No ca"o de a•:a~;.tamrnto 
t ,'li\ pO ;"H' I<~ do Cong;H'Si>ist a para o 
cxerck1:1 ti·· cutrs fnndv compatível 
rom () iJJltldato, ou na hipõtese de o 
f•1:1c:oeáLt• ttcar à ,Hspos.ic.-ão, de~de 
111,. n<l.o sf·_ia. po;;sível o d~scanto em 
!'o•li'-a do Cor..~res.:>O, ~ n.s}-ociado 'lU· 

1..ucí. inte~n-almen~c a sua contribui~úo 
;~ a ct:J C{ím:,ra r.:- pC'ctiva, pnqmmdl) I 
~·~dun1r o afa.~ta:nf'nto .. (arLgo 5", ~ 

~· lia Lei n" 4.93'71. 

8"1:':~-0 li 

Bene!•cio.~ 

Pens<i-o Inregral aos Associ.ad.o:; 

Art. 36. AJ contribuint€ invalidado 
por ac1dentt ocorrido quando se 
achava em ~ervlço, ou por moléstia 
incurável ou contagtosa, que acarrete 
a aposentadoria ou afastatnento da 
exercicio do manda to. .será concedida 
pensão integTal correspondente, no 
caso de pa.tlamentar, ao valor J.o 
subsidio fixo, e no caso de :tuncloná· 
rio, ao vencimento-base com que fõr 
aposentado, 1·espeitado o máximo pre. 
visto no artigo 35, parágrafo úntco 
dê.ste Regulamento. 

Parágrafo único. Ao Conselho De­
liberativo incumbe examinar e d~cidír­
para cada caso. os requerhnen1os 
sõbre .ac1dentrs oconidos em 15ervic;o. 

Art. 37. Em C'a.so de morte do n.~· 
saciado, ser.\ conc~d:da pens2-<> pro­
porcional aos 1.ependente~'-, nas seg·u.;.n .... 
tes bases: 

a\ 50 r;: ao cônjuge }.obrc>vtv::-nf,f!, 
do que cateria ao contrib,ürjtc na. 
época do !alccimento; 

b'l tant:ts parcelas de 10 r;, ~;)bre 
os 50 r;;, ac.ma estabelecidos, qua1ltos 
!orem os 011tros deperdentes com dl­
relt.o a pen::.áo, atA o máximo de 
cinco. 

Alinea. t. Na b.ipól~sc de mais de 
ctnco dependente.-; o total das parcel;s 
será dividido tw..talmente pelo nútne1·o 
de dependentes. 

c\ Não exl.stindo conJt,ge !;Obl·evt­
vente a pensão que lhe era devUa 
será at.ribuida a.os tnhos. 

Art. 38. A pens:Jo n. q11e &e referi" 
o artigo f.,nterior í:iCI'ã concedida. na. 
se:;;uinte ordem: 

Parágrafo único. Com os novo~ !'e­
cursos constantes dêste artigo, o IPC 
criará um "Fundo Assistencial'' di.::í· 
t.lnto e separado do de Previdência, 
e aplicâvel de acôrdo com a dec\~ão 
do C\mselho Deliberotivo (art. 15 e 
parágrofo único da Lei n9 4.937). 

: 1" O tt:rt'itO con·:::tdiclo n€'.~te ar­
ti~ o pre;;crtverá e o pru~o C.: e 6 1 seis • 
rne.s.f's a partJr de 22 r! e nw.rço de 19ô6 
raso nà:> seja pleitcndo pelo interes- ; 
l'.ado. · Arr 34. Ao;; .l~,;.ocia·io,; do IPC e) 

§ 2" Na hipót-e:;e pre\"i.st:r w:sl.e ar- H.;c~:-. c1f.'p?ndPntes !><Í.J 1.''->llCPdidos os , 

I - M cCmj•.tgf' sobn'•vivent<(' e aos 
fil.P,os de C{UD.lQ1H'f comli<,':lü. 

Art. 23. A fim de assegurar o pa­
gamento das contribuições n~cessâ:·ia.~ 
para completar o "Prazo de carén..:í::t. 
em caso de invalidez ou morte do 
contribulnte, no exerc!cio de mandato 
ou cargo, o IPC poderá instituir se-~· 
guro coletivo para seus nssodados 

~ 1" O seguro coletivo a que sf' !"f'­

Ligo deverá o lnlen:s~do recolher as ~t''\lt:nt!'s \l::onrftei03. l 
:·ni:-il~uições devidas em 8 :oitol 
presl'l\hes mensai~. no.. bos: dn subsí­

<li 

ciio fixn do mandato le~tshtivo f!.'- I --~ Pen.-u'> pru-pcrc1ona1. qu:tndo 
::krol, \'lg;ente em :o C:t' l~<J':.:·mbro dr findu o n:anclato m1 em raso de apo~ 
1!16~ rr.rt t ', ~~ 3•) t' -l" du Lei n~l!n"c·-.> 1- sentactor'u d::>~df' c,ue cumpnda a con~ 
1 9371 \ ttiiJ•t'.r·flo do prnoctu :h cnência a qlWj 

cwltt:l() \' I~.~ r-:'frn' o) 8:1'1' ;u !3 JE'Stt' R~·r.:ula-' 
Co -Pncio c BOH'/'1 ~·H mentu, 

.Seção I TI l'cn.SUO illt! ~rJl. QC\3.:-ICb in~ 

Cart!-nc~a 

fere o presente artigo poderá ser cun-1 Art. 2r.. ~E.'rá dird·o :1o" beneficlns 
tr9:tado com instituições oficiais _ou 1 ~oncrdido~ pelo Im:lilU!o. !'f'S.s<cJlVad·J', 
prwadas de segur?• ou ainda man11do, ()S casos rxpre,.,samen~:t' prfvistos nes­
pelo próprio Instituto. ~e Re:mlamen~o. o a"sod.J.do que tin:-r 

\'alltbdo T)or ucw::n :-r ·~m serviGO. oH 
po~ mok,t!r_ tnc-urâ'tf'l o•1 cont:lg"iosa. 
r-eja QlL.l\ fór o trcnp.> de m~mdato 
ou f'~:er(h~:o no t:ar;!:O 

b • Ao., depew!.entes da.:; associados: 

I ~ Pensao p;.-opi)dccna!. em ema 
d~ atal"'te dv assrJcia.:lo, 

I1 - a pessoa do sexo mascullno, 
menor o'..t incapaz. 'JH cto sexo femi­
nino. men3r, solteiro, desquitada, ViU\'8. 
ou incapaz e que lrham sob a deNn­
dência económica do contribuinte. 

Parúgrafo lQ. No ca~,o do item 2. 
extgir-sc·a dectaraçâo expressamente 
deixada pelo contrll.Juinte. 

Pnrá.~.r~Jo 2". Os bcucfJClários con.~­
tantf's do item :J ~ó poderão concorrer 
fle nau houver C-~ c'Jnstantes do 
Hem I. 

Art. 3P. A.=. pen~oes concedidas até 
o dia ~2 àc marra tle 1966 nii.o go­
zarão do acrescimo <l que se tefere o 
arti-;;o 37 {art•.p;o r tln Lei n? 4.931). ,$ 2n Nesta última hipótese. Be ies- comp!Ptndo pelo ffi{·nos 8 {uitOI an:v 

tacará dos recursos do Fundo d~ Pre~ dE conL'i\Juição (art. 4·' da Len. 
ridêncht do Instituto importâllCill Art. 29. O Congressi~~t:l e o ':'~­
Jgual ao menor orêmio proposto p<:h:: Congressista t;Ó terão dire1to à pem.i~ 
tnst.ltuirões oficiais ou privadas que se hocwen~m cump ·ido. no minimo, H 
:Jperern ·em seguro, a qual respon·-krà (oito) anos de mancluto fedcul, r-.:-~· 
pz1o.s pagromentos que se fizerem 'lP- .-rulV-..dd o caso de invàl!dcz f'aUS'ltl!l 
ces.c.i\rias à comoiPmentacão da cnrl,n~ por e_eidente cu mch\:,t ia occrndos no 
!la dos contribuintes, nos térmos Uo servl\O. 

II · -- .\uxll~u-1un·.ral, c-orre~pond?n~ 

te n un1 nws (\C~ :wbsdins ou pron·n· 
!':':-,do .:,;n~nt;:t~nt:> 

Art. 40. A pc11.-à,1 devida aos be­
n~ftríárins do con!.ribulnte falecido no 
exercício Je mandato ou cargo. Qual­

·:>quiv'll,.•;1h, ';lltl>r.qne :>"ia o tP_mpo de.contribUiçáo, 
~.11:1 no-mi- f' POU\·,gtente a. n.o' .. tcmquen~ por 

IH S."~um dt! ndJ, 
::: 10 ·c! ':n n:'.7 1' . .., o rn:lior 
llU1l·l t''ll 'i I~Dr 

I 
c~rJoJ _ Llo i'llbsidln nxo yenc1mento 
ou sala r 10 t>IU vt<zor. c;em quatqner 
:l.crf<:.clmo m;;-sml) r--'1Bt:t'a a drprn­art. 23. , Pnrá~·.rafo Unico. O pra7..0 de ex~r~ 

~ :r:' Os saldos verifica-dos serjo ctdo do mandato. f'Xigido nPste Jr~ 
incorporados a-0 própdo Fundo de tigo, ni:\o atinge os Co~l!l.ressJstas d..t. S~bs~rão IV 
Previdência ou e.o de Assistência. iM· e,tuat Le0..islatura Que ja exPrceram o Art ·;;; A twnsho aos ex-Con;;re'- Benejiciár~u Esperial 

Associado.~ i dL'!'ltPS 

Mtuido pelo art. 15 da Lei nfl 4.937. mandato até 22 de man::o de 1966, os si->ta~ ~~ proO'lrrtonli i1CS anns de 1 
segundo decidir o Conselho Delibera~ 

1
. q1:.~tis poderão soh·er o resto da c~~ m:mda{!J, ;t ~·tuào de 1 ·30 1um tt·iu\.11 f\rr. 41. O contribu~n\e ~oE.eiro, des-

tlvo. rêncla, na base d{) _-;ubsidlo vi.gor'lntP. !)VOs per ;l\1u. nc>l · pcd··ndo ser infe- quitado ou v1uvo pr.:der:t destlllat· mp~ 
~ . na data da conres.o;ão do beneficio ... · t ·'< "'lbsidio.J fixo d d ·· à n•·t ··r Art. 24. Estao Lsentos de todo~ o~' (nrt. p !H V e 2'' da Lri n.., 4.93-7,. r:or "' mur t!. parA' u' , ia e a pensao rwssoa que co .1 Ui 

tmpostos e t.axas, inclusive a de prf'-, • · Itt·m <I de "lJnt·--Jnr. \cdad.t f'm qual· benefiC"i·'trio especial. ctistima da!". ne·~~ 
vtdi>ncla toôbre juros, OS bens, neírÓ•, ~Art., "30. Aos paria.~~entares q<.-:C: Ql':~r h.pÓ'o'.~-· 1. Coal\(·~rrn de tempo "Das r"ê'n'>tanres do" iten:o; T c !I do:!!'· 
c!M. rendas, atos e serviços do !PC. ,n:~o :-:e r·e€'1.?!;:-t"rrm. on nao concon·:-·: em dl'bnJo ; tig-o C'1 da Lei núnlt'ro -Ls:n 1 • 
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Subseção V 
,A.u.ttl!o-Doenç<t 

Art. 42. o conselho Deliberativo 
)oderé. conceder ·auXilio-doença aos 
1eus contribuintes e aos seus depen­
ientes atra-vés do Fundo Assistencial 
riado pelo art. art. 15 e seu pará~TüfO 
ia. Lei nt! 4. 937 de 18 de marC'o de 
i9ti5. 

Subst'"f?-jo VI 

A.u:nl io-Fu ner(! 1 

Art. 43. Em caso de mOI IP <lo l'On­
nbuintfh ou pensionis1a CD:Jll'ibu;nr.e, 
D IPC concedera o aLLxílio~funeral cor­
respondente a. 1 -1um1 mes de subsi .. 
dio~fixo, vencimento-base on proven­
to . ., líquidos do vencimemo-ba::.e, pago 
a. pessoa que houver custeado as des­
pesas com o funeral. desd-e que quaJ.­
quPr entidade pública não haja 
custeado tais despesas ou dado ldên~ 
tico a.llXílio (_artigo E'! da Lei nümero 
4. 9:~'; I. 

Subs1:!ção VII 

.seguro de Vida 

."'.r+~. 44. Por morte do eon!ribuinte 
f'll pensionista, o .IPC pag·ara o se­
guro de vida equivalente a d~ vêzes 
t.> m~tlOr salàrio-minimo em vigor no 
pai!:. 1atUgo 6'1 da LPi numero 4.937). 

Parsgrafo 1Íl1ico. o segmo de vida 
t-ua pag·o a.o beneficiária indicado 
pelo contribuinte e, na falta dessa in­
dit::a::;ào, proporcionalmente a todos os 
herdeiAS constantes do item um do 
artigo 38 € não f'"istindo h,;tes aos 
bc·:wficlários do ilfm 2 do nw.~mo ar­
tl;·o. 
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Sub.~er;<io Vffi Í d!'rá o direito ao receb~mento da pen· 1 &ionárlo do Congr~sso para o exerd• 
'Reajustamenfo de Pensão 1.<:ao. durante o exercíciO do mandato (m de outra. funçao compatível com 

ou cargo. c- mandato ou cargo, n1.o podendo 
Art. 45. A pensão a que íazem lu:o ; A t 49 F'ind ! . d naver o desconto eD'l fOlha do con .. 

os segurados ou seus àependentt>s :'ie ... [ r - ·, - 0 0 exerc cto 0 ma_n.. gt$tl0, o assoc\a.do pa.gatâ. integral ... 
rá sernpre atualiZada pela tabela <lt• ~~~ •. ?~ c~rg~ a "'que se refere 0 artigo mente a sua contribtliçlio e a da CA• 
subsídios ou Yd1cinH'ntos em \'i':!;•1r !P"·~~ã~ 'n·~r~a~-~"'·l 0 1~e~~~~me~toq~-:l rnara a que pertencer, correspondente 
para os parlumcntan.; 0u tuncio:Jú- \h;j;, 0• bE';~rf; ~~-?., ( _ t do e C e ao tempo de afastamento. 
rios em atividuàr lnehJ.~ive quanta L "". • u..:.."o m egra o on-
aos beneficio& do~ r·ontril:lainte~ fale.~ !!resso .Na~Jo!lP.l ou exercido. cB~!!O P.a:_ágrafo únic~. Apllc.e..~se a dis-
cldos , compntrvel cw1 o mandato legtsl::tft\·o postçao dêste arhgo aos afastamentoa 

• ! feô~·;TtL temporários pa.ra outros fins. 
Parágrafo ún.~n CJ r1'1j 1;··L·wlcnt:)' _A·~ 50 S::1lvo mcapLtcJdade, todo., Art. 54. No caso de recesso ou Jm .. 

a que se refnr. t::'·'· 31 t:ro ~':,t feJto 
1
v" l'rnefiC'l.lll'~ Oo IPC d<!' qualquPr pedimento do Congresso ou de qual .. 

sempre, aut~.~1 ~::1.;n~~u~t( ;o~a !.' :' 0 .. ca'L 'CI'l.llpelllf'l5.d o dt~eito à pensho q~ler outro ato que impeça a realiza .. 
;m que ocmtcJ J.l~et~ca.r. tL ~db,Jdtos.Jao Rtingir a ma! .. oridade e as benefi~ çao de eleições do Presidente e do 
en~imentos. 01 \ ~- o~_en!os . .Sl.ndo '=!ne cián;o,s pelo ca!"nmento, rrssah·odo. Conselho DelfberaUvo, ficam autof!là­

~rc~~~~a t1~~~~·;;'r.t:::rn ~~~~re ~;::: lanat1fo às 1:1l:im~~s. 0 caso cle vl't''~'Z ticamente pJ:"orrogados os seus num .. 
cada L··· n .. s Vf' ' • ou d(· de.:.qune. h1pótese em que rcad~ datas até que seja. poss1ve1 a realiza .. 

· .: qutrl:'m o direito perdido, ção das respectivas eleições. 
Sub::;r:{_:fw JX 

Reversão de pensrJ.o . 
CAPÍTULO VI Art. 5!5, Na hipótese l)rev!st~ no 

coput do art. 10 da LeJ n9 4.9~7 o 
Presidente do IPC e seu éonselhn D"­
líberativo reclnmarão do Chf'fP no 
E'xccutlvo o cumprimento do referido 
artigo. 

D!.vno'j(·àrs Gerais e Transitórias 

Seção I 
Disp<>sições Geral!: 

Art. 46. Nã.o haverá n·H'rsáo de/ 
pensão a. não ser entre os beneficiá-j 
rios desta e, ainda assim, quando ex-

1 , pr~ssamente declarado pelo contrl-
bumte. 1 Art . .51. Consider<t-se Parlamentar. 

Sub~cçâo X i parft o efeiío de filiação do IPC, e 
_ , . JP.:\ra. {, df' percepçã(l de benefícios, o 

Perda e Suspcnsao t:los Benl'jlCW! !suplente em exercício que pagar as 
Art •. 47. Perde.rá o direito .à pensão quotas. correspondentes ao prazo de 

o beneficiário condenado -por crime ca>-ênea e."!l:pu1ado :ne5te Re~ula.men~ 
de natureza dolosa. do qual tenha re· to e de acordo com o art. 19 e seu.'-!: 
sultado a morte elo contribuinte. Jparárnafos lç f 2° da Le.t n" 4.937. 

Art. 48. Sempre que 0 bc·nt·fici~1rio ~r\ 52 . .., A part.!r da vigência dn 
se investir em mandato legislativo ou Le_1 n 4.93, o suplente não será n.rl­
cargo eletivo polítfr.fl.remunerado, bem tmtido co~o contribuinte do Inst~­
como e mcnrgos dt!'· 1\.fínJstro, me$mO t.ut.o. de 0DCor~o com o art. 19 e para 
nos casos de promocõo na cn.rreira di ... grafos l t- 2 ·. da rec!erida Lei. 
plomãtJca., Presidente de Auta:rquin r I Art. ó3. No caso ·de afastamento 
de Sociedade- de Economia Mist.a. per~ temporário do Congresl::ista ou tun-

• 

Panigrafo único. Enquanto o Poder 
Executivo não der CUJD.Prim"nio Ro 
dísnosto neste artig'o.., o !n<·tlJ'qto. de 
f'.l:'ôrdo com sua.s disponibilidades na· 
g!!.rá. por adiantamento, os bfnef!cior; 
previstas em Lei. 

Art. 56. ~ste Regulamento entrará. 
ern vigor na dota de Sua publicact\o, 
revogo.das as disposições em con~tà­
rio. 

l!:rasfJfa, em de maio de 1~:36. 
- Arruda CIJ.mara, Presidente - ti! y 
Pitombo - Jose Passos Pôrto- Cam­
pos Vergal - C(l.ttete Pinheiro 
Gttido Mondin ...- Ani? Badra • 

.. 
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MESA 
.....,._too - MOUT& .\D4r&<U '!"' !3-CC!·eurtJ - Catr.et<a 1'1nbetro 
Y!Oe•l'nll1dontoo Z<Qital.r& df, l"' a~iJ~ttc - Juaqutm f'tLrlll\il 

~ l:Jllp!euta - UUldo Moncllm -" -- - OlnartJo lolorla 
3'1 $J•:Q1 ~nta - seoa.sua.o Atclltr 
i'~ ljupl;::ltte - ttaw ou.wer:t p - - Olll>ertoo M-

1' ~lo - Batr<ll CUVJ.Iho 

COMISSAO DI A<mlCUt. TURA 
(f JI&JIJmO&J. 

CO!oO'OIIIC J.O 

-· ,JOIM JI::Qxl1'ID 
V-lt'r-1 Mu{;- -

........... 
II\IIIUlO llarroa 
~ ... - .. 

~1'18 

Vtva.líla ~ 
a.":.hlo .tt'Ontaua 

• 

=.:-= llillo Lollot 

DiX·Hult ao.sa!ID 
MoJpbo f'rane<> 
z:acruu-!aa rU AW t l&o 

~, cc l"lwueiN<Io 
~ ,.,_ Ne1&oo Macula!l 

l'fld>:o L\1-!Ur!O<o 

ileCIHW'Ie: J. Nq !'UIIol l)an• 
!W#'l6e':: q,&-..!eltu. k \Ç:oo boru. 

-
COMISSÃO OS: CQNSTI'fVIÇÃO E JUSTIÇ~ 

.m lill41B.U.04>. 
IXl~l.>lllÇliO 

f'rts:dent&: ~001 MUtOJl Caro[)C4 
Vtce·t't!i~:ut-ll~~.: "'' 1 :~.'\" ~\'ll4Cll uunçaH·a:l 

,....,...... 
Wllilall UOlliJ'UV"' 
~on:e.rw:~ ue A~u.!~ 

..U0ll30 1\r!Jl()lj 

#~·U)ala.u v unra 
JI.WJOQ ~ue 

Mllt<m "'""1)01 
Q(q ela lrO:lzooio 

.u= $rumno 

MtilUr l'lt\!IJio 
.e- NotO 

Joapba~ 1.11\rlulul ' 

--

81J~a:8 

i'lilll«l ~WJ..-
;}C$6- li'C:l~a!~ 

l.ls.c-~ !.U'ltQ,tf 

J.Vl~~.n<:U;. l:'lW.CDcel 

.bencçUçtQ VtVts.<lW."ff 

Meto tf~ 
v~~Qs I:f.l.trat 

&erM Stolnbl'\.\dt. 

Aúalber<o lia'-"' 

~><Ununoo um 
ell: éJIQ VJ.a.l1.0& 

COMISSÃO 00 DI~ITRITO FEO!RAL 
~ lfl.MBB.OIJJ. 

. COMPtllllQ.A.O 

n.stdmte: :IU•6Gt<e !'àtlcl .. 
Vlce ... Prt'.,lC.I!Ola< J.JOPf/1, tUl GooJta 

'11'%tJUl!!>l 

.l!rul'J.oo de~ae 

.ttertbal<ll. v ~~f 
LOpef ta ,_:as:tf 
MaiO llraga 
JOJé UUl01Jlat.11 

4urêl!o vtanna 
6Uvestre P\lriclel 

A&l'-!<4 

.ecreta.rto: Alexa.ndr• Mello 
Reun~õrs·Têrcas-t.e1:raa_. *ti ld bGrae .. 

·~ 
J~ b'e11C1a.OO 
b'U!nto Mtllm: 
Zaca.n.as ae Assun\PÇII 
8enecttct«J. va~ 
Vasconcc!Of .L'àrra 

Oscar Pu.stiü6 
Ad-atoerto dena. 

. 
i 

l 

I 
I 

I 
[ 

COMISSAO 'DE ECONOMIA 

(9 Malli iú:wil 

CC'D.U•uclJ.(.,AO 

PreSl~te: Att11!0 ftt.nta~!\ 
'\!i.Ce-i'tesilJiDte. J\J:·thw· \llrgt:.Io 

AttillU J!QUtalll& 
Jttu<. u.e.ll,é. 

Jose .fo·eucl:ulo 
Aa.t}lJ)nU 11"TatlCQ 

Melo 8taga 
D.on . .uc1o OonêU.m 

!'CI'!l/M"' M1eUla.'1 

Pe\UQ UlOOVlDO 

Artilur Vtrgtllo 

.l\l(~d, 

..,.....,..,.. 
JefteriJ011 d& auuw 
~""" .... !to 
!:Hgetre® t'acll!ICQ 

Z&e.aruv oe ass~ 
IJ)l.~tiutt ~ 

Cay :ia li"""-

Joic Abro.~ 

JooaPiliU lú.I"U:bo 

Joa6 ermttto 

BserétAno: C!t1ud:o Ca.tl(l.l H.Odrtg1le3 costa 

éUUUWé\: Qua.rtas~tell'U A.» lb.30 noru 

---· 
COMISSÃO DE EDUCAÇAO E CULTURA 

fi MUIBEWS! 

COl>IU'<.>alr,;AO 

V1c:e- .ere.sideote: senador i?adre Caia.:z:ant 

'l"'I"trtAREos' 

!.L:meo;es E'tm<=nt-eJ. 

p;;.ru-e Calazans 
Oa.y da Fonseca 
./U'llor. de Melo 
Jret1 Leite 

11108 

.,.,.,.,. 
l3e.nedlcto Valaõo.rea 

Afonso Artnaa 
Melo BrOi& 
Slgefro<to Pacl!ooo 
Ank\n.to Ca.:rlo.t 

a.n:rou1o lj3.tOfno Arlltut V"agijt~ 

Josa{:'nat M.arinllO Edm.undtt Levl 
36eretarlo: CláUdJQ Carlos Rodr1gu~ Costa. 

Aewllót.i: ~-:.~n~..aa~teirat AI ll,IO horas 

COMISSAO DE FINANÇAS 

~U Mli:MBIW&I 

OOMP<>elÇAO 

Prealdent&: Ben..- Arieo:aro 41 ~uelredo 
V"1ce- ~restctont•: 8ell.aáor Lrineu Bornoause.o. 

.uu:. à 
Tttt:"t.Al\U 

VkOOnoo i't'elxe 
t.DI>!>u ela I:!Uvelrs 
8t.tetredo Pu.cneco 
.Wilsoll Gon~~­
lrtnw aornhauseu 
Ad.olpilo Franco 
Jo~ Le!t. . 
bomlc1o Gondim 
Manoel VUiaoa 
Lopea da Costa 

argenuro :te t<'lfUeklele 

Bez-srra Neto 

João Abrahl!.o 

Oscar Pas.iOs 

Peaaoa t\e QueirO'I 

64Dll 

~etàrto.• f:T!J'fO Ro1r!gta ~ • 

aeun!Oes: Qu~~rt~-!e!Jalwi As lO .brwu .. 

S<~PU:Ztm 

Atti!lo J!'out""" 
Jooll Gulomsnl 
Eug-6nio Bs.rrt• 
Meu~es f'Lme·ntal 
Antólllo C&rloa 
l>onlOl ltrl<l;l<!l 
Júlio Leite 
Gay da Fons·~ 

Meto Braga 
l'll!nto Müllor 

Edmundo Le'li 
Jos!lpbat Ma.rfnbo 

,_ l!:rml11o 

LIDo «e 1.11\t!Ol 
auv .. tra f'1!rl-
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COMISSAO DE INDOSTRIA E COMtRCIO 
17 M61JÜUiOSJ 

00l\4P()SIÇAO 

hef::!dente; &ena4or Jos~ E'e!lciano 

\'~e~-P1es~du:..t.e: St:na.dor Nf'~~an Mecui.an 

Tl'l"t'LAP.~ 

;Joaé F6llcicno 

1:. tti.llo Pont&r.a 

Adolph~ Ft'a.ncu · 

Donifelo oondi"m 

1rineu .Bomr.il usen 

.iosé Enr.!riD' . 

.NeJson M~cuJnn 
• 

ARENA 

MDB 

St.tPu:NTES" 

Lobão da su,,eira 

VJvaldO Lima · 

l..opes da COBta 

. Eurie;o Ftuende 
Et.::g~nio Blirros 

1: arê.o S~brutb 
Pceso~ 'de Queira. 

St:cr.eta.ria: Maria I:iE:lt'nn Bue:ov B:-&.ndão - Ot, Lf'a;. fl. .. f., 

COMlSSAO DE· LECISLAÇJ\0 SOCIAL 

(ll IIJi:MBROS) 

COMPOSIÇAO 

Pre~~dente: Stuador 'Jivt~-Mt: Ll:n& 

VIce-I-'J eHGE:Dte: Sella.dOr JOsE: Cc..uruuo 

· Víva.ido L1ma 

~ou Cãed:Jdu 

Euncu Retende 
Zactl'\u'ia.s (Je e..~· . .mção 

Att1Uo Fontana 

B.enoa!Qa Vlelra 

Aarão Steinbr~ct: 

Edmundo L.eV1 

· Ruy Carneiro 

At<llNA 

Jose Gaion1arà· 

Jvs.t Le~te 

Lupe.S àa CO!ta 
.I!;~Jgcmu darros 

l.vb~ da SIJV~Ir·a 

Ma.nutl ~illaça 

l ... nr.(mlo Salbtno 

.AurêHu Vianna 

Bezerre .NetO 

Eecretàrlo; CIB:.Kl:1o I. C!. LéaJ Net-o. 

steuniOes: Térças~teiras a! qumze non:ts. 

CC:MISS.&.O DE MINAS E ENEROIA 

11 MEMBRO~) 

OOMPOSIÇAO 

Prr~ldente; Jo.sapbet .Marmbo 

l'iCe-Prtt>:àelltf;$ Domtc:o Uonc::m 

Trrtl't.ARES 

J:?omt_clo Oondim 
Jefferson de Aguiar 
Benedicto Valbtdõ::.res 

José Leite 

Lopes da costa 

Josaphat Marinho 
Jose Ennlrlo 

ARJ!NA 

.. 

MDB 

8~ 

JHunro ArlnOI 

Jose- L<>eUciano 

Jose Cândido 
lltteUo Braga 

Fllinto Müller 

Argemiro de Flguelredo 
Nelson MaCUl&.Jl 

Secretàrlo: ClauaJo 1. c. Leal Neto. 
Heumoes: Qub-rUt.s ·teiras, As qumze noras, 

i 
I 

I 

COMISSÃO DO POLIOONO DAS SECAi 

17 IU.NI3RO~l. 

<:Qli!POlliÇAO 

~residente; Sen&dor Rcy Cameil"o 

Vice-Presldente: Senaoor Manoel v~lla~a •. 

'l'mn..Wlo 

Manoel VWaça 
Stbct r e do Pacheco 

Betibaido Vielf.a 

-Júlio Leite 

Dix.-Hult R-osado 

Aurelio Vlanno 

RU3 Csrne.tro 

.uu;NA 

&t1PLENTEII 

Menezes PUnenU,l 

J<>Sé Leito 
Lopea dli COBia 

Anl.ônto Ca!l~ · 
Dom1cJo Qondlm 

Argemiro de ~elredo 
PtS,SQa C~- Quelrca 

SecretArio: Claudio I. C. LeaJ Neto. 

Reuniões: QuUlt(LS-te1ras,._ •• e aties:sete hota_s. 

COMISSÃO DE PROJ~TOS DO EXECUTIVO 

llf MEMBROS) 

COI\Il:'OSIÇAO 

Presldo•lfe: l!eoadór Jetterson ·de Aguiar 

~nce~PrefildOnte: ~eno.dcr. Antôntc qMloa 

Tmlt.AWI 

Jefterscn de ~guiar 

Wilson OonçaJ,·ea 

AntOnio cãttos 

Gay 4a F·onsec:a 

Eurtco Rezende -
José Guiomard 

J?ezerr~ Neto 

J Ôsé €rrn1rJo 
1-lllo de Mattoli 

.lt1JI:NA 

MO li 

SUl't.Elm!O 

Jose FeUclano 
Fii1nto M:üUet­

Ilan!et &.riege: 

Adolpho'~ 

Iriueu Bornh_aosen 

·RUi Pa!J,nelra 

Al)tOOlo Balblno 

·· AuréliO, Vi~mna 
· Ru,y carneiro 

llecre.ta.rto: Joat Soar.ee Qe Qlj~elra -Filho~: 

fleunlõea: Quarui.c1elraa, U 15 botllll. 

COMISSÃO DE REDAÇAO 

.. 11 M.6lr!81l01i), 

COYl'OillÇAO 

PrtaiQellte: liflladOr Ldno <te Matao 

Vlc8·Pr111Qellte: ~leo llezende 

rmn.AJWI 
.Antonio CarJOI 

Jhlnco ttezenae 
vaaconee.tol 'l'OJ'res 

Bezerra Neto 
ldJ>r de !\latco 

Secrete.na: ~arah Abra.hlo 

IIDB 

.Sll1'LIN­
l"'llllto Müller 

~006 .FeUOiano 

Diz-BUli-

Reuntbes: ~u1nta.a-1ell'aa, ., 'OhOraa .. 
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C•JMIS':!AO OE RELAÇOES EX1En!ORES 

Ul MAM lJ1(08) 

OOM.i'Ot:'C\iAO 

Presidente: Senaaor Beneditto Va1lada.res 
.Vic:e- t"rt'SJ"Ccnt:.e! ~ador 1:'MWa ar~ Quelro3 

TrltiU!lES 

· ll«lecllclo vaUadares 
; FW.Oto MU.lleJ: 

1 ~w PWmetra. 
~\V1VI:l1Cfo Lil:n& 
~ .4DtOD1o Carlos 
' J"" CAnllldo 
:E'adre Calazana 

Aarão Stelnbrucll 
Aurélio VJP .. 'it 

o.scu .Passos 
Pessoa C1e ~ueiroz 

MDB 

Secretârw: J. B. Caste.fOll B!·aoco. ··~, 
~teuruoes: ~winas··J'eira.s as · ... s noras" 

SOi':.r.::xr3 

José uuwmartt 
"'Jt~t.QlrJ.o ~·rette 

.AJ.cLJeze.s l?lmeotel 
W usou Gonc ves , 
Lnneu GornhaW!en 
Arnuo de MelO 
l:i:!noatdo V1wa 

Ar;cmlro de Figueiredo 1 

Jwao Aurahao 
,t./etiOuO MacuJan 
1t u1 Ca.rnel!o 

COMISSJ.O DEt SAODE 

(5 MI<MllllOS). 

CO.>tPUSI~(AO 

rreSidente: 811etr1Klo Pacheco 
Vlce..:erwdente: Ma.rtoe.L vwaça; 

T!YULAus 
' Slgefredo Pocneco 

MlgUeJ. couw 
ll4anoel ViUaç~ 

Adalberto sena: 
Pedro Ludovlco 

AI!J!t;A 

Secretârlo: .Alexandre Mello~ 

Reuniões: 'I'erças·te1raa, as 16 bOras .. 

--

su.....,..,... 
Júllo Leite 
I.Mpes àll Costa 
Eugênio de~ 

. · 
Oscar Passos 
S:l.h'~tre tléricles 

1 

co:VHSSAO DE SEGURANÇA NACIONA~: 

. <'T MI<MBROS). 

COUKiSIÇAO 

Presidente: Senadat Zac:&riu de Ass-.llllpçno 

Vtce .. Presldente: &:nll.CLOI Osr.:a.r Pa.ssos 
ARI!.N.I. 

Trrm.w:s 

JoÜ (1\UOinaiCI 

Vletortno fhetro 
ZaciLrias de A.sumpç!o 
lrlneu Bornli>USOll 
Slgetredo t>acbeco 

OSCAr 1?a.SSOs 
SUvestre Pc!riclU 

:MOS. 

l!ecreta.rta ~ Cannellta d4 Sova. 

s~ 

Attllio ~ 
DU· Bult Rosac!Q 
AdoJPllO f'ralloo 
Eudoo Rezend* 
Manoel V!Uaça 

Josaphst MarlnM 
Ruy carneiro 

C0iYII2SAO DE SERVIÇO PúBLICO CIVIL. 

.(7 II&IISJUJ~) 

CVMI'OSIÇAO 

Pr~s!dt>p&e: SenadOr vascunceloz TOrres 

Vzce PtesJaente: 8enad0l' Vlctonno .Freire 
·.,ARJ<NA 

'l'Trtn..\Ri:~ 

vascona.eliJs Íl)fl'e8 
.VictoriJlo F·l'l:lUQ 

MeUo 6raga 
Arnon de Mel:o 
Sigeiredo Pacneco 

Adalbec:to Seruo 
NelSon M&C~J.J.an 

MDB 

• 

StTPL<!m:a 

José Pellc!ano 
Fíllnto Mllllel: 
AntOtúo Ca.t'l<lS 
MJguet Couto 
Manoel Vllla.ca 

AuréUo Vianna 

Linu de Ma~ 

Secr1Uu1o: J . .Ney P:wMs oantaa •. 

il-euniOes: 'l'erças-teU'as, as 15 noras .. 

ÇOMISSAO DE TRANSPORTES, COMUNICACõES 
E OBHAS POBLICAS 

(5 MIIJMSB.OS). 

COJW'OEaÇAO 

Pre:UdeJne; Du:-Hult Rosado 
Vlce~Presuientt-: Joà.o Abral).a.O 

.A.ttENA 
'l"m:r-.it..'\ES 

~ ó1 o•é LeJ te 

Slll'LENml 

Eug!nlo Ba.n"" 

Jelícrsoo do Aguiar 

José Gulotna.rd 

1 A.rnon de Melo 

: ;tllx·Bult !tosado 

JO!Io Abr~hl\o 
Ruy Carnttto 

li'IDB 

ISecretárta: car:n<'llta de Souza. 

Reun.J.Oes: Qutntas-teU'as, às 16 horas~ 

àrthur \ltrg!Uo . 
~earo LIUdOVíCO 

CCNJISSAO DE YAl..ORIZAÇI\0 DA AMAZôNIA 

(5 Mi>MBRCJS) • 

COMPOSIOAO 

Presidente; J!:ctmundl> Le\1 

Vice~Preatdante: Jose OuioiUQJ'<1 

Tt:t'f'l.,.\RES 

1 .José Gututn<U'G. 

I 

Y1va:.do Lima 

X,Opes da Co.sta 

J;dmundo Levl 

Oi<l&r Passos 

14BD 

S<TPIL!m!:l 

Ftumo MUJ.Jer 

ZacltrL:ts de ASstncão 

Lotlio da SUvelre 

AdaJberte Sona 

Artbur vtr,fllo 

I~ .8ecreta.J1a: NeJJ.Za. Joanna Orlando Vertmmno~ 
·,::. ~mi4M: ':l'érÇa.Helrao, lia :11 llotllli .. 


